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CAPITULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I  

/. INTRODUÇÃO 

1 . 1 Apresentação 

E s t e trabalho f o i desenvolvido para ser apresentado, a 

t i t u l o de dissertação, ao Curso de Mestrado em Economia da Univer-

sidade f e d e r a l da Paraíba. 

O Estudo t r a t a da identificação e a n a l i s e de d i f e r e n t e s 

f a t o r e s que afetam a comercialização do algodão arbóreo em caroço, 

na micro -região Seridõ do Rio Grande do Norte. A sua idealização de 

correu,,entre outros aspectos, da concentração populacional na ã-

rea, a grande taxa de ocupação da população economicamente a t i v a no 

s e t o r primário, além da sua s i g n i f i c a t i v a produção e tradição da ex 

ploração algodoeira. A e s t e s aspectos, adiciona-se a intensa atua-

ção do intermediário no processo de comercialização do produto,prin 

cipalmentc ao nível do pequeno produtor. 

1. 2 Antecedentes 

Informações obtidas j u n t o ao Centro Nacional de Pesqui-

sa do Algodão, pertencente a Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agrope 

cuãria - E M8 R A P A ,  revelam que o algodão s e c o n s t i t u i em um dos 

p r i n c i p a i s produtos agrícolas do Nordeste, participando i n c l u s i v e 

na pauta de exportação b r a s i l e i r a . No período dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 6 8 / 7 2 , o B r a s i l 

exportou, em média, 308.155 toneladas de algodão em pluma por ano. 

Em 1973, o v a l o r das exportações desse produto a t i n g i u o montante 

de 210 milhões de dólares1. 

1 EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa. Algodão. Campina Grande - PB 
\s.d\ [ f o l d e r ) . 
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En tre tanto, analisando-sa o comportamento das exporta-

ções de algodão e seus manufaturados no período de 1971/78 [ver 

QUADRO 1), observa-se que, de um modo geral hã diminuição do volu-

me de algodão exportado, notadamente a p a r t i r de 1 974. Em contra 

p a r t i d a , crescem as exportações dos manufaturados: fios e t e c i d o s . 

E s t a análise ê mais evidente quando s e compara os volumes de expor 

tação de 1977 com relação a 1971, v e r i f i c a n d o - s e um decréscimo no 

algodão da ordem de 861, e um acréscimo do volume de fios e t e c i -

dos em torno de 3781. Sabe-se que, em f e v e r e i r o de 1978 f o i I n s t i -

tuído um s u b s i d i o de 18% ãs exportações de f i b r a natural, e ainda 

assim, não hã maiores Indícios de que o algodão a t i n j a os níveis 

de exportação anteriormente r e g i s t r a d o s . E s t a análise sugere exis-

tir I n t e r e s s e s maiores, visando aumentar o consumo da produção In-

terna para industrialização e consequente exportação de fios e te-

c i d o s , i 

OUADRO 1 - EXPORTAÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B R A S I L E I R A DE ALGODÃO, F I OS E T E C I D O S DE AL-

GODÃO - 1971/78. 

ANOS ALGODÃO* U) F I OS E TECIDOS [t] 

1971 256. 825 15.422 

1 971 300. 477 37 .598 

1 973 28 9. 845 54.655 

1 974 87. 907 47.838 

1 975 113. 400 5 2 .  S 5 3 

1 97 6 7. 466 53.560 

1 977 36. 226 73.791 

Jan/Ago/77 16. 956 50. 165 

Jan/Ago/7 8 20. 408 51.540 

PONTE: Informes Conjunturals da Agropecuária do Nordeste, fortale-

za, BNB.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 ( 3 ) :  7 7 5 ,  j u l / s e t . 1978. 

NOTA: (*) I n c l u s i v e algodão em rama e l l n t e r de algodão. 
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NozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B r a s i l há duas áreas d i s t i n t a s de c u l t i v o de algodão. 

Na região Norte-Nordeste, apesar do p l a n t i o de variedades anuais 

em pequenas áreas, c u l t i v a - s e principalmente o algodão arbóreo 

[Gossypium hlrsutum var. Marie Galante Hutch) que ê semiperene '  e  

produz f i b r a s longa e extralonga. Na região Centro-Sul são c u l t i v a 

das vaiiedades anuais, c u j a s f i b r a s são c l a s s i f i c a d a s de tamanho 

pequeno e médio. 

£ no Nordeste, porem, onde s e encontra praticamente to-

da a área de c u l t i v o do algodão arbóreo. Vestacam-se, nesta re-

gião, os estados do Ceará, Paraíba e Pio Grande do Norte como p r i n 

c i p a i s produtores, situando-se e s t e , como o t e r c e i r o maior produ-

t o r [ver QUADRO 2). 

Quanto ao Rio Grande do Norte, e i n t e r e s s a n t e s i t u a r a 

produçãp de algodão no contexto geral do s e t o r primário. A agrope-

cuária norte-riograndense ocupa uma posição importante, tanto do 

ponto de v i s t a s o c i a l no que s e r e f e r e a f e n t e de emprego, quanto 

ao aspecto econômico. 

A população r e s i d e n t e na zona r u r a l 2 , segundo o Censo 

Demográfico de 1 97 0, era da ordem de 52,4% [812.S76), enquanto a po_ 

pulação economicamente a t i v a , empregada no s e t o r primário, a t i n g i a 

a c i f r a e x p r e s s i v a de 58,8% [24 0 . 955], sobrepujando os demais seto_ 

res de a t i v i d a d e . Quanto ao aspecto econômico, a agropecuária, no 

mesmo ano, p a r t i c i p o u com 24,8% na formação do Produto I n t e r n o Bru 

to [ver QUADRO 3). No s e t o r agropecuário, a a g r i c u l t u r a isoladamen 

te, c o n t r i b u i u com 70%, a pecuária com 18%, e os subsetores r e s t a n 

tes: e x t r a t i v i s m o vegetal e s i l v i c u l t u r a , a v i c u l t u r a e pesca, con-

tribuíram j u n t o s com 12% [ver QUADRO 4). No período de 197 0/77, a 

participação média da agropecuária f o i de 26,4%, enquanto que,a a-

g r l c u l t u r a c o n t r i b u i u , em media, com 74,6%. 

Numa análise s u c i n t a sobre o desempenho da economia nor 

2
 A N U Á R I O ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO NORTE - 1977. S e c r e t a r i a de 

Planejamento/Fundação I n s t i t u t o de Desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte-IDEC. p. 31-40. 



qilkVRO 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  ÁR E A,  PRODUÇÃO E PROVUTl VIVAVE VO ALGOVÃO ARBÜREO. B R A S I L -  1 974 / 75 

ESTADOS 
1974 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7 9 7 5 

ESTADOS Area 
[ha] 

1 Produção zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
U )  

Produtividade 
[kg/ha) 

Area 
iha) 

Produção 
U) 

Produtividade 
[kg/ha) 

Piauí 87. 2 7 .  840 320 120. 0 0 0 30. 0 0 0 250 

Ceará 94 9. 7 4 3 2 1 3 .  692 2 2 5 1 . 04 5. 0 0 0 2 3 5 . 7 2 5 225 

Rio Grande do Norte 435. 1 2 4 71 . 017 163 4 35. 7 2 4 87. 0 2 5 200 

Paraíba 4 03. 7 4 5 72. 227 179 , 448. 895 170. 7 3 7 379 

Pernambuco 19 0. 618 57. 185 3 0 0 190. 600 57. 7 80 300 

Ba hia 7 .  5 00 4. 500 600 8. 499 5 .  099 600 

Outros 64. 136 13. 808 215 3 7 .  251 9 1 686 260 

B r a s i l 2 . 137. 866 46 0. 269 215 2 . 2 5 5 .  369 5 9 4 .  246 260 

FONTE: Fundação IBGE /Centro B r a s i l e i r o de Estatística Agropecuária. 

OBS: Segundo Sebastião Messias de Godoy PASSOS, Algodão, p. 27-8. 
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QUAVRO 3 - COMPOSIÇÃO VO PRÕVUTO INTERNO BRUTO VO ESTAVO VO 

GRANVE VO NORTE - 1970/77 {VALORES EM CR$ 1.000,00 

197 0). 

ANOS 

RIO 

VE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PÁk lICLPÁÇAO SETOR IAL 
AGROPECUÁRIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA |  INVUSTR IA T 
VALOR  VALOR  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% VALOR  b, 

0 

1 97 0 197.419 14, 8 163.674 1 0, 6 434.136 54,6 

197 1 34%. 519 33, 5 194.710 18,7 497.491 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 7 ,  8 

1 971 37 1 . 86 0 31, 1 134.515 10, 3 550.154 47, 6 

1 973 386.589 19, 5 304.391 13, 1 618.787 47, 3 

1 974 346. 990 14, 5 354. 563 15, 0 715.118 50, 5 

1 975 401.515 15, 3 3 91.467 24,8 791.142 49,9 

1 976 377.47 0 11, 1 416.393 14, 5 9 08.1 1 4 53, 3 

1 977 4 5 9. 1 04 13, 6 476. 315 14, 5 1.009.636 51,9 

MEVIA 361 .198 16, 4 317.130 13, 1 6 90. 5 97 50, 4 

PONTE: Secretafila do Planejamento/Fundação ,IVEC, I n s t i t u t o de E s t a 

• t Z s t l c a e Informações IEI. 

QUAVRO 4 - COMPOSIÇÃO RELATIVA VO SETOR A G R O P E C U Á R I O VO ESTAVO VO 

RIO GRANVE VO NORTE - 1970/77. 

S U1 5-SETORES 

ANOS A G R I C U L 

T UR A 
RECUARIA 

EXT. VEGE-
TAL E S I L -
VICULTURA 

Al / I CUL 

T U R A 
PESCA 

197 0 7 0 1 8 4 2 6 

1971 81 1 0 5 1 3 

1 971 7 9 12 5 1 3 

1973 7 7 12 •6 1 4 

1 974 71 1 5 6 1 7 

1 9 7 5 75 12 5 2 6 

1 976 7 0 16 5 1 7 

1 9 7 7 74 1 3 5 1 6 

MÉ DI A 74, 6 13, 5 5, 1 ' , 5 5 ,  3 

FONTE: S e c r e t a r i a do Planejamento do Estado do Rio Grande do Nor-

te. Fundação I V E C / I E I . 
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te-Aiognandenòe dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 9 7 7 ,  especialmente quanto ao JsetoA pnimãAio3, 

foi admitido que e s t e setoA apAe.oe.ntou um cA.iocime.nto dc 14,4% c 

de 21,6% em Aciação a 197 5 e 7 9 7 6 Aeòpectivamente, e que a agAicul 

tuna cAesceu 13,8% e 29,2% em compaAação aoò meòmoò anoò [ V C A ANE-

XO 7 ) .  A pAodução das c i n c o pAincipaiò cultuAat>, abaixo Aelaciona-

das, AepAesentou 82,0% no valoA t o t a l da pAodução agAlcola de 1977, 

veAificando-.se acACòcimo-s de 13,0% e 28,0% ACòpectivamente, em Ae-

lação a 7 9 7 5 e 1 97 6 : 

- algodão - 34,6% 

- feijão - 16,6% 

- mandioca - 12,1% 

- cana-de-açucaA - 10,5% 

- milho - 8,2% 

« VaAa o Rio GAande do NoAte, poAtanto, o algodão t>e cont, 

t i t u i o i>eu pAincipal pAoduto agAlcola. Neòte Estado, como no NOA-

det>te de uma maneiAa geAal, ao lado de sua i n f l u e n c i a econômica, 

o algodão nepAehenta uma impoAtante f o n t e de empAego, abòoAvendo 

um gAande contingente de mão-de-obAa. 

A pAodução de algodão aAbÔAeo no Rio GAande do NoAte, a 

t i n g i u a c i f A a de 72 . 962 toneladas em 7 9 7 7 .  CompaAando-se essa pAo-

dução , relativamente aos dois anos antcAioAes, veAÍfica-se teA ha-

vido um pequeno acAescimo {1,7%) em Aelação a 7 9 7 6 ,  poAem um acen-

tuado decAescimo {12,8%) em Aelação a 7 9 7 5 .  Se compaAaAmos a evolu 

ção de pAodução e valoA do algodão, o bseAva-se que, houve pequena 

oòcilação em tenmos de quantidade pAoduzida {em 1966 apAodução f o i 

de 72.958 t e em 7 9 7 6 apenas 71.730 t), enquanto o valoA da pAodu-

ção, a preços constantes, passou de CR$ 2 5 . 2 5 3 mil paAa CR$ 38.161 

mil no mesmo peAlodo. VCAÍ fica-i>e assim, que o volume de algodão 

pAoduzido decAesceu, ao passo que o valoA da pAodução t e v e um au-

mento supeAioA a 51% { V C A QUAVRO 5). 

3 ANÁLISE CONJUNTURAL VA ECONOMIA NÕRTE-RIOGRANVENSE - 1977. SecAe 
taAia de Planejamento/Fundação IVEC. p. 6-11. 

http://apAe.oe.ntou
http://cA.iocime.nto
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QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 -  PRODUÇÃO E VALOR DO ALGODÃO ÁRBÜREO DO ESTADO DO 

GRANDE DO NORTE - 1966/76. 

ANOS 
PRODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( e m t ) 

VALOR 

[CR$ 1 . 000, 00) 

PREÇOS 

CONSTANTES 

ÇR$ 1.000,00) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1*1 

1 966 71. 958 2 5 . 2 5 3 2 5 . 2 5 3 

1967 100.107 4 5 . 6 7 0 4 2 .  0 4 5 

1 96S 89.360 44.711 3 3 . 6 ?  7 

1 969 86.454 47.311 3 0 . 9 2 9 

1 97 0 46. 913 59.310 2 5 . 7 * 7 

'1 97 1 87.939 105.181 3 2 . 798 

1 971 80.879 93.434 30.938 

• 1 973 98.644 144.168 60.164 

1 974 71. 017 168.843 16.843 

1975 81.315 184.694 37.118 

1 976 71.730 567.451 38.161 

1977 71. 961 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

EONTE: 1 966/ 71 - S e c r e t a r i a de Planajamento e Coordenação ( 2 3 )  

/ 9 7 3 / 7 7 -  ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO RIO GRANDE DO NORTE -  J 9 7 4 

a 1 977. S e c r e t a r i a do. Planejamento/fundação IDEC. 

(*) Valorai Deflacionadoi, òegundo oi pn.aq.oi, r e c e b i d o i p a l o i a g r i -

c u l t o r e s do Estado do Rio Gnanda do Norte - I n d i c a da Lavourai. 

Baia: media da 196 6 = 100 

fundação Getúlio Vargas. Conjuntura Econômica 

1966/69: v. 16, n. 10, outubro/1972 

1970/76: v. 33, n. 3, março/1979 

http://pn.aq.oi
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1 . 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ãrna de EstudozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e Critérios d e Escolha 

A mlcro-reglão SerldÓ do Rio Gn.an.de do Norte possui ama 

área de 9. 37 2 km2, representando 17,7% da área t o t a l do Estado1", 

constituindo- se na segunda maior mlcn.o-n.egIão. A sua divisão p o l i -

t i c a compreende 22 municípios, dentre os quais se destacam os muni 

c l p l o s de Calco e Currais Novos, respectivamente, considerando-se 

população, área urbana e aspectos econômicos em geral. 

A mlcro-reglão Serldõ compreende os seguintes l i m i t e s : 

ao Norte, municípios de Augusto Severo, Paraú, São Rafael, Santana 

do Matos, Angicos e L a j e s ; ao Sul e a Oeste, o Estado da ?aralba;e, 

ao L e s t e os municípios de São Tome e Campo Redondo, além do Estado 

da Paraíba [ver MAPA 1). O município mais d i s t a n t e da c a p i t a l do Es_ 

tado se s i t u a a 327 km, enquanto o mais próximo, d i s t a apenas 177 

km5. 

A região em estudo, localizada no Sertão do Nordeste, 

tem um clima seml-ãrldo. A temperatura, geralmente elevada, não a-

presenta grandes variações, principalmente se comparada as v a r i a -

ções comuns em outras ãreas do B r a s i l . Com e f e i t o , são r e g i s t r a d a s 

na área as seguintes temperaturas medias: máxima 36,0°.C, mínima 

24,QQC, e média anual de 24,4QC. A umidade r e l a t i v a do ar, medida 

no município de Cruzeta, apresenta a média anual de 61,7%; dado es-

te considerado para toda a área, pelo fato de s e r esse município 

o único da mlcro-reglão que dispõe de higrómetro. A precipitação 

pluvlométrlca média da ãrea é de 600 mm anuais, registrando-se co-

mo período mais chuvoso, o compreendido nos meses de março a maio6. 

A e s t r u t u r a fundiária da mlcro-reglão Serldõ,assemelha-

se bastante a do Estado [ver A N E X O 2 ) ,  predominando numericamente 

11
 R I O G R A N D E VO NORTE, S e c r e t a r i a do Planejamento e Coordenarão Ge 

r a l . Manual Estatístico do Rio Grande do Norte; 1 - estatística 
da situação física e demográfica, p. 4. 

5
 I bldem. p. 8-11 

b RIO GRANDE VO NORTE. Comissão Estadual de Planejamento Agrícola. 
Programa integrado de V es envolvimento Rufuxl - RURAL-NORTE. v. 1. 
cap. 3, p. 24-6. 

http://Gn.an.de
http://mlcn.o-n.eg
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os minifúndioí>, em contraposição ao númerozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e t o t a l dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA arca perten-

cente aos latifúndios. No que s e r e f e r e a distribuição dos imó-

veis r u r a i s da micro-região em estudo, por município e por e s t r a t o 

de área, observa-se que os imóveis com ãrea de até 25 hectares re-

presentam 59,0% do total, e que 85,4% dos Imóveis e x i s t e n t e s pos-

suem área I n f e r i o r a 100 ha [ver QUAVRO 6). Essa e s t r u t u r a fundiá-

r i a , ainda que. isoladamente, f a c e a problemática da comercializa-

ção do algodão caracterizada a s e g u i r , j u s t i f i c a maiores atenções 

governamentais para o assunto e, também, um melhor conhecimento 

quanto â ação do Intermediário, principalmente j u n t o ao pequeno 

produtor, que ê desestlmulado quanto ao exercício de sua própria a 

t i v i d a d e no processo de comercialização do produto. 

Os s o l o s dessa mlcro-reglão, em sua quase t o t a l i d a d e , 

são de origem Precambrlana, destacando-se os m i c a x i s t o s . E s s e s so-

l o s se apresentam com r e l e v o que variam de f o r t e ondulado e monta-

nhoso a suave ondulado e praticamente plana1. Em quase toda a ãrea 

no entanto, considerando naturalmente a predominância topográfica, 

os s o l o s se apresentam sob d o i s aspectos: a l t o s e baixos. Os s o l o s 

a l t o s são s o l o s r a s o s , c a r a c t e r i s t i c a m e n t e a r g i l o s o s , em geral pe-

dregosos e de profundidade pouco pronunciada. Os s o l o s baixos, co-

mumente chamados de b a i x i o s , são s o l o s agrícolas por excelência,de 

constituição s l l l c o - a r g i l o s a e com razoável profundldade. E s t e s so_ 

tos se destacam em razão de suas e x c e l e n t e s propriedades físicas. 

Quanto a Importância do produto para a mlcro-reglão Se-

ridõ, ãrea de estudo do presente trabalho, deve-se s a l i e n t a r que 

ela se s i t u a na posição de quarta produtora do Estado, consideran-

do-se nesta análise, a média da produção no período de 1965/76 [ver 

ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 ) .  Ademais, o algodão se c o n s t i t u i a única c u l t u r a lndus_ 

tiial de e x p r e s s i v i d a d e no SerldÓ, e ainda, o p r i n c i p a l produto a-

g r l c o l a da sua economia. 

A escolha desta mlcro-reglão para efetivação do presen-

te trabalho, ê devida a uma série de f a t o r e s . 

7 Ibidem, p. 16-10. 



QUAVRO 6 - VISTRIBUIÇÁO VOS IMdVEIS POR MUNICÍPIO E POR ESTRATO 

VE ÁREA VA M1CR0-REGIÃ0 SERIVd-RN 

MUNICÍPIOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 ÏSTRATOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9E AREA [ha] 

TOTAL MUNICÍPIOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 , 1 — 25 2 5 —  5 0 5 0 | —  7 0 0 10 0\— 2 0 0 2 0 0 —  5 0 0 

5 0 0 a 
mait> 

TOTAL 

Acari 2 3 0 74 50 43 3 5 28 460 

Calco 6 0 2 214 182 137 7 5 49 7 .259 

C.doò Vantaò 401 62 27 28 7 16 541 

Cerro Corá 400 60 47 27 14 5 553 

Cruzeta 197 30 45 2 1 20 8 321 

C u r r a i s Novos 3 2 7 122 109 7 5 65 29 7 2 7 

Equador 278 87 39 34 13 1 1 4 6 2 

VlorJàn i a 387 101 77 76 47 22 7 7 0 

I p u e i r a - 49 9 14 9 1 1 6 98 

J .de Piranhas 398 1 1 1 103 5 0 2 2 6 690 

J.do Seridó 480 139 77 3 9 * 2 2 10 7 67 

Jucurutu 913 1 97 133 74 5 5 2 5 1 .397 

Lagoa Nova 45 14 1 1 1 1 7 7 89 

Ouro Branco 368 67 49 28 14 4 530 

Parelhas 547 139 75 51 35 10 857 

Santana 134 36 26 16 15 4 231 

São Fernando 121 57 53 29 23 22 305 

S .J.do Sabugi 101 45 37 30 18 9 240 

S. J. do Seridó 267 57 36 13 1 1 2 386 

São Vicente 24 8 53 20 31 15 2 369 

Serra N.do Norte 1 92 81 55 3 3 28 7 9 408 

Timbaúba doò Ba 

tiòtaò 69 32 28 7 5 1 3 7 158 

TOTAL 6 . 754 1. 7 87 7 .  2 9 3 '  « 7 0 565 2 « 9 1 1 . 558 

a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
0 

58,4 15,5 7 7 , 2 7 , 5 4,9 2 , 5 100 

FONTE: INCRA. EòtatZòticaò Cadaòtraiò 4; cadaòtro 7 9 7 6 .  
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Considere-se primeiramente a sua população r e s i d e n t e . Va 

dos do Censo demográfico de 197O
8
,  revelam que na micro-região Se-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r i d o residem 12,2% [188. 6 9 9 )  ci a população do Rio Grande do Norte, 

sendozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 43,6% na zona urbana e 56,4% na zona r u r a l . Ainda em relação 

ao Estado, vivem no S e r i d o 12,5% [51.341] de òua população economi 

camente a t i v a , cuja distribuição apresenta 64% no s e t o r primário, 

e 36% nos demais s e t o r e s . Acrescenta-se que, na zona r u r a l , o algo 

dão se c o n s t i t u i uma das p r i n c i p a i s f o n t e s de ocupação da mão-de-o 

bra. 

Um segundo f a t o r d i z r e s p e i t o a sua participação s i g n i -

f i c a t i v a na produção algodoeira do Estado, assinalada acima. S a l i -

ente-se para maior c l a r e z a que, a micro-região S e r i d o juntamente 

com as três outras p r i n c i p a i s produtoras, são responsáveis por mais 

de 8 0% da produção de algodão arbóreo do Estado [ver ANEXO 3 ) .  

Como t e r c e i r o f a t o r , considere-se a tradição da explora 

ção algodoeira na área. Essa tradição histórica de c u l t i v o do algo_ 

dão arbóreo na micro-região SeridÓ, pode s e r entendida em função 

das condições edafo climáticas e x i s t e n t e s . E s t a s condições p e c u l i a -

r e s , são necessárias â Ótima vegetação do algodoeiro citado,o qual 

parece ter encontrado nessa área, o seu verdadeiro habitat, propi-

ciando um produto com e x c e l e n t e s qualidades de f i b r a . Por e s s a s 

condições de solo e de clima, o algodão arbóreo ou moco está sendo 

cognominado de SeridÓ, principalmente nos meios políticos e agronó_ 

micos. E s s e s predicados, que explicam também a importância da área 

de Estudo, podem ser confirmados através da seguinte consideração 

de Passos13, quando afirma que " o melhor t i p o de algodão do Nordes_ 

te ê o "serido", cuja produção concentra-se principalmente na re-

gião semi-árida do Rio Grande do Norte, participando com cerca de 

6 0% do volume t o t a l produzido neste Estado. O " S e r i d o " e o algodão 

mais disputado pela indústria têxtil nacional e s p e c i a l i z a d a no fa-

8
 ANUÃR I O ESTATÍSTICO VO RIO G R A N D E VO NORTE - J  9 7 7 . op. c i t . , p. 

31-40. 
9 PASSOS, Sebastião Messias de Godoy. Algodão, p. 50. 
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brite de l i n h a s a fios f i n o s " . As condições de s o l o , temperatura, 

chuvas e umidade do ar, não s e v e r i f i c a m em carãter homogéneo, nos 

municípios de Cerro Corá e Lagoa Mova, como no r e s t a n t e da ãrea,ra 

zão pela qual, tais municípios foram excluídos do presente traba-

l h o . 

Por último, a existência na ãrea de vários serviços de 

apoio ã c u l t u r a algodoeira, dentre os quais citam-se dois postos 

de classificação pertencentes ã S e c r e t a r i a de Estado da A g r i c u l t u -

ra, l o c a l i z a d o s nos municípios de Acari e Caico10; nove usinas de 

beneficiamento do algodão em caroço, l o c a l i z a d a s nos municípios de 

Acari, Caico, C u r r a i s Novos, Jardim do S c r i d o , Jucurutu, Parelhas 

e Serra Negra do Norte11; uma unidade de pesquisa da Empresa E r a s i 

l e i r a de Pesquisa Agropecuária -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E MB R A P A ;  três agências do Banco 

do B r a s i l S/A; d o i s armazéns da Companhia B r a s i l e i r a de Armazena-

mento - CI BRAZ E i U;  alem de doze unidades de execução da Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Ria Grande do Norte-EHATER 

RN e, ainda, a implantação de um P r o j e t o de V es envolvimento Inte-

grado que tem o algodão arbóreo como p r i n c i p a l c u l t u r a . A importân 

c i a atribuída a essa i n f r a - e s t r u t u r a e o seu envolvimento, de uma 

forma d i r e t a ou i n d i r e t a , para organização do processo de comercia 

lização do algodão. 

1.4 Produtores e Vemais Agentes da Comercialização 

Assinala-se aqui, a identificação dos d i f e r e n t e s agen-

tes envolvidos na produção e comercialização do algodão. Em termos 

g e r a i s , o presente estudo contempla: produtores, intermediários,or 

ganizações a u x i l i a r e s e u s i n e i r o s . 

1 0 O Estado dispõe de apenas quatro postos de Classificação. Ver 
Boletim Estatístico - Safra 77/78. S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a do 
Rio Grande do Norte. 

1 1 Idem, Safra 78/79, p.14. Quatro dessas usinas beneficiaram pe-
quenas quantidades de algodão em 1 978, p o i s suas r e s p e c t i v a s prq_ 
dações c l a s s i f i c a d a s variaram de 430.212- t a apenas 8.869 t, en 
quanto a media das demais, a t i n g i u 1 . 314.946, 8 t. 
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Os produtores, c o t o n i c u l t o r e s ou simplesmente a g r i c u l -

t o r e s 1 2 , subdividem-se em proprietários e não proprietários .Os pro 

prietãrios são os que detém a posse da t e r r a e produzem diretamen-

te ou através de t e r c e i r o s . EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA função do volume de algodão produzi 

do, que depende diretamente do tamanho do imóvel, e consequentemen 

te do tamanho da área explorada, alem de outros aspectos, os produ 

t o r e s proprietários s e c l a s s i f i c a m em pequenos, médios e grandes 

produtores. 

Os pequenos produtores, aqui considerados, possuem imó-

veis com área de até 50 ha e produzem um máximo de 500 kg de algo-

dão. São c a r a c t e r i z a d o s ainda, por u t i l i z a r e m mão-de-obra e s s e n c i -

almente f a m i l i a r e tecnologia t r a d i c i o n a l . E s t e s produtores, p a r t i 

cularmente os que se encontram no e s t r a t o de atezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 5 ha, podem s e 

c o n s t i t u i r mão-de-o bra para os médios, e principalmente os grandes 

produtores. Os pequenos produtores, em g e r a l , mantém um r e l a c i o n a -

mento mais constante com o intermediário. , 

Os médios produtores, possuem área de 5 0 ha a 100 ha,cu 

j a produção de algodão correspondente v a r i a de 500 kg a 1.000 kg. 

E s t a c l a s s e de produtores pode u t i l i z a r mão-de-obra f a m i l i a r , assa 

l a r i a d a e de p a r c e r i a , a depender da área possuída e explorada; u-

t i l i z a m máquinas de tração animal própria, ou alugam t r a t o r e s para 

simplesmente executarem a a t i v i d a d e de preparo do s o l o . A t e c n o l o -

gia u t i l i z a d a por e s t e s produtores é menos t r a d i c i o n a l que a da 

c l a s s e a n t e r i o r . Grande parte d e s t e s produtores s e encontra a r t i c u 

lada com o intermediário, havendo também médios produtores que as-

sumem a posição de intermediários, ã semelhança dos grandes produ-

t o r e s . 

Os grandes produtores, por sua vez, possuem áreas supe-

r i o r e s a 100 ha e produção acima de 1.000 kg de algodão. Utilizam 

mão-de-obra assalariada e de parceria,' máquinas de tração animal 

1 2 E s t a terminologia tem. caráter genérico, e como t a l será u t i l i 
zada neste trabalho. Nos casos específicos, utilizar-se-á terml 
nologia própria, segundo conceituação no t e x t o acima. 



ou motorizada, podendo também u t i l i z a r t r a t o r e s alugados, e usam 

tecnologia moderna, comparativamente as c l a s s e s a n t e r i o r e s [semen-

tes selecionadas, mecanização, adubação química, combate slstemãtl 

co as pragas, armazenamento apropriado). Os grandes produtores tem 

maior f a c i l i d a d e de acesso aos serviços governamentais, e s p e c i a l -

mente ao c r e d i t o I n s t i t u c i o n a l , e portanto, o seu relacionamento 

em termos de comercialização do algodão, s e processa de forma mais 

comum, diretamente com o u s l n e l r o . Grande parte dos c u l t i v o s de a l 

godão d e s t e s produtores, é r e a l i z a d a em p a r c e r i a , que em razão de 

exigências pela cessão da t e r r a , assumem a posição de Intermedlã-

r l o s , conforme serã v i s t o posteriormente. 

Os produtores não proprietários, não têm a posse da ter 

ra, e produzem comumente em regime de p a r c e r i a . E s t e s produtores 

u t i l i z a m mão-de-obra f a m i l i a r , e tecnologia t r a d i c i o n a l , exceto 

quando i n f l u e n c i a d o s p e l o s proprietários da t e r r a . Além da área a 

que cultivam, os p a r c e i r o s podem s e r v i r como mão-de-obra a s s a l a r i a 

da para os r e s p e c t i v o s proprietários da t e r r a . 0 volume de algodão 

desta categoria de produtores, após a divisão da produção, por l-

gual, com o proprietário do Imóvel, ê geralmente pequeno, sltuando_ 

se ao nível de até SOO kg. Por e s t a razão, os produtores p a r c e i -

r o s , s a l v o menção expressa, serão Implicitamente c i t a d o s em qual-

quer referência aos pequenos produtores. 

Excetuando as c a t e g o r i a s de p a r c e i r o s e pequenos produ-

t o r e s , I d e n t i f i c a d o s acima, a mão-de-obra u t i l i z a d a na produção de 

algodão, c a r a c t e r i s t i c a m e n t e a s s a l a r i a d a , ê bastante d i v e r s i f i c a -

da. Pode ser encontrado a s s a l a r i a d o temporário e permanente, r e s i -

dente e não r e s i d e n t e no Imóvel, Independente de sexo e Idade. Há 

dlfcrenças entretanto, quanto aos níveis e determinação dos salá-

r i o s . Os níveis s a l a r i a i s variam de acordo com as c a t e g o r i a s r e f e -

r i d a s , o sexo, a Idade, e ainda, o fornecimento de alimentação. A 

determinação dos salários obedece principalmente a a j u s t e s por dia 

de serviço ou desempenho, sendo os pagamentos efetuados semanalmen 

t e . Todas e s t a s c a t e g o r i a s de produtores, estão excluídas do pre-

sente trabalho, por não deterem qualquer volume do algodão produzi 

do. 

Os Intermediários, c l a s s i f i c a m - s e em comerciantes e agen 



t e s 1 3 . Os pnimeinos adquiram a pnopniedade Zagal da mencadonia com-

prada. São a l a i : compnadon do i n t e n i o n , a t a c a d i s t a , v a n e j i s t a a in-

tcKzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. mcdi aK.ioi> cipcculadoK.cs. Os intcK.madiaK.ios agentes não adquinem 

pana s i a pnopnicdadc das mencadonias que compnam, a tnabalham pon 

comissões e salãnios. São intenmediãnios agentes: conneton - auxi-

l i a ã nealização da venda, nepnesentando o compnadon ou o vende-

don-, comissãnio - necebe a mencadonia pana venda em consignação. 

kenescenta-se a e s t a classificação, a fim de atenden es-

p e c i f i c i d a d e do tnabalho, a categonia de intenmediãnio pnopnietã-

n i o . £ al.a nasponsãvel pela venda do algodão de seus nespectivos 

panceinos, podendo ou não adquinin a pnopniedade do algodão. O seu 

volume de negócios ê n e s t n i t o á pnodução do imóvel de sua pnopnie-

dade.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A nemunenação dessa categonia de intenmediãnios e f e i t a pna-

ticamente de maneina i n d i n e t a , comumente atnavés de uma cota pana 

compna da tonta de algodão na usina a pneços mais baixos que no men 

cado. R e s s a l t a - s e que, o intenmediãnio pnopnietãnio cujo volume de 

pnodução supena a do seu pnÓpnio imóvel, ê tnatado como intenmediã 

nio comenciante. A categonia de intenmediãnio pnopnietãnio s e nes-

tninge, pnaticamente, ao médio pnoduton que c u l t i v a pante de seu a l 

godão atnavés de panceinos, e a alguns gnandes pnodutones. Consti-

t u i a categonia de pequenos intenmediãnios. 

O intenmediãnio, entnetanto, independente de categonia, 

possui gnande poden de banganha, s e j a pela f a c i l i d a d e de acesso 

aos senviços de comencialização e seu nelacionamento dineto com o 

usineino, s e j a pela condição de pnopnietãnio que, nesta caso, ex-

planando suas tennas em pancenia, asseguna â compna da pnodução do 

panceino . 

Ressalvada a categonia de agente, nonmalmente conneton e 

representante de usineino, o pequeno intenmediãnio que vende sua pno_ 

dução a comenciante, deve exencen maion especulação j u n t o a seus fon 

necedoKes, vez que, também e pnessionado pon seus compnadones. 

1 3
 H O F F MA N N ,  Rodolfo et a l l i . Administnaçãü da Empnesa kgnlcola, 

p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 152. 

http://tcK.mcdiaK.ioi
http://cipcculadoK.cs
http://intcK.madiaK.ios


7 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As organizações a u x i l i a r e s são as instituições que par-

ticipam ou executam uma ou maio funções da comercialização. Essas 

instituições, no entanto, não realizam at> funções de compra e ven-

da, e tampouco, adquirem a propriedade das mercadorias. São exem-

p l o s de organizações a u x i l i a r e s : departamento de classificação, ban 

cos, cooperativas, serviço de informação, companhias de armazena-

mento 2 de t r a n s p o r t e 1 k . 

Os u s i n e i r o s , normalmente pessoas jurídicas, são os pro 

prietãrios das unidades de beneficamento do produto. Como s e t r a t a 

da comercialização do algodão em caroço, os u s i n e i r o s são aqui con 

siderados consumidores f i n a i s . Dispensam, s a l v o r a r a s excessões, 

idêntico tratamento aos i n t e r m e d i a r i a s , especialmente quanto a ju-

r o s e prazos de financiamento, alem do fornecimento de t o r t a , pre-

ço e ajuda para o t r a n s p o r t e do algodão. Os u s i n e i r o s , de um modo 

g e r a l , constituem uma c l a s s e homogênea. 

Com a identificação acima dos d i f e r e n t e s agentes da co-

mercialização, torna-se necessãria a descrição, ainda que s u c i n t a , 

do processo atual de comercialização do algodão, no que s e r e f e r e 

a sua transferência de propriedade. Apôs a c o l h e i t a , o produtor 

recebe a s a c a r i a através do comprador [usineiro ou intermediário), 

acondiciona o algodão em volumes de 60 kg aproximadamente, e sem 

classificação o produto ê posteriormente transportado para a usina. 

A operação de pesagem ê f e i t a na usina ou no próprio imóvel r u r a l , 

dependendo do canal de comercialização u t i l i z a d o , sendo a balança 

de propriedade do comprador. Os preços, normalmente baixos, são 

f i x a d o s p e l o s agentes compradores. As vendas nem sempre são r e a l i -

zadas ã v i s t a , podendo o pagamento s e r efetuado em carãter normal 

a prazos de ate 90 d i a s . 

Tratando-se de p a r c e i r o s , a sua produção ê comercializa 

da através do proprietário da t e r r a . Os demais, principalmente o 

pequeno e o médio produtor, quando vendem o algodão através de in-

termediários, normalmente por haverem recebido d e s t e s , algum t i p o 

1 4 Ibidem, p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 152-3. 



de "fornecimento", a negociação s e processa antes mesmo da colhei-

t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 . 5 O Vn.oble.ma e sua Importância 

A venda da produção, como uma a t i v i d a d e Importante para 

o pequeno e médio produtor, que c o n s i s t e na t r a n s f e r e n c i a de pro-

priedade do algodão produzido, o r i g i n a a recompensa para e s t e s pro 

dutores pelo esforço dispendido durante o ano agrícola. 

Essa recompensa e bastante I n c e r t a , podendo I n c l u s i v e , 

transformar-se em prejuízo, em v i r t u d e dos grandes r i s c o s n a t u r a i s 

da a g r i c u l t u r a decorrentes de Intempéries climáticas. A e s s e s r i s -

cos devem s e r adicionados os I n s u c e s s o s originários de f a t o r e s d l r e 

tamente, l i g a d o s ao processo de comercialização, que Igualmente com 

prometem os l u c r o s daqueles produtores, I n c l u i n d o - s e al, o proble-

ma de preços com que se defrontam na horazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d e colocar seu produto 

no mercado. A I n c e r t e z a r e f e r i d a , não ê a mesma para o grande e par 

te dos médios produtores. E s t e s , transferem a maior parcela dos rls_ 

cos climáticos aos p a r c e i r o s , e corrigem distorções dos preços ao 

venderem sua produção diretamente a u s l n e l r o s . 

Vários são os f a t o r e s relacionados ã e s t r u t u r a de comer 

clallzação do algodão, e que s e comportam distintamente e n t r e as d l 

v e r s a s c a t e g o r i a s de produtor, afetando principalmente ao pequeno. 

Considere-se I n i c i a l m e n t e , a dependência do pequeno pro_ 

dutor ao Intermediário. A ação de dominação do Intermediário ê exer 

clda através do crédito não I n s t i t u c i o n a l , fornecimento a prazo de 

gêneros alimentícios e Instrumentos de trabalho, além da relação de 

produção proprietário-parceiro. Essas transações Implicam em um com 

prometimento de venda do produto, por parte desses produtores su-

postamente b e n e f i c i a d o s , com o agravante de que os preços da nego-

ciação, normalmente ditados p e l o s compradores, são quase sempre 

f i x a d o s ã época da c o l h e i t a , quando os mesmos s e encontram nos ní-

veis mais baixos. Vesta maneira, o Intermediário ê beneficiado 

com a diferença de preço, p o i s suas vendas somente são e f e t i v a d a s 

no f i n a l da s a f r a quando os preços são relativamente mais altos.Pa 

http://Vn.oble.ma
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ralelamente, o intermediário se b e n e f i c i a ainda com o t r a n s p o r t e , 

cujo custo d i r e t a ou Indiretamente ê cobrado com l u c r o a e s s e s pro 

dutores, e com os a l t o s j u r o s sobre o v a l o r dos adiantamentos for-

necidos. Além d i s s o , alguns a g r i c u l t o r e s reclamam da f a l t a de a f e -

rição da balança do comprador, e da classificação do algodão. E s t e 

último caso se v e r i f i c a quando o comprimento e o t i p o da f i b r a cons 

tituem componentes do preço na modalidade de compra efetuada na pró 

p r i a unidade de produção. 

O segundo aspecto, diretamente relacionado a dependên-

c i a do pequeno produtor, d i z r e s p e i t o ã distribuição geográfica da 

produção. E s s e f a t o r ê de fácil compreensão, desde que s e j a lembra 

da a importância da c u l t u r a na área, donde s e deduz que o algodão 

também e c u l t i v a d o nos pequenos imóveis. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A constatação acima evidencia um outro f a t o r , o qual s e 

r e l a c i o n a ã atomização da produção, como decorrência da e s t r u t u r a 

fundiária l o c a l . A pequena produção i n d i v i d u a l , favorece ã ação do 

intermediário, e por outro lado, assume maior complexidade r e f e r e n 

te a sua comercialização, dada a desorganização de seus produto-

r e s , que também são desprovidos de qualquer condição para armazena 

gem, e enfrentam maiores d i f i c u l d a d e s quanto a t r a n s p o r t e para o a l 

godão. Mo processo de comercialização todos e s t e s problemas são gra 

dativamente minimizados, de acordo a c r e s c e n t e s níveis de produção, 

até a t i n g i r a médios e aos grandes produtores, para os quais t a i s 

problemas são praticamente i n e x i s t e n t e s . 

A informação de mercado, ainda d e f i c i e n t e a nível do pe 

queno e parte dos médios produtores, ê destacada como o quarto fa-

tor, dentre os mais e x p r e s s i v o s , que c o n t r i b u i para agravar o pro-

blema da comercialização agrícola. Ma maioria das vezes, e s s e s a-

g r i c u l t o r e s são informados quanto ao preço, diretamente pe-

ies compradores [intermediários), ou através de contatos com ou-

tros a g r i c u l t o r e s , em geral no dia da f e i r a semanal do município.O 

rádio, considerado um importante meio de informações de preços, so_ 

fre restrições, em decorrência do uso de horários inadequados, da 

quase inexistência de programas específicos e r e g u l a r e s , ou ainda, 

pelo fato de que as n o t i c i a s divulgadas p e r t i n e n t e s a preço, têm 

como f o n t e de informação o próprio intermediário ou d i r i g e n t e de u-
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ma usina de beneficiamento de algodão. E data maneira, a informa-

çãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de marcado í>e c o n s t i t u i cm mais um instrumento a s e r manipula-

do pelo intermediário e grandes produtores. 

Um outro f a t o r que compromete os benefícios dos peque-

nos e médios produtores, r e l a c i o n a - s e simultaneamente â produção e 

ao processo de comercialização. Viz r e s p e i t o a aleatoriedade da pro 

dação e a i n c e r t e z a de preços compensadores.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A j u s t i f i c a t i v a , en-

tre outros aspectos, tem por base a inversão de r e c u r s o s e o grande 

i n t e r v a l o em que s e v e r i f i c a o seu gradativo retorno. Mo caso do 

algodão arbóreo, por se t r a t a r de uma c u l t u r a semiperene, cujo ci-

clo de produção tecnicamente recomendado ê dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 anos, a decisão de 

p l a n t i o é particularmente importante, por e x i g i r que o a g r i c u l t o r 

vislumbre p e r s p e c t i v a s para um prazo relativamente longo. Ademais, 

deve-se ter presente que a quantidade e qualidade do produto, con-

dicionam todo o processo de comercialização. 

R e s s a l t e - s e por último, o aspecto r e l a t i v o â e s t r u t u r a -

ção do'mercado vigente, quanto a transferência de propriedade do 

produto como um dos f a t o r e s responsável pelo inadequado processo 

de comercialização do algodão para os pequenos e alguns médios pro_ 

dutores. O mercado comprador e x i s t e n t e na área de estudo, pode s e r 

abordado de forma resumida, como muitos produtores que s e defron-

tam com um número relativamente pequeno de grandes intermediários, 

os quais se ligam a um dos u s i n e i r o s da área [ver ANEXO 4 ) . Convém 

s a l i e n t a r que intermediários menores, i s t o e, que adquirem menor 

volume de produção, poderão e s t a r l i g a d o s aos intermediários c i t a -

dos. A distribuição dos intermediários nos d i v e r s o s municípios da 

área em questão, ocorre de maneira t a l que favorece ã inexistência 

de concorrência e n t r e eles, p o s s i b i l i t a n d o contrariamente, uma com 

binação de preços em caso necessário. Com os grandes produtores, o_ 

c o r r e o oposto, são ainda mais beneficiados pela inadequação do pro_ 

cesso r e f e r i d o . 

A análise dos f a t o r e s d e s c r i t o s acima, poderá s e r v i r co_ 

mo referência para os órgãos governamentais, quanto as distorções 

e x i s t e n t e s no processo de comercialização que provocam r e f l e x o s 

negativos a própria produção. Evidentemente, algumas t e n t a t i v a s v i 

sando solucionar e s t a s distorções já foram r e a l i z a d a s , sem a t i n g i -
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nem, contado, os r e s u l t a d o s esperados. Ventre e s t a s t e n t a t i v a s , 

devem ser mencionadas e comentadas c r i t i c a m e n t e as s e g u i n t e s : 

a) A assistência ãs cooperativas ê um exemplo patente, 

que carece ainda de regularidade e maior o b j e t i v i d a d e . O mecanismo 

de colocar técnicos ã disposição dessas entidades, utilizado, ate o 

presente, apesar de haver o f e r e c i d o boa contribuição ao movimento 

c o o p e r a t i v i s t a , vem perpetuando a presença de Órgãos naquelas so-

ciedades, i n i b i n d o - l h e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA â capacidade c r i a t i v a e, assim, d i f i c u l t a n 

do o seu esforço em busca de uma auto consolidação SÓ cio-econômica. 

Ademais, as cooperativas, por força de legislação e s p e c i f i c a , r e c e 

bem em seus quadros s o c i a i s qualquer categoria de produtor. For es 

ta razão, mesmo organizados, os pequenos produtores continuam a s e 

defrontar com os problemas anteriormente r e f e r i d o s ; 

b) A p o l i t i c a de garantia de preços mínimos para o algo_ 

dão em caroço tem sua a p l i c a b i l i d a d e prática bastante d i s c u t i d a , 

não apenas pelo fato do pequeno produtor desconhecer o assunto,mas, 

sobretudo, por somente p e r m i t i r o c o n t r o l e de sua observância a n l 

v e l de usina, e desta forma, ê o intermediário o maior b e n e f i c i a -

do . A Comissão de financiamento da Produção - CFP, não tem r e g i s -

tro s i g n i f i c a t i v o de operações com algodão em caroço, o que f a c i l -

mente e s c l a r e c e o problema enfocado. Por outro lado, considerando 

a publicação dos preços mínimos no mês de j u l h o de cada ano, com-

preende-se a sua defasagem com relação ã época de p l a n t i o e r e a l i -

zação das despesas concernentes aos t r a t o s c u l t u r a i s em g e r a l , em 

decorrência dos índices inflacionários geralmente observados . E s t e 

fato a l i j a o a g r i c u l t o r de qualquer decisão p r e v i a , baseada na ga-

r a n t i a de preços mínimos para o seu produto. Finalmente, devem s e r 

consideradas que as operações decorrentes da política em referên-

cia, estão l i m i t a d a s a Empréstimo do Governo Federal - EGF com op-

ção de venda. Para r e a l i z a r e s t a operação de empréstimo ê necessá-

r i o que o proponente comprove capacidade de b e n e f i c i a r o produto, 

no prazo de atézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6 0 dias após a assinatura do contrato15. Resulta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 5
 C O MI S S Ã O VE FINANCIAMENTO VA PPOVUÇÃO. Os preços mínimos na ho-

ha de vender, p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 3 .  
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desta exigência, que. a compra automática pela CFP, caso necessá-

r i a , somente se efetivará para o algodão em pluma, e portanto, e fã 

c i l compreender que os benefícios da p o l i t i c a em discussão, são co-

l h i d o s pelo u s i n e i r o ; 

c )  A e s t r u t u r a de armazenagem s e apresenta d e f i c i e n t e , 

p o i s apenas os municípios de Caicõ e C u r r a i s Novos são s e r v i d o s por 

armazéns pertencentes ã Companhia B r a s i l e i r a de Armazenamento 

C I 8 R A Z E M,  dentre os 2 0 municípios que constituem a área de estudo. 

E s s e s d o i s armazéns, ainda que apresentem capacidade de armazenagem 

s u f i c i e n t e para toda a produção, são considerados d e f i c i e n t e s por 

razões de localização. Considere-se ainda, que sendo a C I B R A Z E M o 

p r i n c i p a l agente depositário da CFP, v e r i f i c a - s e a sua ineficiência 

quanto a comercialização do algodão para pequeno e médios produto-

r e s ; 

d) A compra Antecipada da Produção - CAP, ainda em f a s e 

i n i c i a l de experiência, ê a p o l i t i c a governamental reputada de maior 

relevância. A CAP o b j e t i v a principalmente, c o r r i g i r a ação comprome 

tedora do intermediário, estando d i r i g i d a especificamente para o pe 

queno produtor. Peveste-se no entanto, de características bastante 

p a t e r n a l i s t a s , na medida em que o Governo assume encargos de respon 

s a b i l i d a d e desse produtor, ao invés de c r i a r e o f e r e c e r - l h e os meca 

nismos necessários. Essa medida naturalmente tem ainda um alcance 

muito pequeno, e nas condições em que está concebida, não poderá s e 

expandir s i g n i f i c a t i v a m e n t e em termos geográficos e, tampouco, em 

volumes de operações e de produção, exatamente pelas característi-

cas apontadas, o que e x i g i r i a um grande volume de r e c u r s o s , e a l t o s 

c u s t o s principalmente com pessoal e t r a n s p o r t e . 

Os aspectos mencionados, indicam que o processo de comer 

cialização do algodão arbóreo s e apresenta inadequado para o peque-

no e parte dos médios produtores. Vai, a pretensão do presente t r a -

balho em i d e n t i f i c a r , c a r a c t e r i z a r e a n a l i s a r as distorções e x i s t e n 

t e s , propondo a l t e r n a t i v a s de solução com v i s t a s a s u b s i d i a r os ór-

gãos de fixação das p o l i t i c a s agrícolas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.6 Objetivos 
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1 . 6 . 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Objetivo Geral 

Ca.fiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.ctQ.fiiza.fi Q. a n a l i s a r o processo do. como.ficializac.ao 

do algodão arbóreo na micfio-ficgião SeridÓ do Rio Gfiandc do Norte, 

principalmente quanto a ação de apropriação do intermediário r e l a -

t i v a ã categoria do produtor. 

1 . 6 . 2 Objetivo* E s p e c i f i c o * 

a) I d e n t i f i c a r o* p r i n c i p a i s canais de comercialização 

do algodão arbóreo em caroço, bem como as razões de sua venda ao i n 

termediãrio; 

b) Caracterizar e a n a l i s a r os aspectos que se r e l a c i o -

nam a: associativismo, classificação do produto, preços mínimos,in 

formaçav de mercado e financiamento da produção, a nível de produ-

t o r ; 

c) Estimar a margem de comercialização do intermediá-

r i o ; 

d) determinar o custo e d i s p o n i b i l i d a d e de transporte,e 

c a r a c t e r i z a r as condições de armazenamento, próprios ou a serviço 

do produtor; 

e) determinar a época mais vantajosa, em termos econômi 

cos para a venda do algodão por parte do produtor. 

1. 7 HipÓtese zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A ação do intermediário, auxiliada por mecanismos de 

comercialização e desorganização dos a g r i c u l t o r e s , s u b t r a i impor-

tante, parcela de benefícios dos produtores acarretando-lhes desca-

pitalização . 

1. & I n d i c a d o r e s 

A sua utilização servirá para uma melhor especificação 

http://Ca.fia.ctQ.fiiza.fi
http://como.ficializac.ao


24 

dos o b j a t i v o s propostos, bum como f a c i l i t a r a sua mensuração, con-

t r i b u i n d o desta forma para apontar possíveis soluções de acordo ao 

aspecto e s p e c i f i c o ou ao seu conjunto. 

Vara i s s o , foram selecionados e u t i l i z a d o s no presente 

estudo, os seguintes indicadores: 

a) dependência do pequeno produtor com o intermediário; 

b) Interação dos f a t o r e s : volume de produção do pequeno 

produtor, relação de produção proprietário - p a r c e i r o , financiamento 

p a r t i c u l a r e fornecimento de gêneros pelo intermediário; 

c) desorganização dos pequenos e médios produtores; 

d) desconhecimento de normas de classificação do algo-

dão p e l o s produtores acima; 

e) desconhecimento dos mecanismos de financiamento ã 

produção e r e s p e c t i v o s preços mínimos peloç mesmos produtores; 

f) inexistência de serviço de informação de mercado, a 

nível dos pequenos e médios produtores; 

g) Margem de comercialização do intermediário; 

h) deficiências nos aspectos de t r a n s p o r t e e armazena-

mento , a níveis dos pequenos e médios produtores; 

i ) Vreço e época de venda do algodão. 

E s s e s indicadores serão melhor explicados com a d e f i n i -

ção das variáveis de estudo, no Capitulo 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI ,  tendo porém um c e r t o 

alcance teórico, embora em seus aspectos g e r a i s , através da r e v i -

são de b i b l i o g r a f i a em continuação. 



CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. REVISÃO VE B I B L I O G R A F I A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0-5 trabalho* de pe*qul*a realizado* *obre comercializa-

ção agrícola no Hon.do.otz, *ão ainda e*ca**o*, e*peclalmente zm *e 

tratando dz pe*qul*a* dz comzn.clallzac.ao dc algodão. I*to *e r e f l e 

t z dlnztamzntz na f a l t a dz b i b l i o g r a f i a qaz po**a vir a AZh.vlh.dz a 

polo, tanto no fonnzclmznto dz Informação bã*lca como dz aòpecto* 

metodológico*. Alem do mal*, a b i b l i o g r a f i a e x l * t e n t e apre*znta en-

foques analítico * d l * t i n t o * , c contempla, dz forma mal* e x p r e * * l -

va, aspecto* r e l a t i v o * ao proce**o de produção do algodão. 

Entretanto, algun* trabalho* que convergem com a linha 

metodológica aqui adotada foram con*ultado*, multo embora *ua* con 

trlbulçõe* para o cmba*amento teórico d e * t t e*tudo, não tenham ca-

r a c t e r Z * t l c a * e*trltamente p a r t l c u l a r e * a cada a*pecto do problema 

em anãll*e. A* contribuição* mal* Importante* encontram-*e re*uml 

da* na* citação* *egulnte*. 

2.1 Trabalho* Realizado* *obre Comercialização Agrícola 

0 Banco do Uorde*te do B r a * l l - B N 8
1

,  atrave* de anãll 

*e empreendida e con*tante do Relatório da Coml**ão de C l a * * l f l c a -

ção, ob*erva que ê nece**ãrla a garantia de uma p e r f e i t a c l a * * l f l -

cação comercial, a fim de que * e j a a**egurada a valorização da plu-

ma do algodão "Moco" e *ua colocação no* mercado* con*umldore*. 

Para l * * o , torna-*e lndl*pen*ãvel a prévia preparação do produto, 

mediante a adoção da* *egulnte* medida* p r i n c i p a l * : 

a) que o p l a n t i o * e j a efetuado com *emente* genetlcamen 

te selecionada* c tratada* contra doença* e praga*; 

1 Banco do Horde*te do B r a * l l . Re*ultado* e-te*e* da Ia. e I l a . r e u 
nião de técnico* em algodão "moco", p. 90. 

http://Hon.do.otz
http://comzn.clallzac.ao
http://AZh.vlh.dz
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b) que s e j a observada r i g o r o s a 6e.le.cao de algodão em ca 

roço, na f a s e de c o l h e i t a , na armazenagem e beneficiamento; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c) que as usinas de beneficiamento sejam rigorosamente 

f i s c a l i z a d a s , quanto as exigências técnicas de funcionamento,e quan 

to ao recebimento do algodão em caroço e sua distribuição nas tu-

I h a s correspondentes, a fim de p e r m i t i r a c o r r e t a classificação da 

pluma. 

Portanto, f i c a patente que a valorização da pluma depen 

de de uma p e r f e i t a classificação comercial, e e s t a depende d i r e t a 

mente do sistema de produção. Assim, a adoção dessas medidas bene-

f i c i a r a também o pequeno produtor, o qual devera receber um melhor 

preço para o seu produto. 

Um outro trabalho, em que o BMB2 analisa os f a t o r e s que 

influenciam ã elevação da produtividade, faz referência a estudos 

r e a l i z a d o s no Mordeste que i d e n t i f i c a m o sistema de comercializa-

ção e x i s t e n t e como um dos elementos f r e a d o r e s do desenvolvimento a 

g r l c o l a . Especificamente, i n d i c a que o sistema de intermediação ê 

remunerado de forma e x c e s s i v a , absorvendo assim, importante parce-

la dos l u c r o s que, se incorporada aos preços pagos aos produtores, 

e s t i m u l a r i a ã elevação dos níveis de produção e produtividade. Ven 

t r e e s t e s f a t o r e s responsáveis pelas imperfeições do sistema de cg_ 

mercialização na Região, foram destacados: 

-atomização da produção agrícola impedindo o pequeno pro_ 

dutor de e x e r c e r a mínima especulação; 

-sazonalidade coincidente para quase todos os produtos, 

acarretando f o r t e concentração da produção no período de s a f r a ; 

-grande poder de barganha dos i n t e r m e d i a r i a s , p r i n c i p a l 

mente dos proprietários que cultivam suas t e r r a s através de parce-

r i a , p o i s a cessão da t e r r a ê condicionada ao d i r e i t o de compra da 

produção do p a r c e i r o ; 

1 Idem, P e r s p e c t i v a s de desenvolvimento do Mordeste até 19S0, v.3, 
tomozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I ,  p. 13 6 - 8 . 

http://6e.le.cao
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-necessidades urgentes de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s por par-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t z dos a g r i c u l t o r e s , forçando-os a vender seus produtos no auge da 

c o l h z l t a , ou mesmo antes d z l a , quando ot> preços ião baixos. 

A e s s e s f a t o r e s , acrescenta aquela Instituição dz dzszn 

volvimento r e g i o n a l , deve-se adicionar, o completo dzsconhecimento 

do meneado por. parte desses agricultor.es. 

O BMB, e s c l a r e c e assim, a ação do inter.mediar.io em r e l a 

ção ao pequeno produtor no processo de comercialização do algodão, 

com r e f l e x o s nos níveis de produção e produtividade da c u l t u r a . 

Coelho e B r a s i l i n o 3 realizaram uma a n a l i s e sobrz o c r e -

dito r u r a l e os serviços complementares, dentre e s t e s , o serviço de 

comercialização.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A abordagem f e i t a sobre os sistemas de comercial! 

zação r e v e l a que os produtos agropecuários, em g e r a l , são comercia 

lizados- através de açambarcadores-produtores e/ou varejistas-açam-

barcadores, que apos a c o l e t a , vendem para açambarcadores mais es-

p e c i a l i z a d o s . Esclarecem que, o produto pode passar por vários in-

termediários até a t i n g i r o consumidor, aumentando os c u s t o s en fun-

ção das margens de l u c r o dessas transações que variam de 10% a 25%. 

Mo caso do algodão, principalmente e n t r e os poucos produtores loca 

l i z a d o s em áreas onde existem boas estradas, ê comum a venda d i r e -

ta na propriedade para um açambarcador l o c a l ou comprador com ca-

minhão. Uma das conclusões do trabalho desses autores, e de que o 

sistema de comercialização ê d e f i c i e n t e , "constatado através da 

precariedade da rede de armazenagem, de t r a n s p o r t e e de estradas v i 

c i n a i s , além de intermediação danosa nas transações comerciais no 

setor rural,como também dos baixos preços pagos ao a g r i c u l t o r " . 

Estes autores esclarecem, de forma generalizada, a com-

plexidade dos canais de comercialização agrícola, e situam ã a l t a 

margem de l u c r o dos intermediários. 

COELHO, Jorge & BRASILINO, ArgenÔ. Crédito r u r a l no Mordeste e os 
serviços complementares. Boletim de A g r i c u l t u r a , p. 30-150. 

http://agricultor.es
http://inter.mediar.io
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S l a t e r h e outros estudaram processos de mercado no Reci 

fe, e observaram que o sistema de comercialização de algodão é bas 

tante oneroso para os produtores . E s t e s autores acreditam que, e s s e 

sistema possa ser aprimorado, através da eliminação de c e r t o s In-

termediários, o que r e d u z i r i a os elevados c u s t o s . Tal a t i t u d e pode 

r i a ser fruto da i n i c i a t i v a e disposição de alguns compradores ou 

b e n e f i c i a d o r e s . Assim os benefícios eventuais decorrentes dessa me 

lho r i a no sistema de comercialização, poderiam r e s u l t a r em e l e v a -

ção de renda para os produtores a c u r t o prazo e para a sociedade a 

longo prazo, na medida em que Incentivados por preços mais a l t o s , 

os produtores adotassem métodos mais e f i c i e n t e s de produção. 

A posição d e s t e s autores c o i n c i d e com a abordagem das 

duas últimas citações, confirmando assim, a atuação desnecessária 

do Intermediário. 

Elgueroa5 a s s i n a l a que o algodão além de apresentar um 

baixo rendimento no Mordeste, a produçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "5 comercializada através 

de e s t r u t u r a s marcadamente d e f i c i e n t e s , que absorvem, sem agrega-

ção de serviços como contrapartida r e a l , parte s i g n i f i c a t i v a dos 

exíguos excedentes monetários pertencentes aos produtores".Esse au 

tor chama a atenção para o fato de que os a g r i c u l t o r e s s e encon-

tram Inteiramente desorganizados, e que por f a l t a de uma p o l i t i c a 

governamental sistemática, os produtores são obrigados a vender sua 

produção em mercados I m p e r f e i t o s , desprovidos de I n f r a - e s t r u t u r a e 

conÕmlca, onde os próprios agentes determinam livremente suas nor-

m a 6. 

Qulxadã* estudando a comercialização do algodão a ní-

v e l de produtor, no municípios de V o r t e l r l n h a - Minas Gerais, en-

tre outras, apresentou as seguintes conclusões: 

k SLATER, Charles et a l l l . Processos de mercado no R e c i f e , p.9-84. 

^FIGUEROA, Manuel. O Problema agrário no Mordeste do B r a s i l , p. 
87-8. 

6QJJIKAVÃ, Cláudio Regis 'de Lima. Comercialização do algodão a ní-
v e l de produtor, no Município de P o r t e l r l n h a - zona de Itacambl-
ra, Minas Gerais, p. 44-5. 
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a) o sistema de classificação é bastante precário, dado 

quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11% dos produtores vendem seu produto sem s e r c l a s s i f i c a d o por 

não e x i s t i r funcionário do governo para executar t a l serviço, sen-

do a classificação do algodão f e i t a totalmente p e l o s u s i n e i r o s ; . 

b) apenas 11% dos produtores tinham conhecimento dos 

preços pagos em outros mercados, e que a t o t a l i d a d e dos informan-

tes mencionou os u s i n e i r o s como determinadores e informadores dos 

preços do algodão; 

c) o t r a n s p o r t e mais comum, u t i l i z a d o por 48% dos produ 

t o r e s , era o c a r r o de boi, representando um encargo de 13,1% do va 

lor do produto; 

d) a deficiência de armazéns no município f o i considera 

do um dos pontos de maior entrave para a comercialização do produ-

to e que, por essa razão, cerca de 86% dos produtores entregam seu 

algodão sem qualquer e x p e c t a t i v a de melhores preços; 

e) não f o i constatada qualquer kelação s i g n i f i c a t i v a en 

t r e preços recebidos e área plantada, conhecimento de p o l i t i c a de 

preços mínimos, conhecimento de preços em outros mercados e, quan-

tidade produzida; 

f) que 96% dos produtores não conheciam a P o l i t i c a de 

Preços Mínimos; 

g) o preço pago pelo algodão em caroço, segundo análise 

estatística, não ê o mesmo e n t r e os d i f e r e n t e s compradores. 

Ventre as conclusões acima, merecem r e a l c e a precarieda 

de do sistema de classificação, a deficiência de armazéns como gran 

do. entrave ã comercialização do algodão, e o desconhecimento geral 

dos p i c d u t u r c s quanto a P o l i t i c a de Garantia de Preços Mínimos. 

Anaüjo7 estudando a comercialização do algodão em caroço 

em d o i s municípios do Ceará, concluiu que os p a r c e i r o s em g e r a l , 

vendem sua produção aos patrões. Com e f e i t o , no município de Quixa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 ARAUJO, Ignacio Tavares de. Comercialização do algodão em caroço 
nos municípios de Ouixadã e Missão Velha,' p. 11-81. 
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dá 87,6% do t o t a l produzido p e l o s p a r c e i r o s f o i vendido aos pro-

prietáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í > da t e r r a . Entretanto, no Município de Missão Velha essa 

negociação se reduziu a 67%. Concluiu ainda, que ot> u s l n e l r o s o f e r 

tam aos intermediários, os serviços de c r e d i t o , armazenamento,cias 

slflcação e informação de preços; que os intermediários oferecem 

aos produtores, os serviços de c r e d i t o , armazenamento, t r a n s p o r t e 

e informações de preços; e que os proprietários, enquanto interme-

diários de seus p a r c e i r o s , oferecem serviços de c r e d i t o , armazena-

mento , informações de preços, alem de moradia e t e r r a s para c u l t i -

vo. Observou que a taxa de j u r o s cobrada p e l o s u s i n e i r o s aos i n t e r 

mediarias atinge a c i f r a media nos d o i s municípios de 2,8% ao mês, 

e um pnazo aproximado dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 meses. Os r e c u r s o s recebidos por emprês_ 

timo são repassados aos produtores, por prazos Idênticos, cobrando 

porem taxas médias de j u r o s de 3,7% e 4,1% ao mês, nos municípios 

dc Quixxidã q Missão Velha, respectivamente. Os c u s t o s de comercia-

lização pana o intermediário, são formados^por despesas de ju-

ros - 47,6%, t r a n s p o r t e - 45,6%, e manuseio do produto, com r e f e -

rência a carga e descarga - 6,8%. 

O trabalho r e f e r i d o , r e f l e t e de c e r t a forma, aspectos ge 

r a i s constantes de nossos o b j e t i v o s , t a l v e z pela semelhança das ã-

reas pesquisadas, em função da pequena distância r e l a t i v a que as 

separam. Porém, os c u s t o s de comercialização para o Intermediário, 

precisam ser melhor d i s c u t i d o s , v e z que, além de t r a n s f e r i d o para o 

pequeno produtor, podem s e c o n s t i t u i r também em novas f o n t e s de ren 

da para o próprio Intermediário. 

2.2 Atividades e Serviços como Recursos do Processo de Comerciali-

zação . 

A URSS, r e f e r i n d o - s e a f a t o r e s condicionantes do desen-

volvimento agrícola, observa que a p o l i t i c a governamental em r e l a -

Sis tema Nacional de Planejamento Agrícola/Unidade Regional de Su 
pervlsão Nordeste - URS. A g r l c u l t l r a nordestina; p e r s p e c t i v a pa-
ra 7 97 9, p. 111-27. 
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çao ao Nordeste não abrange a racionalização e integração de s e r v i 

ços que são o perecidos aos produtores, i n c l u s i v e ã comercialização 

da produção. Acrescenta que não hã f a l t a da i n f r a e s t r u t u r a de s e r -

viços orientada para comercialização, mas a distorção de seus obje 

t i v o s . S a l i e n t a , por fim, que um dos meios para que o produtor te-

nha acesso a esses serviços, ê a sua organização em sociedades co-

operativas . 

S t e e l e " 3 considera a informação de mercado adequada para 

compradores e vendedores, uma condição importante e até indispensã 

v e l ã comercialização metódica, por p e r m i t i r assim, ã necessária 

concorrência. Acrescenta que a informação adequada i n c l u i preços 

c o r r e n t e s do produto no mercado l o c a l e nos mercados a l t e r n a t i v o s ; 

e também, as condições g e r a i s de o f e r t a e demanda do produto, bem 

como suas r e s p e c t i v a s tendências e oscilações de preços p r e v i s t o s . 

Além da informação de mercado, vários outros serviços 

são necessários ao sistema de comercialização agrícola e que podem 

ser encontrados no cooperativismo. Nesse s e n t i d o , Utumi10 defende 

a comercialização agrícola cooperativa, e praticamente r a t i f i c a o-

rientações a n t e r i o r e s ao afirmar que um dos p r i n c i p a i s f a t o r e s de 

êxito da agropecuária ê a conveniente comercialização dos produtos 

agrícolas . Acrescenta que e s t e processo, ê exatamente o que o a g r i 

c u l t o r consegue quando r e a l i z a t a l a t i v i d a d e através desse sistema. 

Preuss11 o r i e n t a que a comercialização de produtos em 

forma cooperativa, além de uma função c a r a c t e r i s t i c a m e n t e comer-

c i a i em muitos países, já expandi-u sua influência ao processo de 

produção. Em outras palavras, a comercialização desempenha uma a-

t i v i d a d e econômica de grande importância, e do sucesso desta a t i v i 

dade depende o desenvolvimento normal do processo de produção. Por 

fim o autor ê mais i n c i s i v o quando afirma que " l a comercializadon zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 STEELE, Howard L. et a l i i , Comercialização Agrícola, p. 251. 

0 UTUMI, Américo. A Problemática c o o p e r a t i v i s t a no desenvolvimen 
to econômico, p. 1S5. 

1 PREUSS, Walter. El Cooperativismo en I s r a e l V en el mundo, p. 333- 7. 
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cooperativa organizada c o n s t l t u q e r e q u e s l t o s l n e gua non para cl 

êxito econômico", e qaa a cooperativa de comercialização "puede 

t r a n s formarse en an f a c t o r d e c i s i v o que o r i e n t a l a producción e i n 

fluência los mercados". No s e t o r agrícola, ate processo assume u-

ma importância p a r t i c u l a r , dada a f a c i l i d a d e de deterioração dos 

produtos da a g r i c u l t u r a . 

As r e f e r e n c i a s acima, Indicam qua a comercialização a-

g r l c o l a se processa de forma I r r e g u l a r , principalmente em decorrên 

c i a da ação p r e j u d i c i a l e desnecessária do Intermediário. A atua-

ção deste agente, ê f a v o r e c i d a , de um lado pela desorganização dos 

produtores, e de outro, pela f a l t a de acesso de pequenos e médios 

produtores aos serviços de comercialização. 

A l i a - s e a e s s e s f a t o r e s , o aspecto de preço do produto 

agrícola, especialmente se comparado ã margem de comercialização 

que u s u f r u i o Intermediário. 

Questiona-se no entanto, a simples mudança de o b j e t i v o s 

de uma I n f r a e s t r u t u r a de comercialização e x i s t e n t e , ou a I n e f i c i -

ência de alguns serviços. C i t a - s e , como exemplos, a rede de armaze 

nagem o f i c i a l , a Informação de mercado, a p o l i t i c a de garantia de 

preços mínimos e o serviço de classificação que, quando e x i s t e n -

t e s , são Inacessíveis ao pequeno e médio produtor. 

A organização dos pequenos produtores sob a forma de co_ 

o p e r a t i v a s , corretamente estruturadas, pode, r e a l m e n t e , c o n s t l t u l r -

se um Instrumento e f i c a z na melhoria do processo de comercializa-

ção . Entretanto, ê necessário a agregação de outras a t i v i d a d e s [co_ 

mo I n f r a e s t r u t u r a de beneflclamento, crédito, construção de e s t r a 

das),.a fim de assegurar o êxito pretendido e manter o funclonamen 

to normal da cooperativa. 

Excetuando as referências da negociação p a r c e i r o - p r o p r i 

etário, em que a venda da produção ê condicionada â cessão da t e r -

na, nenhuma outra citação e s p e c i a l ê f e i t a a pequenos e médios pro_ 

dutores. E s t e s , mesmo na condição de proprietários de t e r r a , são l e 

vados a u t i l i z a r canais de comercialização Inadequados. 

As referências mencionadas, portanto, contemplam em gran 

de parte apenas Informações g e r a i s . E d e s t a s , discordamos, p o i s o-
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cultam aspectos verdadeiramente indispensáveis â compreensão do 

processo de comercialização em estudo, especialmente quanto ao mo-

do de atuar dos d i f e r e n t e s agentes envolvidos. 

Por e s t a s razões, a metodologia selecionada para o pre 

sente estudo, procura a l i a r a identificação e análise de d i f e r e n -

tes f a t o r e s que concorrem para a ineficiência da comercialização 

do algodão arbóreo, em relação a d i f e r e n t e s níveis de produção, 

que variam, de um modo g e r a l , diretamente com o tamanho da respec 

tiva unidade de produção. 



CAPITULO I I I 

3. METODOLOGIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste c a p i t u l o se apresenta o Instrumental teÓrlco-ope-

r a c l o n a l para o alcance dos o b j e t i v o s propostos e verificação da 

hipótese de trabalho. 

3.1 fundamentação Teórica 

0 conhecimento da comercialização, visando a i d e n t i f i c a 

ção e a n a l i s e de todas as funções ou a t i v i d a d e s e, instituições en 

v o l v i d a ^ no r e f e r i d o processo, pode ser obtido segundo três méto-

dos básicos: funcional, e s t r u t u r a l e por mercadoria1. 0 método fun-

c i o n a l tem por base o estudo das funções ou a t i v i d a d e s e s p e c i a l i z a 

das, como: armazenagem, venda e t r a n s p o r t e . 0 método e s t r u t u r a l tem 

por o b j e t i v o a identificação c análise das pessoas físicas ou j u r l 

d i c a s responsáveis pela execução das a t i v i d a d e s do processo, abran 

gendo e s t a análise, os aspectos da importância, eficiência e t e n -

dências das pessoas. 0 método por mercadoria estuda as i n s t i t u i -

ções e funções da comercialização de um produto, ou grupo de produ 

t o s , de forma e s p e c i f i c a . 

0 presente trabalho, portanto, pode enquadrar-se no mé-

todo de estudo por mercadoria, por t r a t a r - s e especialmente de as-

pectos da comercialização do produto algodão arbóreo.Considerando-

se que os três métodos são interdependentes, conforme se deduz das 

explicações acima, t r a t a - s e na verdade, de uma combinação dos mes-

mos. Por essa razão, e tendo presente que o trabalho o b j e t i v a sub-

s i d i a r instituições d i r e t a ou indiretamente responsáveis pela pro-

dução e comercialização do algodão, caberá a cada uma, a escolha 

e aprofundamento do método de acordo com as necessidades. 

1STEELE, Howard L. et a l i i . op. c i t . , p. 27-32. 
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O presente estudo contempla, cm seus aspectos teóricos, 

alem das pessoas envolvidas e já c a r a c t e r i z a d a s 2 , funções de comer 

ciallzação, margem ou c u s t o , l u c r o , canal e fluxo de comercializa-

ção . 

funções de Comercialização. São Inúmeras as funções de 

comercialização, e sua classificação diverge e n t r e autores. Apre 

senta-se, a s e g u i r , a classificação adotada por Hoffann3, o qual 

d e f i n e funções de comercialização como sendo "as a t i v i d a d e s e s p e c l 

a l l z a d a s executadas no decorrer do processo de comercialização". 

Sua classificação c a seguinte: 

1) funções de Troca 

compra 

venda 

formação de preço zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1) Funções Tísicas 

armazenamento 

t r a n s p o r t e 

bcneflclamento e embalagem 

3) Funções Complementares 

padronização e classificação 

financiamento 

assunção de r i s c o s 

pesquisa de comercialização 

criação da procura e propaganda 

Informação de mercado 

Ventre e s t a s funções, serão posteriormente d e f i n i d a s as 

que forem estudadas, segundo as variáveis selecionadas. 

Margem ou Custo de Comercialização. A margem ou custo 

de comercialização, ou ainda, conta de comercialização, ê a d i f e -

rença e n t r e os preços pagos p e l o s consumidores e os preços r e c e b l -

2 VtA p. 7 3 

3 HOFFMANN, Rodolfo e t a l l l , op. c l t . , p. 161. 
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dos p e l o s produtores1*. O custo de comercialização acrescenta 

S t e e l e , I n c l u i as despesas r e l a t i v a s a t r a n s p o r t e , manuseio, qual-

quer processamento r e a l i z a d o , retenção, financiamento, e quaisquer 

outras despesas efetuadas para cumprimento de outras funções, neces 

s a r l a s para dar u t i l i d a d e ao produto. Vlz ainda, que pode ser ex-

presso em montante de d i n h e i r o , ou em percentagem de gasto t o t a l do 

c onsúmidor. 

A margem ou custo de comercialização, corresponde, por-

tanto, ao t o t a l de gastos r e a l i z a d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A neste processo, I n c l u s i v e lu-

c r o s , a p a r t i r da venda do produto e r e s p e c t i v o preço recebido pelo 

produtor, sendo e s s e s gastos remunerados pelo consumidor, no caso, 

o u s l n e l r o . 

Lucro. Tz um componente da margem de comercialização, e • 

assim, deve ser entendido como a diferença e n t r e e s t a e os demais 

gastos. 

Canal e Fluxo de Comercialização. Canal de comercializa-

ção e o caminho p e r c o r r i d o pela mercadoria ate o consumidor f i n a l , 

partindo do produtor. O f l u x o , ê a participação r e l a t i v a da produ-

ção nos d i f e r e n t e s canais de comercialização5. 

Entende-se, com base nesta definição, que o canal mais 

simples ê aquele cm que o produtor vende seu produto diretamente ao 

consumidor. A complexidade d e s t e s canais aumenta com o número de a-

t l v l d a d e s , bem como o número de pessoas envolvidas no processo. Por 

conseguinte, quanto maior a complexidade do canal de comercializa-

ção , maiores serão os dispêndios no processo. No caso e s p e c i f i c o 

do produto em estudo, dada a p a r t i c u l a r i d a d e de que os preços cor-

r e n t e s são I n i c i a l m e n t e determinados p e l o s u s l n e l r o s , o aumento de 

despesas no que tange ã comercialização redunda em menores preços 

pagos ao produtor. 

14 STEELE, Howard L. et a l l l , op. c i t . , p. 1 34-55. 

5 Ibidem, p. 155-64. 
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3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 f o n t e de. Dados 

Os dados básicos para o trabalho foram dados primários, 

coletados na própria área de estado, tendo por base a s a f r a • de 

1978. Os dados primários foram coletados por amostragem,utilizando 

se formulários com perguntas abertas e fechadas que foram preenchi 

dos em e n t r e v i s t a d i r e t a e I n d i v i d u a l com produtores, Intermediá-

r i o s e usínelros, empregando-se formulários d i f e r e n t e s para cada u 

ma dessas c a t e g o r i a s [ver ANEKO 12). 

O nosso conhecimento empírico da micro-região SerldÓ 

(RN), decorrente da própria naturalidade em um de seus municípios 

[CalcÓ), vivência das a t i v i d a d e s relacionadas ao c u l t i v o e comerei 

allzação do algodão, s u c e s s i v o s estágios de extensão r u r a l em pe-

ríodos de f e r i a s enquanto estudante de agronomia, alem de coordena 

ção e a s s e s s o r i a de trabalhos na área de comercialização cooperatl 

va do algodão como e x t e n s l o n l s t a agrícola; c o n t r i b u i u sobremanei-

ra, f a c i l i t a n d o ã elaboração dos formulários r e f e r i d o s , ã condução 

dos trabalhos da pesquisa e Interpretação dos r e s u l t a d o s apurados. 

S a l i e n t a - s e que e s t e s formulários, após elaborados, foram t e s t a d o s 

em um dos municípios da área de estudo. 

As e n t r e v i s t a s foram r e a l i z a d a s com o concurso da EMATER 

RN, envolvendo 28 de seus técnicos [agrônomos e técnicos agríco-

l a s ) , que são responsáveis pela execução dos trabalhos de extensão 

r u r a l na área e sediados nos 20 municípios selecionados. E s t e s téc-

n i c o s , portanto, na qualidade de e x t e n s l o n l s t a s agrícolas, têm 

grande vivência na área, e são f a m i l i a r i z a d o s com a terminologia 

u t i l i z a d a nos formulários além dos aspectos g e r a i s da pesquisa. A 

área foi subdividida em três subãreas, e em cada uma d e l a s , proce-

deu-se ao treinamento de seus r e s p e c t i v o s técnicos. 

A p a r t i r dal, a nossa participação f o i de a s s e s s o r i a e 

coordenação dos trabalhos, além de correção dos formulários preen 

cIndos. Essas a t i v i d a d e s se processaram através de v i s i t a s diárias 

a d o i s ou mais municípios, durante todo o período da pesquisa que 

compreendeu 4 5 d i a s . 

Os dados complementares, também necessários ao estudo, 

foram dados secundários, c u j a s f o n t e s p r i n c i p a i s são: S e c r e t a r i a 
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do Planejamento e S e c r e t a r i a de Agricultura do Pio Grande do Norte, 

I n s t i t u t o Nacional de Colonização e Reforma Agraria -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA INCRA, e Co-

missão de financiamento da Produção - CFP. Os dados secundários, 

geralmente sob a forma de s e r i e s históricas, eliminam possíveis in-

correções e x i s t e n t e s em quaisquer outras informações coletadas em 

anos anormais. 

3.3 Procedimento e Amostra 

A definição da população pesquisada obedeceu unicamente 

aos o b j e t i v o s do trabalho. Considerando-se no entanto, que o volu-

me de produção i n f l u e n c i a d i f e r e n t e s aspectos de comercialização, 

como: dependência do pequeno produtor ao intermediário, f i n a n c i a -

mento e transporte, alem de outros, e ainda, c o n s t i t u i r - s e um dos 

f a t o r e s de caracterização dos produtores [pequeno, médio e grande), 

f o i esse critério u t i l i z a d o para d e f i n i r a amostra da pesquisa e 

p o s t e r i o r análise das informações. Considerando-se também, que a. 

influência dos aspectos mencionados se processa com d i f e r e n t e s i n -

tensidades dentro do próprio e s t r a t o de produção que c a r a c t e r i z a 

os produtores, subdividiu-se cada e s t r a t o em d o i s níveis de produ-

ção, a fim de p o s s i b i l i t a r uma melhor análise dos f a t o r e s r e f e r i -

dos. Os d i f e r e n t e s níveis, correspondentes a i n t e r v a l o s de produ-

ção, ficaram assim constituídos: 

Níveis I n t e r v a l o s de Produção 

I 0 — l 2 00 kg 

I I 2 00 1 500 kg 

I I I 500 1 1.000 kg 

IV 1.000 — i 2.0 00 kg 

V 2.000 1 5.000 kg 

VI mais de 5 . 00 0 kg 

Entretanto, considerando a inexistência de uma fonte que 

p o s s i b i l i t a s s e t a l informação com a precisão desejada, recorreu-se 

6 0 s i n a l — I s i g n i f i c a que apenas o l i m i t e superior está incluído 

no i n t e r v a l o de produção. 
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a um critério a u x i l i a i que f o i a distribuição dos produtores segun 

do e s t r a t o s de ãrea, dada a sua correspondência aos d i f e r e n t e s ní-

veis de produção e s p e c i f i c a d o s . U t i l i z o u - s e para i s t o , as informa-

ções constantes do Quadro 6 e o Cadastro de Produtores Rurais dis-

ponível na INCRA. Portanto, os dados para a n a l i s e segundo os e s t r a 

tos acima, foram obtidos somente após a realização da pesquisa de 

campo e dístiibuiqão dos r e s u l t a d o s nos d i f e r e n t e s e s t r a t o s de pro 

dução pré-determinados . Os e s t r a t o s de área, também determinados a 

p r i o r i , ficaram assim constituídos: 

0,1 

25 

50 

1 00 

2 00 

2 5 ha 

5 0 ha 

100 ha 

2 00 ha 

500 ha 

mais de 500 ha 

A estratificação de ãrea, ê tamhêm j u s t i f i c a d a pela re-

f e r i d a ' caracterização dos produtores. Por outro lado, sabe-se que 

a micro-região Seridõ tem pequena ãrea agricultãvel, em condições 

n a t u r a i s , c u j a s e s t i m a t i v a s variam de 10% a 15%. Assim, os a g r i e u l 

t a r e s do primeiro e s t r a t o de ãrea, por exemplo, dispõem de aproxi-

madamente 2,5 ha para c u l t i v o , e como exploram várias c u l t u r a s , a 

sua produção de algodão s e s i t u a em torno de 2 00 kg {nível I ) . Por 

tanto, e s t a estratificação de ãrea p o s s i b i l i t a ã distribuição dos 

produtores proprietários nos r e s p e c t i v o s e s t r a t o s de produção apon 

tados, bem como, ã composição da amostra. 

Quanto aos produtores p a r c e i r o s , dada a inexistência de 

uma l i s t a nominal e considerando a importância de I n c l u i r t a i s pro_ 

dutores na pesquisa, adotou-se o critério de e n t r e v i s t a r um r e p r e -

sentante por imóvel, com a abrangência mínima de 30% dos imóveis 

com c u l t i v o de algodão em p a r c e r i a , segundo o tamanho da amostra 

de produtores proprietários. A seleção do p a r c e i r o em cada imóvel 

era independente da forma de distribuição da produção e do número 

de não proprietários e x i s t e n t e s . Entretanto, foram excluídos os par 

c e i r o s cuja produção supera a dos médios produtores, que para tan-

to, normalmente, u t i l i z a m mão-de-obra a s s a l a r i a d a . Os r e s u l t a d o s ob 

t i d o s foram computados segundo os e s t r a t o s de produção d e f i n i d o s . 
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Os pA.oduton.ZA pnopnletãnlos, após dimensionamento da a-

mostra, foram distribuídos proporcionalmente segundo o número dz i 

moveis r u r a i s z e s t r a t o s dz área dz cada município. 

f o i apontada acima, a conncòpondcncla zntnz e s t r a t o s dz 

ãnza z níveis dz produção, z também, a I n f l u e n c i a dc aspectos da 

comznclallzação quanto a volume de produção, salientando-se dentre 

e s t e s f a t o r e s , a ação de dominação do Intermediário em relação ao 

pequeno produtor. E s t e relacionamento c o n s t i t u i a p r i n c i p a l variá-

v e l de estudo no presente trabalho. 

Com a determinação da variável r e l e v a n t e , procedeu-se 

ao dimensionamento da amostra. Recaiu t a l Indicação sobre a variá-

v e l "dependência do produtor ao Intermediário", a qual tem caracte 

r l s t l c a q u a l i t a t i v a e que pode ser mensurada em termos percen-

t u a i s , resultando então dois eventos que são e x a u s t i v o s e mutuamen 

t e excludentes. Nessas condições, o dimensionamento da amostra po-

derá ser efetuado com o a u x i l i o das formulas7 s e g u i n t e s : 

__ t2.pzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( J - p ) 

O d2 

para populações I n f i n i t a s , ou mesmo desconhecidas. A correção,quan 

do se conhece a população, é dada por: 

n . N 
o 

sendo : 

n = tamanho da amostra I n i c i a l 
o 

t = v a l o r tabelado na Curva de distribuição t, dado um nível dc 

significância p r e - e s t a b e l e c i d o 

pzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA = probabilidade de sucesso [dependência do produtor ao Interme-

diário ) 

7-p= probabilidade de Insucesso [não dependência do pnoduton ao I n 

tenmedlãnlo ) 

7 TORANIOS, Fausto I . Estatística, p. 324-5. 

http://pA.oduton.ZA
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d = desvio ou nn.no que o pesquisador e s t a d i s p o s t o a assumir, do. 

maneira que os estimadores não d i f i r a m dos parâmetros, além da 

probabilidade, dada por t 

n-j = tamanho da amostra c o r r i g i d a 

hl - população t o t a l -

Afirma ainda o Autor6 que a "determinação de nQ ê bas-

tante segura se p e 1-p são s u p e r i o r e s a 0,1". Assim, deduz-se fa-

cilmente que nQ serã máximo quando p c 1-p assumirem v a l o r e s l-

guals, I s t o ê, 0,5. 

Portanto, adotou-se para o presente estudo, os seguin-

tes v a l o r e s : 

tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA = 1,96 em função do nível de significância e s c o l h i d o 

de O, 05 

p * 1-p * 0,5 

d = 0,05 

hlzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 10.916 [ver QUADRO 6), excluindo naturalmente os mu 

nlcZplos de Cerro Corá e Lagoa hlova*. 

A amostra dimensionada segundo os critérios acima, pro-

porcionou yij = 371. A sua composição f o i obtida através de s o r -

t e i o , u t i l i z a n d o - s e para t a l , uma tabela de números aleatórios1 0, a 

qual t e v e uso mediante observância dos seguintes critérios: 

a) e x t r a l u - s e os números em l i n h a s , obedecendo a sequên 

c i a da esquerda para a d i r e i t a , retornando sucessivamente ao I n i -

cio da tabela logo que se a t i n g i a o f i n a l da sua última l i n h a ; 

b) para os municípios com menos de mil propriedades u t l 

l l z o u - s e apenas os últimos três dígitos de cada número da t a b e l a , 

e, os quatro dígitos, para os municípios com número Igual ou supe 

r l o r a mil Imóveis r u r a i s , hla composição da amostra, observou-se 

ainda, a proporcionalidade jã r e f e r i d a quanto ao número de p r o p r l e 

8 Ibidem, p. 315 . 
9 Ver p. 13. 

1 0 YAMAhlE, Taro. Estadística, p. 756- 7. 

http://nn.no
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dades por município c r e s p e c t i v o s e x t r a t o s dc arca [ver ANEXO 5). 

Foi sorteado um t o t a l de aproximadamente 15% a mais para cada ex-

trato, visando a substituição de casos i m p r e v i s t o s , como: divisão 

de imóvel por herança, resistência do proprietário para responder 

o formulário, f a l t a de c u l t i v o do algodão no imóvel, ausência do 

proprietário por tempo incompatível aos propósitos da pesquisa, e 

outros casos semelhantes. 

Foram e n t r e v i s t a d o s c i n c o u s i n e i r o s , segundo a l o c a l i z a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cão, tradição na área e volume de produção, cuja r e p r e s e n t a t i v i d a 

de ê s u p e r i o r a 5 0% do t o t a l de usinas [ver ANEXO 4 ) . 

No que s e r e f e r e aos intermediários, sua seleção t e v e 

por base a indicação f e i t a p e l o s produtores, seguindo-se a cadeia 

formada até a t i n g i r o intermediário responsável pela venda d i r e t a 

do algodão ã usina. 0 seu q u a n t i t a t i v o , f o i previamente estimado em 

ate 5 0% do número de produtores a s e r e n t r e v i s t a d o em cada municl 

p i o . Foram e n t r e v i s t a d o s assim, intermediá-los proprietários, agen 

tes e comerciantes, conforme os critérios acima. 

Vessa maneira, a pesquisa envolveu 446 produtores, sen-

do 371 proprietários e 75 não proprietários [ver QUADRO 7 ) ; 59 i n -

termediários comerciantes e 5 0 intermediários proprietários, t o t a -

lizando 109 intermediários; e, 05 u s i n e i r o s . 

QUADRO 7 - DISTRIBUIÇÃO VOS PRODUTORES ENTREVISTADOS POR CATEGORIA 

E ESTRATOS DE PRODUÇÃO 

ESTRATOS DE 
ífea) 

PRODUÇÃO CATEGORIA DO PRODUTOR - NQ 
TOTAL 

ESTRATOS DE 
ífea) 

PRODUÇÃO 
PROPRIETÁRIO NAO PROPRIET. 

TOTAL 

0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—| 200 88 21 109 

20 0 
—| 

500 78 19 97 

5 00 
—| 1 . 000 66 17 83 

1. 000 
| 

2. 000 58 
0 

9 67 

2. 000 
—| 

5. 000 47 9 56 

mais de 5. 000 34 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 34 

T 0 T A L 371 75 446 

FONTE: Dados da Pesquisa - 197 9 
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As e n t r e v i s t a s , repetindo, foram r e a l i z a d a s com o con-

curso dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA EMATER-RN, através de seus técnicos lotados na área de es 

tudo, excetuando-se apenas os u s i n e i r o s , c u j o s formulários foram 

preenchidos mediante contato d i r e t o , nosso, com os mesmos. 

3.4 definição de Variáveis 

As variáveis foram selecionadas tendo por base os obje-

t i v o s delineados para o presente estudo, e estão d e f i n i d a s segundo 

as pessoas envolvidas na comercialização do algodão, da seguinte 

maneira: 

a) a nível de produtor e intermediário 

a. 1 - dependência do pequeno e médios produtores ao in-

termediário . 

O intermediário exerce uma ação»sobre os produtores, es_ 

pecialmente o pequeno, a ponto de determinar o preço do produto e 

a época de sua comercialização. Essa ação ê exercida através de um 

c e r t o c o n t r o l e , que pode compreender todo o c i c l o de produção a-

nual da c u l t u r a . Procurou-se determinar as razões dessa dependên-

cia para análise das implicações p e r t i n e n t e s e também, q u a n t i f i c a r 

o numero de produtores dependentes por e s t r a t o de produção. Consi-

derou-se como dependente o produtor que vende sua produção através 

de intermediário; 

b) a nível de produtor, intermediário e u s i n e i r o 

b. 1 - canais e f l u x o s de comercialização. Definidos em 

item a n t e r i o r ; 

b.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 - preços do algodão em caroço 

Os preços do algodão em caroço s e referem aos preços pa 

gos aos produtores, que variam de forma c r e s c e n t e ao longo da s a f r a . 

Apesar da s a f r a do algodão s e d i s t r i b u i r no período de j u l h o a de-

zembro, a análise contempla a variação de preços durante todo o a-

no, tendo s i d o u t i l i z a d o s nesta análise, dados secundários proveni 

entes da CEP; 

b.3 - t r a n s p o r t e e armazenamento 
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O t r a n s p o r t e ê responsável pela transferência do produ-

to do l o c a l dc produção para o l o c a l dc consumo, c também, pela 

transferência do produto do l o c a l onde o mesmo s e encontra em abun-

dância para o l o c a l onde se v e r i f i c a a sua f a l t a . O armazenamento 

e responsável pela transferência do produto de um período onde a 

sua o f e r t a ê abundante, para um outro período onde ha escassez da 

o f e r t a desse produto11. O t r a n s p o r t e e armazenamento criam as u t i -

l i d a d e s de lugar e de tempo, i s t o ê, a movimentação do produto ate 

o consumidor e sua d i s p o n i b i l i d a d e na época desejada, r e s p e c t i v a -

mente. 

Procurou-se i d e n t i f i c a r o t i p o de t r a n s p o r t e u t i l i z a d o 

na comercialização do algodão, sua propriedade e c u s t o . Quanto ã 

armazenagem, estudou-se a d i s p o n i b i l i d a d e , capacidade e d i s t r i b u i -

ção de armazéns, de caráter p a r t i c u l a r ou o f i c i a l ; 

b. 4 - margem de comercialização. Também d e f i n i d a ante-

riormente; 

c) a nível de produtor 

c. 1 - preços mínimos 

Analisou-se o conhecimento do produtor sobre os preços 

mínimos, bem como a época em que recebeu essa informação. 

E s t a a n a l i s e l e v a a conclusões sobre as condições de co_ 

mo funciona a P o l i t i c a de Garantia de Preços Mínimos - PGPM, que ob 

j e t i v a " o r i e n t a r o comportamento do mercado", impedindo que ocorra 

prejuízo para o a g r i c u l t o r e consequentemente desestlmulo e abando_ 

no da a t i v i d a d e 1 2 . 

c l - financiamento da produção 

Viz r e s p e i t o ao conhecimento do a g r i c u l t o r sobre a pos-

s i b i l i d a d e de consecução de financiamento para a sua produção, e o 

nível de utilização desse serviço; 

1 1 STEELE, Howard L. et a l i i , op. c i t . , p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 21. 

1 2 CEP, op. c i t . , p. 8. 
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c.3 - infox.maq.ao de meneado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A infon.maq.ao de meKcado ê imprescindível paKa uma d e c i -

são de venda mais accKtada poK paKte do pKodutoK. CompKeende oKien 

tações sobKe os pKeços v i g e n t e s , condições g e r a i s de o f e r t a e de-

manda do produto, e possíveis oscilações dos preços. 

A exceção das condições de o f e r t a e demanda, a análise 

encerra ainda, a identificação das d i f e r e n t e s f o n t e s dessas i n f o r -

mações que se ligam diretamente ao produtor; 

c.4 - classificação do algodão 

Compreende a análise, o conhecimento do a g r i c u l t o r so-

bre os f a t o r e s componentes do processo de classificação do algo-

dão, e a d i s p o n i b i l i d a d e de t a l serviço ao seu alcance. 

, Sabe-se que, a obtenção de um produto de melhor qualida 

de - o que permitirá ao a g r i c u l t o r defender melhores preços para 

e s s e produto, requer cuidados no sistema dt c u l t i v o , a p a r t i r da 

escolha da semente ate o momento da c o l h e i t a , além do armazenamen-

to e t r a n s p o r t e p o s t e r i o r ; 

c.5 - organização de produtores 

A organização dos pequenos produtores tem sua importân-

c i a explicada pela f a c i l i d a d e de aquisição de insumos, e sobretu-

do, pela criação de um poder de barganha em função do maior volume 

de produção, beneficiando os componentes do grupo com melhores pre 

ços para o produto e menores c u s t o s de t r a n s p o r t e . 

Procurou-se i n v e s t i g a r a situação do a g r i c u l t o r com r e -

ferência ao cooperativismo, i n c l u i n d o o seu conhecimento acerca do 

assunto, experiências e, principalmente a sua disposição para par-

t i c i p a r de uma sociedade cooperativa. Independente, porem, do en-

volvimento r e l a t i v o ãs sociedades cooperativas, o a g r i c u l t o r f o i 

ainda questionado quanto ã disposição em a c e i t a r a venda doseupro_ 

duto, juntamente com o produto de outros a g r i c u l t o r e s . E s s e último 

caso se r e f e r e a um t i p o de associação inteiramente informal, a 

p r i n c i p i o , o grupo pequeno e, naturalmente constituído por peque-

nos produtores c i r c u n v i z i n h o s . 

http://infox.maq.ao
http://infon.maq.ao
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3.5 Instrumental de Análise 

ApÓs a correção dos formulários, na própria área de es 

tudo, procedeu-se a sua tabulação, e posteriormente a análise, .na 

qual f o i u t i l i z a d o o seguinte Instrumental estatístico •• 

a) determinação de percentagem para e s t a b e l e c e r compara-

ções e n t r e c a t e g o r i a s : 

-venda do algodão através de Intermediário; 

-razões da venda do algodão ao Intermediário; 

-aceitação do produtor em p a r t i c i p a r de sociedade coope 

r a t l v a ; 

-aceitação do produtor em comercializar coletivamente 

o seu produto; 

-conhecimento sobre normas de classificação do algodão; 

' -conhecimento sobre a P o l i t i c a de Garantia de Preços Ml 

nlmos; 

-conhecimento dos Preços Mínimos; 

-existência de serviço de Informação de mercado; 

- d i s p o n i b i l i d a d e de armazéns a nível de produtor; 

-época de venda do algodão; 

b - t a b e l a s de contingência para comprovação de depen-

dência ou correlação e n t r e os a t r i b u t o s : e s t r a t o s de produção e as 

c a t e g o r i a s relacionadas no Item a n t e r i o r [Item a ) . Para t a l , f o i 

u t i l i z a d o o t e s t e de qul-quadradozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( x 2 ) ,  baseia no somatório 

das diferenças ao quadrado, e n t r e as frequências observadas e espe 

radas, d i v i d i d o pelas frequências esperadas. O v a l o r de x 2 ê caleu 

lado mediante a formula: 

r k zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X 2 • £ ^ ((Uj - E l j ) 2 

onde: 

r = numero de l i n h a s 

k - numero de colunas 

01j = numero de observações na l i n h a l da coluna j 

E l j = numero de observações, so'b HQ [hipótese n u l a ) , na 

l i n h a l da coluna j 
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K k 

l = somatório sobre todas as células [to-
i das as r l i n h a s c todas as k c o l u -

nas ) 13. 

Em cada tabela de contingência, os v a l o r e s absolutos r e 

presentam as frequências observadas, sendo as frequências espera-

das calculadas pelo produto dos t o t a i s marginais d i v i d i d o pelo to-

t a l g e r a l . 

Calculado o v a l o r dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA x 2 ,  recorreu-se ã Tábua correspon-

dente com o numero de graus de liberdade [gl] que ê dado por 

[r-1] [k-1] e a probabilidade desejada que no caso presente ê de 

0,95. Sc o v a l o r tabelado ê i n f e r i o r ao v a l o r de x 2 calculado, a hi 

pótese de nulidade [ H )  ê r e j e i t a d a , comprovando-se então a hipóte 

se de trabalho. Vesta maneira, d i z - s e que a diferença e n t r e os a-

tributo's ê e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a ; 

c - regressão l i n e a r múltipla pára a n a l i s a r s e os pre-

ços médios do algodão, com relação ao tempo, em meses, apresentam 

diferenças e s t a t i s t i c a m e n t e s i g n i f i c a n t e s . Para e s t e o b j e t i v o os da 

dos foram ajustados de acordo com o seguinte modelo: 

V = A + B]V] * B2V2 * B3V3 + B4V4 *zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B ^ * B ^ + ByVy 

B8V8 + B9V9 + B10V10 + B11V11 + B12V12 

o nde: 

V - preço médio do algodão no mês i; 

A = c o e f i c i e n t e l i n e a r , representando o preço médio ve 

r i f i c a d o no mês de j u l h o , quando todas as "Vummies" 

assumem v a l o r O [zero] ; 

Bi [i - 1, 2, . ... 12) = c o e f i c i n t e de regressão; 

= variável "Vummy", assumindo v a l o r O [zero) em to-

dos os meses; 

V„ = variável "Vummy", assumindo v a l o r 1 [um) no mês de 

agosto e O [zero) nos demais meses; 

1 3 SJEGEL, Sidney. Estatística nao paramétrica, p. 198-203. 
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VzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 = variável "dummy", assumindo valou 7 [um) no mês de. 

se.te.mbxo e O [ z e r o ) nos de.ma.is meses; 

= variável "dummy", assumindo valou 7 [um] no mes de 

outubro e O [zero] nos demais meses; 

Vg = variável "dummy", assumindo valor 7 [um) no mês de 

novembro e O [zero] nos demais meses; 

d^ = variável "dummy", assumindo valor 1 [um) no mês de 

dezembro e O [zero] nos demais meses; 

dj = variável "dummy", assumindo valor 7 [um) no mês de 

j a n e i r o e O [ z e r o ) nos demais meses; 

Cg = variável "dummy", assumindo valor 7 [um) no mês de 

f e v e r e i r o e O [ z e r o ) nos demais meses; 

dy = variável "dummy", assumindo valor 7 [um) no mês de 

março e O [ z e r o ) nos demais meses; 

Vj0= variável "dummy", assumindo valor 7 [um) no mês de 

a b r i l e O [ z e r o ) nos demais»meses; 

P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj j = variável "dummy", assumindo valor 1 [um) no mês de 

maio e O [ z e r o ) nos demais meses; 

dj2= variável "dummy", assumindo valor 1 [um) no mês de 

junho e O [ z e r o ) nos demais meses. 

O mês de j u l h o f o i escolhido como base para análise dos 

preços, por se t r a t a r do mês em que se I n i c i a a s a f r a e a venda do 

algodão; 

d - margem de comercialização. dois métodos foram u t l l i 

zados para se estimar a margem de comercialização do Intermediário. 

O primeiro, através da fórmula: M = Pu - Pp ou, em termos percen-

t u a i s : 

_ Pu - Pp . 10 0, onde: 

Pu 

M = margem de comercialização do Intermediário; 

Pu = preço médio pago pelo u s l n e l r o ; 

Pp = preço médio recebido pelo produtor. 

O segundo método u t i l i z a d o , c o n s i s t i u simplesmente em 

somar os d i f e r e n t e s componentes da margem de comercialização. 

Assim, as variáveis assinaladas anteriormente, foram o-

http://se.te.mbxo
http://de.ma.is
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peraclonallzadas na forma de. formulário6, sendo e s t e s aplicados em 

e n t r e v i s t a d i r e t a a níveis de produtor, intermediário e u s l n e l r o . 



CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11/ 

4. APRESENTAÇÃO E AWÃLISE VOS RESULTADOS 

Neste c a p i t u l o s e apresentam os r e s u l t a d o s da pesquisa 

de campo e r e s p e c t i v a s análises, r e l a t i v o s ã hipótese e o b j e t i -

vos propostos no trabalho. Os r e s u l t a d o s são apresentados de for-

ma agregada, segundo o t o t a l de municípios da área estudada e es-

t r a t o s de produção d e f i n i d o s . v- >-

4.1 Dependência do Produtor ao Intermediário 

A venda do algodão através de Intermediários, f o i a 

condição d e f i n i d a para c a r a c t e r i z a r a dependência do produtor. Des_ 

ta forma, taí dependência se apresenta patente [ver QUADRO 8), ob-

iervando-se que 317 produtores [7 0,4%) venderam seu algodão a t r a -

vés de Intermediários, contra apenas 133 (2 9,6%) que preferiram 

outras f o n t e s compradoras: usina, cooperativa e CAP 1. Consideran-

do-se apenas produtores dos dois primeiros e s t r a t o s , cuja produ-

ção c dc 500 kg, [ i s t o ê, os de menor produção), vemos que são os 

mais dependentes, representando mais de 55% do t o t a l de produto-

r e s . Em contrapartida, os produtores enquadrados nos dois últimos 

e s t r a t o s , com produção s u p e r i o r a 1.000 kg, são os menos dependen 

tes, representando apenas 11% do t o t a l [10% e 1%, respectivamente, 

para os e s t r a t o s V e V I ) . 

E s t a dependência do produtor com o Intermediário assu-

me importância c a p i t a l , quando se tem presente que os preços do a l 

1 0 número de observações (45 0 ) , supera o número de produtores en-
t r e v i s t a d o s , por motivo de que, ̂ quatro d e s t e s produtores vende-
ram simultaneamente a intermediário e outro t i p o de comprador. 
Os formulários r e s p e c t i v o s , foram considerados pela Importância 
na análise dos canais e f l u x o s de comercialização. 



dUAVRÛ 8 - DISTRIBUIÇÃO VOS PROVUTORES SEGUNVO ESTRATOS VE PROVUÇÃO 

E VENVA VO ÁLGOVÃO,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 97 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ESTRATOS VE PRO 

VUÇÃJJ 

ESPECIFICAÇÃO 

0 — 1 200 

NÇ 

II 

2 0 0 — 1 5 00 

NÇ 

I I I 

5 00 — 1 1 .00 0 

NÇ 

IV 

J .0 00 — I 2.000 

NÇ 

V 

2. 000 — I 5.000 

NÇ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VI 

mais de 
5 . 000 

NÇ 

TOTAL 

NÇ 

1 . Vende Através de 

I nter.mediah.io 

1 . Não Vende Atra-

vés de Intermedin 

ãrio 

1 00 9 1 , 7 77 7 9, 4 6 2 7 3, 8 43 62 , 3 3 1 54 ,4 11.8 317 70, 

8 , 3 2 0 2 0, 6 2 2 26 , 2 26 37, 7 26 45, 6 30 88,2 133 29,6 

T 0 T-A L 1 0 9 1 00 97 1 0 0 84 1 00 6 9 1 00 57 100 34 100 450 100 

EONTE: Vados da Pesquisa - 7 979 

http://nter.mediah.io
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godão, normalmente baixos2, são deteiminados pelo u s i n e i l o , chegan 

do ao p i o d u t o i , ainda mais baixos, atiavês de um ou vãlios i n t e i -

mediãiios. S i g n i f i c a i s t o , que possíveis lúcios do p i o d u t o i , l h e 

são s u b t i a l d o s paia lemuneiai a ação do inteimediãiio. A i s t o s e a 

giega que a c u l t u i a do algodão apiesenta uma baixa piodutividade3 

na ãiea, concoiiendo ainda mais paia compiimii a lenda do piodu-

t o i . 

A a n a l i s e estatística ícalizada, tendo poi base o qua-

dio a n t e i i o i [QUAVRO 8), apiesenta difeiença s i g n i f i c a t i v a entne os 

a t l i b u t o s , ao nível de 0,01 de pio babilidade. 

Os v a l o i e s calculados de \2, tanto paia a vaiiãvel a c i -

ma, como paia as demais, encontiam-se no ANEXO 6. 

4.2 P i i n c i p a i s Razoes do Piocesso de Comeicialização E x i s t e n t e e 

suas Vistoições 

As distoições que ocoiicm no piocesso em a n a l i s e , caiaç_ 

t e i i z a d a s nos pio p i l o s canais de comeicialização e sua atuação,são 

devidas, atualmente, a f a t o l e s que afetam piincipalmente ao peque-

no e médio p i o d u t o i . Consideiou-se como mais impoitantes, o volume 

de algodão pioduzido, a iclação de piodução piopiietãiio-paiceiío, 

o financiamento p a i t i c u l a i e o fornecimento de gêneios. 

2 Segundo a Pesquisa, o pieço médio do algodão pago ao piodutoi pe 
lo inteimediãlio, em 7 97 5, f o i i g u a l ou i n f e i i o i ao pieço mínimo 
deteiminado pelo Goveino: CR$ 10,44/kg. S a l i e n t a - s e que e s t e va-
l o i somente f o i a t i n g i d o no mês de dezembio. 

3 A piodutividade indicada pela Pesquisa, f o i de 180 kg. 0 c a l c u l o 
teve poi base a piodução obtida p e l o s p i o d u t o i e s e n t l e v i s t a d o S , 
d i v i d i d a pela soma de suas i c s p e c t i v a s ãieas c u l t i v a d a s com algo_ 
dão. Consideiando-se que o algodão aibõieo_tem um c i c l o de piodu 
çao de 5 anos, e que no p i i m e i i o , a piodução ê muito pequena, a 
fonma de cãlcuío acima que ê comumente u t i l i z a d a , não ê e s t a t i s -
ticamente iccomendada. Assim, a piodutividade de algodão aibó-
i c o , d e v e i i a t e i duas indicações'' a p i i m e i i a , l e l a t i v a ao 1°. ano 
da c u l t u i a , e a segunda, coiiespondcnte ã média dos últimos qua-
tro anos. 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA primeira razão apontada v i n c u l a o volume dc produção 

com uma maior ou menor atuação do Intermediário. E s t a atuação a s s l 

nalada na discussão a n t e r i o r como "dependência", I n d i c a claramente 

que quanto menor o e s t r a t o de produção maior ê a dependência do pro 

dutor com o intermediário. For sua vez, há que considerar que e s t e 

volume de produção está diretamente relacionado com o tamanho da 

unidade de produção e área explorada com algodão. Ô a n t e r i o r s e r v e 

como antecedente para considerações em termos de novas formas de 

organização d e s t e s pequenos e médios a g r i c u l t o r e s e a l t e r n a t i v a s 

de redistribuição fundiária. 

Vara v e r i f i c a r a segunda razão apontada foram e n t r e v i s -

tados 7 5 produtores não proprietários ou em regime de parceria.Ves_ 

tes, 57 responderam que a venda do algodão ao proprietário era de-

vida ao compromisso de cessão da t e r r a para exploração em parce-

r i a . Por outro lado 53% dos proprietários que cultivam o algodão em 

p a r c e r i a , quando Indagados se seus p a r c e i r a s poderiam vender as 

r e s p e c t i v a s produções a um outro comprador - naturalmente obtendo 

financiamento em f o n t e d i v e r s a , responderam negativamente, apontan 

do as seguintes j u s t i f i c a t i v a s : 

a - diminuição da cota de t o r t a na usina. O fornecedor 

de algodão, tem p r i v i l e g i o para comprar t o r t a na usina, a preços 

mais baixos que no mercado, ate o l i m i t e de 40% do volume de algo-

dão vendido, em condlções normais; 

b - não há necessidade de t a l procedimento, uma vez que 

o proprietário f i n a n c i a seus p a r c e i r o s habitualmente e tem lnteres_ 

s e na produção; 

c - os proprietários são de d i r e i t o os verdadeiros do-

nos das t e r r a s , e os p a r c e i r o s que nelas trabalham estão comprome-

t i d o s com e l e s . Val, a conclusão de que a cessão da t e r r a pelo pro_ 

prietário, atêm da "meia" que ê. comum, condiciona ã compra da par-

te da produção que r e s t a ao p a r c e i r o . 

Confirma-se assim, o I n t e r e s s e dos proprietários em co-

m e r c i a l i z a r a produção de seus p a r c e i r o s , bem como a sua condição 

de Intermediário. 

Cabe também agregar, que e s t a relação proprietário-par-
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c a i r o reforça ã ação das outras duas razoes hipotizadas, i s t o ê, 

financiamento não i n s t i t u c i o n a l e fornecimento de gêneros. 

Com relação ao financiamento p a r t i c u l a r ou não I n s t i t u -

c i o n a l ê p r e c i s o apontar a sua Importância. O Intermediário, alem 

de e x e r c e r o papel de comprador e concentrador de grande parte da 

produção, desempenha a função de f i n a n c i a r o c u s t e i o do algodão.Es 

ta p r a t i c a , aparentemente benéfica, acarreta s e r i a s Implicações pa 

ra o produtor. Em primeiro lugar, elimina qualquer a l t e r n a t i v a de 

mercado para o produtor, p o i s a produção ê moralmente vinculada ao 

financiamento, v e r l f l c a n d o - s e assim, uma verdadeira compra a n t e c i -

pada que ê vulgarmente denominada "compra na f o l h a " . Em segundo l u 

gar, o pesado Ônus para o produtor, dado que e s s e financiamento ê 

r e a l i z a d o a uma taxa a l t a de j u r o s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A pesquisa revelou uma taxa de 

j u r o s modal de 3% ao mês [36% a.a), tendo s i d o encontrado casos de 

ate 5% ao mês [60 a.a)1*. O financiamento, como razão apontada para 

venda do algodão ao Intermediário, t e v e 191 citações, e n t r e os 317 

produtores que realizaram e s s e t i p o de venda I n d i r e t a , verlflcando_ 

se uma maior frequência e n t r e os produtores de menor nível de pro-

dução . 

O fornecimento de alimentos, material de trabalho, In-

c l u s i v e Insumos para c u l t i v o do algodão, e medicamentos, que t e v e 

41 citações, apresenta-se como o t i p o de fornecimento mais comum 

e n t r e os Intermediários proprietários. E s t e financiamento c o n s t i -

t u i despesas que são cobradas ao produtor quando da compra do pro-

duto, e algumas vezes com j u r o s . 

Outras razões para venda do algodão a Intermediário, fo_ 

ram também apontadas, t o t a l i z a n d o 126 citações. E s t a s razões são 

as seguintes •• 

- v i n c u l o de amizade 

-pequena distância 

k Sabe-se que a taxa normal de j u r o s para c u s t e i o agrícola, cobra-
da pela rede bancária o f i c i a l , em 1978, variava de 13% a15%a.a, 
segundo o volume do financiamento; o Programa de desenvolvimento 
de. Areas Integradas do Mordeste - POLONOPVESTE, cobrava 1 0% a. a,; 
e, o P r o j e t o S e r t a n e j o , apenas 7% a.a. 



55 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- f a c i l i d a d e dc transação 

-produção pequena 

-o Intermediário e o comprador da região e fornece t o r -

ta para o rebanho bovino de seus f r e g u e s e s . 

A análise estatística f o i r e a l i z a d a eliminando-se as r e 

petições, pois a segunda e quarta razões apontadas, I s o l a d a s ou 

conjuntamente, foram c i t a d a s com a t e r c e i r a . Vesta forma, obteve-se 

191 citações para a categoria das razões hlpotlzadas, representan-

do 60,3%, contra 126 citações de outras razões, representando 39,7% 

[ver QUADRO 9 ) . Os r e s u l t a d o s apresentaram-se s i g n i f i c a t i v o s ao nl 

v e l de 0, 05. 

4.2.1 Canais e Fluxos da Comercialização do Algodão 

Antes de se estudar a distribuição da produção, ê I n t e 

r e s s a n t e v e r i f i c a r d o i s aspectos quanto a sua origem. 0 primeiro 

diz reípelto a área c u l t i v a d a com algodão, que abrange um pouco 

mais de 13,4% da área t o t a l da mlcro-reglão Serldõ5. E s t a Informa-

ção r e f l e t e de algum modo, ã necessidade de Intensificação de pes-

quisas visando o aumento da produtividade, quando s e sabe que ã-

reas Impróprias já estão sendo ocupadas com a c u l t u r a do algodão 

arbóreo. Além d i s s o , o pequeno volume de produção f o i uma das ra-

zões apontadas para venda do algodão ao Intermediário, e que os pe 

quenos produtores como mais dependentes, portanto mais s a c r l f l c a -

dos, são os que Induzem os canais de comercialização e x i s t e n t e s . 0 

segundo aspecto s e r e l a c i o n a com a origem da produção quanto a ca-

t e g o r i a do produtor6, observando-se que 39,8% é produzida p e l o s 

proprietários, enquanto 6 0,2% ê produzida por produtores não pro-

5 Resultado apurado na Pesquisa de Campo - 1979. 
6 A pesquisa revelou apenas produtores proprietários e p a r c e i r o s . 

Mão f o i encontrado arrendatário, pelo que s e supõe e x i s t i r um pe 
queno numero deste t i p o de produtor. Os p o s s e i r o s e h e r d e i r o s que 
ainda não tinham suas t e r r a s l e g a l i z a d a s , 'foram considerados pro_ 
prietãrios. 



CUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 - DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES £UE VENDEM A INTERMEDIÁRIOS, POR 

ESTRATOS DE PROVUÇÁO E RAZÕES APONTADAS, 1.975 

ESTRATOS DE PRO 
DUÇAíJ 

I 

0 — 200 

r 
2 0 0 — 

l 

SOO 

I I 

500 — 

l 

1 . 000 

11/ 

1 . 0 00 -- I 2.000 

1/ 

2.000 --1 5. 000 
VI 

mais de 
5.000 

TOTAL 

ESPECIFICAÇÃO 
NÇ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N<? t 

0 

NÇ % NÇ 1 NÇ % N? % N<? 1 

1. Razões Hipotizadas 47 47, 0 50 64, 9 38 61,3 34 79, 1 20 64, 5 02 50, 0 7 97 60, 3 

2. Outras Razões 53 53, 0 27 35, 1 24 38, 7 09 20, 9 1 1 35, 5 02 50, 0 726 39,7 

TOTAL 100 100 77 100 62 100 43 100 31 100 04 7 00 377 100 

FONTE: Vados da Pesquisa - 1979 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os 
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prietãrios [ver ANEXO 7 ) . Os cálculo* foram efetuados sem consl 

deK.an a divisão da pKodução dos não pKopKietãKios, o que ocoKKCKã 

na dctcKminação dos canais e f l u x o s da comeKcialização. 

4.2.7.? Distribuição do Algodão dos PKodutoKes em GeKal 

A pnodução de algodão vendida p e l o s pKodutoKes em 1978, 

foi destinada a quatKo f o n t e s compradoras: intcKmediãKios, u s i n e i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

KOS, coopeKativas e CA?. As duas pKimeiKas, são as mais importan-

t e s , pelo volume de pKodução e pelo número de pKodutoKes e n v o l v i -

dos nas tKansações. Aos intcKmediãKios, f o i vendido o t o t a l de 

29,7% da pKodução, e aos usineiKos, 67,6% [VCK QUADRO 7 0 ) . E n t r e -

tanto, o volume de pKodução vendido aos intcKmediãKios peKtencia a 

7 0,4% dos pxodutoKes, enquanto a pKodução compKada p e l o s u s i n e i -

KOS pertencia a apenas 26,2% dos pKodutoKes [VCK QUADRO 7 7 ) . A anã 

l i s e conjunta do volume de pKodução e númeto de pKodutoKes, mostKa 

ainda que e s t e d o i s fatoKes s e compoKtam, em teKmos pKopoKcionais, 

de forma semelhante. Com e f e i t o , a produção vendida aos intermedia 

lios diminui ã medida que c r e s c e o tamanho dos e s t r a t o s , v e r i f i c a n -

do-se o contrário no caso da produção vendida aos u s i n e i r o s ; e, o 

número de produtores que vendeu a intermediários, igualmente, dimi 

nui cm cada e s t r a t o , o correndo o i n v e r s o com o número de produto-

res que. vendeu diretamente a u s i n e i r o s . 

Os produtores proprietários, após receberem a "meia" 

dos p a r c e i r o s , passaram a d e t e r 69,9% da produção, ficando os par-

c e i r o s com 30,1% [ver ANEXO 7). 

As outras duas f o n t e s , j u n t a s , foram responsáveis pela 

comercialização de 2,7% da produção. Enquanto 2,7% dos produtores 

procuraram a CA?, apenas 0,7%, venderam p a r t e s de sua produção a-

travês de cooperativa {ver QUADROS 10 e 7 7 ) . 

Quanto aos p a r c e i r o s , isoladamente, 7 6% venderam aos 

r e s p e c t i v o s proprietários da t e r r a em que trabalham; e, 24% a com-

pradores d i v e r s o s , comportando-se de maneira análoga aos produto-

res proprietários. E s s e s mesmos percentuais foram considerados r e -

p r e s e n t a t i v o s dos volumes de produção dos p a r c e i r o s , vendidos aos 

proprietários da t e r r a e outros compradores, respectivamente. 

http://deK.an


QUAVRC 10 - VISTRIBUIÇAO VO VOLUME VE ALGOVÄO PROVUllVO SEGUNVO 

FONTE COMPRAVORA E ESTRATOS VE PROVUÇAO, 1978 

ESTRATOS VE PRO 
VUÇAU zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI 

0 — 1 200 

I I 

100 — S 500 

I I I 

5 0 0 — J 1 .000 

71/ 

1 . 0 00 — 1. 000 

1/ 

2.000 — 5.000 

l / I 

maii dz 
5. 000 

TOTAL 

COMPRAVORES \ 
kg a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"a kg 1 kg % kg % kg zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0.  

kg 
a 
V kg % 

1. lnto.fimzdi.an.-io 

2. Usinzih.0 

3. Coopzfiativa 

4. CAP 

1 1 . 88 3 90, 8 28 . 8 00 7 9, 7 4 5 . 1 2 1 7 1 , 5 62 . 1 94 6 0, 4 98 . 8 1 6 5 3, 4 2 9. 90 0 5 ,6 

900 6,9 5.928 16,4 15.699 24,9 38.037 36,9 84.590 45,7 484.500 91,3 

1.800 1,7 - - 16.500 3,1 

302 2, 3 1.400 3, 9 1.301 3, 6 1.000 1 , 0 1.6 00 0,9 

176.714 19,7 

619.654 67,6 

18.300 1,0 

6.604 0,7 

TOTAL 13.085 100 36.118 100 63.111 100 103.031 100 185.006 100 530.900 100 
m 

931.271 100 

FONTE : Vados da Pzi,quiia - 7 9 7 9 

U1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
O n  

http://lnto.fimzdi.an.-io


QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 7 - DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES SEGUMDO ESTRATOS DE 

PRODUÇÃO E COMPRADORES DE SEU ALGODÃO, 1978 

^^ESTRATOS DE PRO 
\ x ^ \ DUÇÃU 

COMPRADORES 

I 

0 — I 200 

II 

2 00zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — 1 500 
III 

5 00 — I 1 .0 00 

IV 

1 . 0 00 — 2. 000 

V 

2.000 — 5. 000 

VI 
maLò dz 
5.000 

TOTAL 

^^ESTRATOS DE PRO 
\ x ^ \ DUÇÃU 

COMPRADORES 
UQ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0. 

0 UQ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Û 

0 UQ % UQ ç. 
V UQ % UQ 0,  

0 UQ 
0 

0 

1. Ivitzn.mzdiah.Lo 1 00 91,7 77 79,4 62 73, 8 43 62,4 31 54,4 04 11,8 317 7 0, 4 

2. UòLnzLh.0 07 6, 5 16 16, 5 1 9 22,6 24 34,8 24 42, 1 28 82,3 1 1 8 26,2 

3. Coopzn.atLva zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - - - 01 1,4 - - 02 5,9 03 0,7 

4. CAP 02 M 04 4,1 03 3,6 01 1,4 02 3, 5 - - 12 2,7 

TOTAL 109 100 97 100 84 100 69 100 57 100 34 100 450 100 

EOHTE: Dado* da PziquLòa - 7 97 9 

http://Ivitzn.mzdiah.Lo
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4.2.1. 2 distribuição do Algodão dos lnt2.fimzdiah.ioo 

a) Intermediários Proprietários 

E s t e t i p o de intzh.mzdiah.io f o i responsável pzla compra 

dz apenas 7,0% da produção, da qual vzndzu 14,9% a intzh.mzdiah.io6 

comzh.zia.ntzA, S, 6% a uma cooperativa do Estado da Paraíba, z 7 6,5% 

a u s i n e i r o s [vzr QUADRO 12). Os intzrmzdiãrios proprietários ião, 

v i a de regra, também produtores, i s t o ê, cultivam campos próprios. 

Sua produção t o t a l ê constituída pela produção d e s t e s campos, mais 

a "meia" da p a r c e r i a , e mais a produção que compra correspondente 

ã "meia" r e s t a n t e do p a r c e i r o ; 

fa) Intermediários Comerciantes 

São responsáveis pela compra de 93% da produção que ê 

comercializada através de intermediários. Os intermediários comer-

c i a n t e s venderam 98,2% da sua produção diretamente a u s i n e i r o s , 

0,9% a intermediários c o r r e t o r e s , e 0,9% â*cooperativas. Em sua 

maioria, os intermediários comerciantes são também produtores,e as_ 

sim, a produção d e s t e s intermediários ê constituída pela produção 

própria, a produção dos p a r c e i r o s [a "meia" da p a r c e r i a mais a 

"meia" que compra), e a produção comprada a produtores d i v e r s o s . 

Quanto ao numero de intermediários envolvidos nas transa 

ções, foi constatado que dos intermediários proprietários, 42% ven 

deram a intermediários comerciantes, e 58%, venderam a u s i n e i x o s 7 ; 

dos intermediários comerciantes, 8,5% venderam a outros intermedia 

r i o s , c 91,5%, venderam a u s i n e i r o s 8 . 

A nível de u s i n e i r o s , o algodão comprado t e v e a seguin-

te procedência: 

.intermediários 53,71 

. produtores 43,0% 

7 Um intermediário proprietário vendeu parte da sua produção para 
uma cooperativa do Estado da Paraíba. 

8 Cinco intermediários comerciantes venderam p a r t e s de sua produ-
ção para cooperativas, sendo 1 l o c a l i z a d a - na área e 2 no Estado 
da Paraíba. 

http://intzh.mzdiah.io
http://intzh.mzdiah.io6
http://comzh.zia.ntzA


OUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12 - DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO DOS INTERMEDIÁRIOS 

DA MICRO-REGIÃO SERIDO(RN), 197S 

" ^ ^ r ^ ^ ESTRATOS DE PRÖDU 

CATEGORIAS 

INTERMEDIA 

RIO CORRE 

TOR 

INTERMEDIÁRIO 

COMERCIANTE 
UNISNEIRÖS 

CÖÖPERATI 

VAS 
TOTAL 

" ^ ^ r ^ ^ ESTRATOS DE PRÖDU 

CATEGORIAS 

VOLUME 0y 

(feg) 

VOLUME 

Cfefl 1 

VOLUME 

[kg) 

a VOLUME 

tfeflJ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
? 

l/OLUME 

(feflJ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

g.  

1. lntzn.me.diah.iozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A, Vhoph.iztah.loA 

2. I ntzh.mzdiah.ioA ComznziantzA 

7 2.430 14,9 377.545 76,5 42.000 5,6 

5 9. 000 0, 9 - - 6.2 59.000 95, 2 55 . 000 0,9 

456.275 7,0 

6.403.000 9 3 ,0 

T O T A L 59.000 0,9 72.430 7,0 6.660.545 96,7 97.000 1,4 6 . 55 9.275 I O Ú 

FONTE: Dado-ó cia Ve.Aqu.ioa - 7 97 9 

Os 

http://lntzn.me.diah.io
http://Vhoph.iztah.lo
http://ntzh.mzdiah.io
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.produção própria13zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3,31. 

A Figura 1 mostra a venda do algodão p e l o s produtores, 

bem como a distribuição da produção e n t r e as duas c a t e g o r i a s de in-

termediários, i n c l u s i v e a venda efetuada por e s t e s . 

A Figura 1, por sua vez, v i s u a l i z a a divisão da produção 

e n t r e os d o i s t i p o s de produtores, p a r t i c u l a r i z a n d o a venda do algo 

dão dos produtores não proprietários. O fluxograma encerra-se a ní-

v e l de intermediário, dada a sua correpondência, a p a r t i r dal, com 

o fluxograma da Figura I . 

4.3 Organização dos Produtores 

A organização dos produtores, ainda que em associações 

de caráter informal, o b j e t i v a a que e s t a s assumam a execução das fun 

ções e x e r c i d a s p e l o s intermediários, com p r o v e i t o s pecuniários para 

o produtor. A evolução dessas associações informais para uma s o c i e -

dade cooperativa, ou entreposto de uma cooperativa, que depende de 

orientações ao grupo e sucesso nas transações i n i c i a i s , permitirá 

assumir i n c l u s i v e a função de beneficiamento. Portanto, a organiza-

ção dos produtores ê e s s e n c i a l para i n i c i o de organização de um sis_ 

tema de comercialização agrícola. 

Entretanto, a pesquisa revelou que 84,1% dos produtores 

não são associados de cooperativas [ver QüAVRO 13). Por outro lado, 

dos 71 (75,91) que são associados, apenas 3 venderam seu algodão a-

travês de cooperativa. Excluindo e s t e s 3 produtores, a grande maio-

r i a de 95,0%, correspondente a 411 produtores, afirmou não t e r qual 

quer experiência com cooperativas. Os demais, apontaram as seguin-

tes vantagens na comercialização através dessas entidades: d i s t r i -

buição de retorno ou sobras l i q u i d a s , maior preço pago pelo algo-

dão, e fornecimento de t o r t a a preços mais baixos que no mercado10. 

9 Produção dos proprietários de uma das usinas. 
1 0 Mo ano a^que se r e f e r e a pesquisa (197S), f o i apurado que a t o r t a 

do algodão a t i n g i u o preço de até CR$ 6,00/kg, enquanto uma coo 
p e r a t i v a l o c a l i z a d a no município de Calco, que i n i c i a v a a a t i v i -
dade de beneficiamento de algodão, f o r n e c i a t o r t a a seus associa 

dos ao preço de CR$ 1,30/kg. 



FIGURA 1 -  FLUXOGRAMA DA COMERCI ALI ZAÇÃO DO ALGODÃO E SUA 

DI STRI BUI ÇÃO POR CATEGORIA DE I NTERMEDI ÁRI O,  

1978.  

FONTE: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DADOS DA PESQUISA - 1979 
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FIGURA 2 -  FLUXOGRAMA DA DI STRI BUI ÇÃO DO ALGODÃO POR TI PO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DE PRODUTOR E VENDA DA PRODUÇÃO DOS PRODUTORES 
NÃO PROPRI ETÁRI OS,  1978.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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PRODUÇÃO, E AS LINHAS TERMINADAS EM SETAS, 

VENDA DA PRODUÇÃO. 



QUADRO 7 3 - DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES PORzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ESTRATOS DE PRODUÇÃO, 

SEGUNVO A CONV1ÇÁO DE ASSOCIADOS DE COOPERATIVAS, 7 9 7 5 
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TOTAL 
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ÇAÜ 
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0 NÇ % NÇ % NÇ % NÇ % NÇ % 

1. Associados ã Coopc 

n a t i v a s 

2. Mão Associados â 
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05 4,6 19 19,6 11 13,3 11 16,4 15 26,5 10 29,4 

1 04 95, 4 75 50,4 72 56, 7 56 53, 6 4 1 73, 2 24 7 0,6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  

71 75, 9 

375 54, 7 

TOTAL 709 7 00 97 7 0 0 83 1 00 67 1 0 0 56 7 00 34 7 0 0 446 70 0 
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OizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e s u l t a d o s da a n a l i s e estatística indicam a existên-

c i a de correlação e n t r e as c a t e g o r i a s analisadas {sócios e não só-

cios de cooperativas) e e s t r a t o s de produção, ao nível de s i g n i f i -

cância dc 0,01. Excetuando o e s t r a t o I I , observa-se que o número 

de produtores que são associados de cooperativas, c r e s c e , r e l a t i v a 

mente, em razão d i r e t a com os e s t r a t o s de produção. Em relação aos 

não associados, o seu número decresce em razão i n v e r s a ao tamanho 

dos e s t r a t o s (QUADRO 13). 

Eoi observado ainda, com relação aos produtores não as-

sociados, no t o t a l de 375, que 81,3% aceitam p a r t i c i p a r de coopera 

t i v a s . Em termos percentuais, o número de possíveis adeptos do co-

operativismo ê tanto maior quanto maiores os r e s p e c t i v o s volumes de 

produção {ver QUADRO 7 4 ) . E s t a informação contradiz, teoricamente, 

â situação do pequeno produtor no contexto da comercialização do 

algodão', por ser mais dependente de intermediários, e assim, mais 

s a c r i f i c a d o quanto ao sistema de venda de kua produção. Os r e s u l t a 

dos analíticos r e f e r e n t e s a e s t a observação, apresentaram-se s i g n l 

f i c a n t e s ao nível de 0, 05 de prohabilidade. Sua interpretação, Ion 

ge de s u s c i t a r d e s i n t e r e s s e dos pequenos produtores, deve s e r vis-

ta pelo ângulo da desinformação ou completa ignorância em que s e 

encontram t a i s produtores, praticamente a l i j a d o s do próprio d i r e i -

to de. conheccr. 

Por último, indagados quanto a comercialização c o l e t i v a 

do algodão, através da estruturação de grupos de produtores c i r c u n 

v i z i n h o s , em que f o s s e possível combinar época e preço de venda 

do produto, f a c i l i t a r o t r a n s p o r t e e diminuir o seu c u s t o , além 

de outras vantagens consequentes, 410 produtores, correspondentes 

a 91,9% responderam afirmativamente, segundo r e s u l t a d o s apontados 

pela pesquisa. Conclui-se assim, que os produtores são carentes de 

uma assistência mais o b j e t i v a , especialmente no que s e r e f e r e ã 

venda de sua produção. Naturalmente, uma medida tão auspiciosa não 

t e r i a seu pleno alcance a c u r t o prazo, porém neste prazo e l a pode-

r i a ser posta em prática, dada a sua simplicidade, aceitação pelo 

produtor, e d i s p o n i b i l i d a d e de técnicos a nível governamental, nas 

áreas de fomento ã produção e extensão r u r a l . 



QUAVRC 14 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DISTRIBUIÇÃO VOS PRODUTORES POR ESTRATOS VE PROVUÇAO 

E ACEITAÇÃO AO COOPERATIVISMO, 1978 

^^ESTRATOS VE PROVU 
\ x ^ \ ^ ÇÃV 
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VI 
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TOTAL 

ESPECIFICAÇÃO 
NQ a HÇ 0 

0 m % N9 S hlÇ o. 
0 

uq 1 % 

7. Aceita P a r t i c i p a r 

dc Co operativa 7 8 75, 0 62 79, 5 62 86, 1 43 76, 8 36 87, 8 24 7 00 305 81,3 

2. Hão a c e i t a P a r t i -

c i p a r de Coopera-

t i v a 26 25, 0 16 20, 5 10 11, 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

13 23, 2 05 12,2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 70 18,7 

TOTAL 1 04 1 00 78 7 00 72 700 56 700 41 100 24 7 00 375 100 

FONTE: Vadoh da Peòqmiòa - 1979 
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4.4 Classificação do Algodão 

Como uma das funções de comercialização, a c l a s s i f i c a -

ção permite qae o produto s e j a i d e n t i f i c a d o através de uma amos-

tra, ou simples c e r t i f i c a d o , f a c i l i t a n d o sobremaneira ás funções 

de compra e venda. As vantagens decorrentes da padronização c c l a s -

sificação devem b e n e f i c i a r financeiramente ao produtor, pela t a r e -

fa que l h e compete r e l a t i v a aos cuidados de escolha da semente pa-

ra p l a n t i o , t r a t o s c u l t u r a i s , c o l h e i t a e armazenamento do produto. 

Vesses cuidados depende, em resumo, a obtenção de um algodão l i m -

po, o comprimento e a resistência de sua f i b r a . 

Os produtores, no entanto, não são motivados para a prã 

t i c a desses cuidados porque o preço do algodão em caroço não ê di-

ferenciado, porque comumente não ê c l a s s i f i c a d o . Tal procedimento 

não ocorre com a pluma, cujo processo ocorre invariavelmente, fi-

cando os benefícios c i t a d o s exclusivamente para o u s i n e i r o . Pelo 

exposto, vemos que ê necessário r e p a r t i r c i s e s benefícios, sendo 

que, pára i s s o , ê p r e c i s o estender o serviço de classificação ao 

algodão em caroço e a nível de produtores, de maneira que, ao algo_ 

dão de qualidade s u p e r i o r s e j a pago um preço maior. Assim, o paga-

mento de i n c e n t i v o s ao produtor, acarretará ã observância de cuida 

dos e s p e c i a i s ao c u l t i v o do algodão, proporcionando um melhor pro-

duto e contribuindo também para a preservação do algodão f i b r a Ion 

Segundo a pesquisa, duas usinas pagaram subsídios a i n -

termediários em decorrência do volume e da qualidade do algodão.Es_ 

sa a t i t u d e abre p e r s p e c t i v a s r e a i s para instituição do aludido pro_ 

cesso de classificação a nível de produtores. Como e s s e serviçozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

r e a l i z a d o sob a responsabilidade do Governo, toda a d i f i c u l d a d e es_ 

t a r i a resumida a que os produtores s e organizassem em grupos, afim 

de p o s s i b i l i t a r a sua execução. Evidentemente, os produtores se-

riam instruídos sobre os cuidados que influenciam a qualidade do 

1 1 Há informações de que o algodão "mocó" que tem f i b r a longa, es-
tá sendo substituído por espécies ou variedades que têm f i b r a 
i n f e r i o r , ou c u l t i v a d o em consorcio com e s s e s t i p o s . 
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produto, em função das normas que regem a classificação do algo-

dão . 

Os produtores foram agrupados em duas categorias para a 

nãllse, I s t o ê, os que conhecem e os que não conhecem as r e f e r i d a s 

normas. Esta última apresentou um índice de 83,9%, representando 

o t o t a l de 374 produtores [ver QUADRO 75 ) . Observa-se também no mes 

mo Quadro, que o número de produtores que conhece as r e f e r i d a s r e -

g i a s sc apresenta crescente, percentualmente, do e s t r a t o I A V I . 0-6 

resultados estatísticos não se apresentaram s i g n i f i c a t i v o s ao ní-

v e l pré-estabelecido de 0,05, mas foram s i g n i f i c a t i v o s ao nível de 

0,10 de probabilidade. 

Quanto ã d i s p o n i b i l i d a d e do serviço de classificação ao 

alcance dos produtores, 97,8% [416 produtores) responderam não exls_ 

t i r . A resposta c o n t r a r i a f o i devida aos 2,2% dos produtores r e s -

tantes que, possivelmente na condição de Intermediários e com gran 

de volume de algodão, tiveram sua produção*classificada por técni-

cos de'um dos postos pertencentes a Subcoordenado r i a de C l a s s i f i c a 

ção da S e c r e t a r i a da Agricultura do Estado do Rio Grande do Nor-

t e 1 2 . Val, podemos deduzir o seu pequeno alcance no tocante ao al-

godão em caroço, ainda sob domínio do produtor. 0 que se defende 

no entanto, é a maior abrangência desse serviço, através de grupos 

de produtores, até a t i n g i r o l i m i t e da produção, de maneira que, 

a venda do algodão se processe mediante a pesagem e simples apre-

sentação de um documento de classificação na usina. 

4.5 Finaclamento da Produção e Preços Mínimos 

4.5.1 Conhecimento sobre a P o l i t i c a de Garantia de Preços Mínimos 

A P o l i t i c a de Garantia de Preços Mínimos - PGPM, c o n s t l 

t u i - s e um instrumento, através do qual o a g r i c u l t o r pode vender sua 

produção ao Governo Federal, ou obter financiamento com base nos 

1 2 Ver número e distribuição desses postos á p. 13. 



QUADRO 15 - DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES SEGUNDO O CONHECIMENTO DE NORMAS 
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preços munimos, e neste c a i o , ah.maze.nai o ph.odu.to, visando conse-

g u i r um melhor pheço, fugindo assim da exploração do intermediaria. 

Ocorre, porém, que a PGPM ainda não está Suficientemente divulgada, 

e a sua utilização depende de exigências que a tornam praticãvei a 

nível de produtor13. 

E s t a s a f i r m a t i v a s decorrem da pesquisa, onde se constatou 

que 100,0% dos produtores não u t i l i z a r a m financiamentos daPGPM. Por 

outro iado, 8 0,3% dos produtores não têm conhecimento sobre a Polí-

t i c a r e f e r i d a , ou s e j a , os mecanismos que regulam seu funcionamento 

[ver QUAVRO 16). Observa-se ainda neste Quadro que, o número de pro-

dutores que conhece a PGPM ê relativamente s u p e r i o r nos d o i s últi-

mos e s t r a t o s , enquanto nos demais, o índice de desconhecimento mini 

mo ê de 79,4%. 

Outro r e s u l t a d o da a n a l i s e estatística induz c o n c l u i r de 

que ha dependência e n t r e as c a t e g o r i a s "conhecer" e "não conhecer a 

PGPM" e os e s t r a t o s de produção, apresentando-se s i g n i f i c a t i v o ao 

nível de 0,01 de probabilidade. 

4.5.2 Conhecimento dos Preços Mínimos 

Sabe-se que os preços mínimos do algodão em caroço do Mor 

deste são decretados no período de setembro a dezembro de cada ano, 

e por conseguinte, os cálculos devem s e r efetuados em torno do mês 

de j u l h o . Como o p l a n t i o do algodão ê r e a l i z a d o nos meses de j a n e i -

ro a março, os preços mínimos em v i g o r , calculados há s e i s ou mais me-

s e s , não influenciam ã decisão do produtor quanto a realização dos 

gastos de c u l t i v o , principalmente porque não ocorre o r e a j u s t e ci-

tado na época de venda da produção, que tem i n i c i o no mês de ju-

l h o . Ademais, ê comum e n t r e os produtores a reclamação de que os 

preços mínimos são baixos e i n s u f i c i e n t e s para o f e r e c e r qualquer 

margem de l u c r o . Portanto, a garantia dos preços mínimos do algo-

dão que ê o f e r e c i d a aos produtores, não atinge a seus o b j e t i v o s na zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 3 l/e» p. 21 • 

http://ah.maze.nai


QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 16zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - DISTRIBUIÇÃO VOS PROVUTORES SEGUNVO O CONHECIMENTO SOBRE A POLÍTICA 

VE GARANTIA VE PREÇOS MÍNIMOS E ESTRATOS .VE PROVUÇÃÕ, 7 9 7 g 

ESTRATOS VE PRO 
VUÇÃTJ 

CATEGORIAS 

I 

0 — | 2 00 

J] 

2 00 — 

1 

500 

III 

SOO—\1.000 

11/ 

7 . 0 0 0 — 1 2 . 0 0 0 

V 

2 . 00 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — 1 5 . 00 0 

VI 
mais de 
5. 000 

TOTAL 

ESTRATOS VE PRO 
VUÇÃTJ 

CATEGORIAS 
NÇ % N°. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% NÇ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa 

0 NÇ % NÇ % NÇ % NÇ % 

1 . Conhece a PGPM 

2. Não Conhece a PGPM 

15 13,& 2 0 2 0, 6 1 1 1 3, 3 0 8 1 1 , 9 1 5 26,8 1 9 55,9 

94 86, 2 77 7 9, 4 72 86, 7 5 9 88 , 1 4 1 73, 2 1 5 44 , 1 

88 79,7 

35S 80,3 

TOTAL 109 100 97 100 83 100 67 100 56 100 34 100 446 100 

PONTE: Vados da Pesquisa - 7 9 7 9 



7 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p r a t i c a . I n f e l i z m e n t e , e s s e preço mínimo f o i o preço máximo pago 

ao produtor pelo intermediário11*. 

Adciona-se que um numero considerável de produtores, çor 

respondente a 28,0%, não t e v e conhecimento dos preços mínimos (ver 

QUADRO 7 7 ) . Os demais produtores ( 7 2 , 0 1 ) , que afirmaram conhecer 

os preços mínimos, alegaram t e r recebido e s s a s informações em épo-

cas impróprias, tanto do ponto de v i s t a prático, quanto l e g a l . Ven 

tre e s t e s produtores, 36,7% foram informados sobre os preços míni-

mos na época do p l a n t i o (janeiro-março); 37,91 no período de a b r i l 

a junho; e, 31,4% no período de c o l h e i t a e venda da produção, me-

ses dc j u l h o a novembro (ver QUADRO 18). 

Voltando ao Quadro a n t e r i o r (QUADRO 7 7 ) , observa-se que 

o número de produtores que conhecia os preços mínimos c r e s c e , prç_ 

procion-almente, do e s t r a t o I ao VI. Exatamente o contrário, ocorre 

com a categoria de produtores que desconhecia e s s e s preços. Portan 

to, v e r i f i c a - s e também neste caso, que os produtores mais p r e j u d i -

cados são os que produzem menos. 

Constatou-se ainda, através da análise estatística, exis_ 

tir correlação e n t r e as c a t e g o r i a s de produtores em estudo e os es_ 

t r a t o s de produção. 0 nível de significância a t i n g i u a 0,01. 

Os r e s u l t a d o s apresentados nos levam a concordar com 

Borges15, quando a s s i n a l a , baseado no E s t a t u t o da Terra, queospre 

ços mínimos devem s e r f i x a d o s ate 60 dias antes do p l a n t i o , e rea-

j u s t a d o s na época de venda da produção segundo os Índices inflacio_ 

nãrios. Seu cálculo deverá t e r por base o* c u s t o s r e a i s de produ-

ção, a c r e s c i d o s dos c u s t o s de t r a n s p o r t e do produto para o mercado 

mais próximo c uma margem de l u c r o para o produtor. Os dois u l t i -

mes f a t o r e s devem ser i g u a l ou s u p e r i o r a 3 0% dos c u s t o s de produ-

ção . 

l k Ver p. 85. 
1 5 BORGES, Paulo Tormimm. E s t a t u t o da Terra; Separata do l i v r o Ins-

t i t u t o s Básicos do V i r e i t o Agrário, p. 256. 



QUADRO 17 - DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES POR ESTRATOS DE PRODUÇÃO E 

CONHECIMENTO DOS PREÇOS MÍNIMOS, 1978 
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QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 18 - tPOCA DE CONHECIMENTO VOS PREÇOS MÍNIMOS 

PELOS PRODUTORES, 1978 

PRODUTORES 

NQ 

3a.no.irio 20 6,2 

Fev eneino 53 16, 5 

Manco 45 14, 0 

Abn.il 16 5,0 

Maio 55 17, 2 

Junho 31 9,7 

Julho 45 14, 0 

Agosto 20 6,2 

S0.te.mbn4> 27 8,4 

Outubho 7 2,2 

No vembno l 0, 6 

Vezem bno zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

TOTAL 32 1 100, 0 

FONTE: Vados da Pesquisa - 7 979 

4.6 Infonmação de Meneado 

Va maneina como oeonne atualmente, a infonmação de men 

cado, a t i n g i u a 73,5% dos pnodutones, enquanto 26,5%, não necebe 

nam qualquen infonmação [ven QUADRO 7 9 ). Os pnimeinos, segundo a pes_ 

quisa, obtivenam infonmações atnaves das seguintes f o n t e s : 

v i z i n h o 2 72 citações 

nãdio 7 2 0 " 

intenmediãhio 7 07 " 

EMATER 8 0 " 

banco e usina 44 " 

johnal 36 " 

[ha citações n e p e t i d a s ) • 

Vos pnodutones que obtivenam e s s e t i p o de tnfonmação, a 

http://3a.no.irio
http://Abn.il
http://S0.te.mbn4


Q.ÜAVRÕ 19zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTORES QUANTO AO RECEBIMENTO VE INFORMAÇÃO 

VE MERCADO, POR ESTRATOS DE PROVUÇÃO, 1978 

ESTRATOS DE PRO 
^ ^ - ^ ^ DUÇÃU 

CATEGORIAS 

7 

0 — | 200 

11 

2 00 — 

l 

500 

111 

5 00 —| 1. 000 

IV 

1 . 000 — | 2. 000 

V 

2 . 000 — | 5. 000 

1/7 

mais de 
5.000 

TOTAL 

ESTRATOS DE PRO 
^ ^ - ^ ^ DUÇÃU 

CATEGORIAS 
NQ % NQ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% NQ % NQ % NQ % NQ % NQ % 

1. Recebeu Infonmação 

de Meneado 

2. Não Recebeu Tnfon-

mação de Meneado 

71 65, 1 74 76, 3 62 74, 7 5 1 76, 1 4 1 73, 2 2 9 85,3 

38 34,9 23 23,7 21 25,3 16 23,9 15 26,8 5 14,7 

m 

328 73, 5 

118 26, 5 

TOTAL 1 09 1 0 0 97 1 00 83 1 0 0 67 1 00 56 1 00 34 1 0 0 446 10 0 

PONTE: Vados da Pesquisa - 1979 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O s 
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punas 3, 0% responderam que as informações recebidas orientavam so-

bre flutuações de preços. Por essa, razão, e também, considerando 

que v i z i n h o s e inten.median.ios s e incluem e n t r e as tn.es p n i n c i p a i s 

f o n t e s de infonmação de meneado, c o n c l u i - s e que e s s e senviço pnati 

camente i n e x i s t e a nível de agniculton. 

tntnetanto, não s e obsenvou connelação ou dependência 

entne as duas categonias em que se agnupam os pnodutones e os es-

tnatos de pnodução, ao n i v e l de significância pneestabelecido de 

O, 05. 

A f a l t a de infonmação de meneado, ê, decididamente, res_ 

ponsãvel pela venda do algodão a intenmediãnios pon pneços irrisÕ-

n i o s , em média, i n f e n i o n e s ao pneço mínimo. Essas condições de ven-

da s e nepetem anualmente, e pana nompen o c i c l o , ê necessãnio que 

os agniçultones sejam infonmados, pelo menos, sobne os pneços cor-

nentes que são pagos pelas usinas l o c a l i z a d a s na ãnea, e as que pos_ 

sam s e c o n s t i t u i n em meneados a l t e n n a t i v o s 1 ' 6 . 

As infonmações, mesmo nesumidas pon se tnatan apenas de 

pneços connentes, devem sen sistemáticas e opontunas, e deverão pro_ 

ceden de f o n t e s o f i c i a i s . 

Paralelamente, ou em etapas futunas, outnas infonma-

ções, i n c l u i n d o possíveis flutuações de pneços e condições genais 

de ofenta e pnocuna [intenna e extenna), devenão sen adicionadas. 

4.7 Margem de Comercialização do Intermediário 

Vois métodos foram u t i l i z a d o s para estimar a margem de 

1 6 A menção aos preços mínimos f o i omitida porque os mesmos devem 
s e r conhecidos p e l o s a g r i c u l t o r e s desde antes do p l a n t i o . Duran 
te a venda do algodão, i n i c i a d a em j u l h o , os a g r i c u l t o r e s deve 
riam e s t a r a par era dos Índices de r e a j u s t e desses preços. 

http://inten.median.ios
http://tn.es


comercialização do intermediário17. 

O primeiro, maio simples, s e resume no c a l c u l o da d i f e -

rença e n t r e o preço médio pago p e l o s u s i n e i r o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Pu) e o preço mé-

dio recebido p e l o s produtores ( P p ) . Assim, margem de comercializa-

ção (M) = Pa - Pp, ou em termos percentuais. 

M = (Pu - Pp) 100 

Pu 

A pesquisa indicou Pu = 10,93 e Pp = 9,78, resultando 

M = 7,75 [CR$/kg), correspondente a 10,52%. Ho preço médio pago pe 

los u s i n e i r o s estã incluída a ajuda para o t r a n s p o r t e do algodão em 

caroço, c u j o v a l o r médio f o i de CR$ 0,37 por kg. 

A margem de comercialização, calculada acima, tem carã-

ter puramente teórico. Em termos prãticos, uma s e r i e de outros fa-

t o r e s tem origem neste processo e deve ser considerada no c a l c u l o 

da margem de comercialização, porque acarreta despesas que são di-

r e t a ou indiretamente remuneradas através do u s i n e i r o . 

O segundo método, compreende, exatamente, a soma de to-

dos e s s e s f a t o r e s que são denominados componentes da margem de co-

mercialização. E s t e s componentes são os seguintes •• 

a - t r a n s p o r t e . O u s i n e i r o pagou ao intermediaria o va-

l o r médio de CR$ 0,37 por kg de algodão em caroço a t i t u l o de in-

denização do t r a n s p o r t e . O intermediaria, entretanto, segundo de-

clarou na pesquisa, pagou apenas CR$ 0,22 por kg, auferindo assim, 

o rendimento da diferença [CR$ 0,15); 

b - s u b s i d i o . Õ u s i n e i r o pagou ao intermediaria a vanta 

gem a d i c i o n a l de CR$ 0,22 por kg de algodão em caroço, em função de 

maior volume e qualidade do algodão; 

1 7 A i informações são r e l a t i v a s ao intermediaria comerciante, por 
motivo da pesquisa t e r revelado que o intermediário proprietá-
rio tem seu l u c r o reduzido ã diferença de preço da torta^do al-
godão que compra na usina. Eventualmente, e s s e intermediário au 
fere um l u c r o s u p e r i o r , j d e c o r r e n t e da diferença dos preços de 
compra e venda do algodão. 
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c -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA diferença de preço da t o r t a . O Intermediário, en-

quanto fornecedor de algodão para a usina, tem o privilégio de com zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pr ar  t o r t a na mesma, a preços i n f e r i o r e s aos dos armazéns revende-

dores, até o l i m i t e de 50% do volume de algodão por ele f o r n e c i -

do18. O intermediário revende a t o r t a comprada, preferentemente, a 

seus fregueses [fornecedores de algodão), em g e r a l , com vantagens 

f i n a n c e i r a s . f o i observado através da pesquisa que o rendimento mé-

dio decorrente dessa operação, a t i n g i u a CR$ 1,00 por kg de t o r t a , 

equivalente a CR$ 0,50 por kg de algodão em caroço; 

d - j u r o . O u s i n e i r o fornece r e c u r s o s f i n a n c e i r o s ao i n 

termediãrio, por um prazo médio de 4 meses, cobrando uma taxa de j u 

ros correspondente a 3% ao mês. E s t e , repassa os r e c u r s o s aos pro-

dutores, ã mesma taxa de j u r o s , segundo declararam na pesquisa,mas 

por um prazo de 6,8 meses, em média. Ocorre que o juro cobrado pe-

lo u s i n e i r o , único encargo f i n a n c e i r o pago pelo intermediário, ces_ 

sa quando e s t e i n i c i a a entrega do algodão *na usina. Por essa ra-

zão c pelo fato dos preços serem mais baixos nos três meses i n i -

c i a i s da s a f r a , r e s u l t a ã pressão que os mesmos exercem sobre os 

produtores no s e n t i d o de a d q u i r i r sua produção nessa f a s e i n i c i a l 

da s a f r a . Considerando que o a j u s t e de preço com o u s i n e i r o somen-

te se r e a l i z a em torno do mês de dezembro, c o n c l u i - s e que o i n t e r -

mediário ê duplamente beneficiado. 

A diferença de j u r o s em decorrência da diferença de tem 

po (1,8 meses), vez que o intermediário paga j u r o s somente durante 

4 meses, ê da ordem de CR$ 0,82 por kg de algodão. Considerou-se 

no cálculo, o preço médio pago ao produtor pelo mesmo, ou s e j a , 

CR$ 9,7 8 por kg; 

e - outras despesas. Neste Item estão relacionadas ou-

t r a s despesas que foram apontadas pelo intermediário, constando 

de-

O produtor também goza do privilégio de comprar t o r t a na usina, 
divergindo todavia, quanto ao volume r e l u t i v o que nao excede a 
4 0% da sua produção. 



. caA.sie.go c descannego CR$ 0,06 

.ensacamento e necepção CR$ 0,04 

s u b - t o t a l CR$ 0,10 pon kg. 

Pontanto, a maAgem de comencialização calculada atnavês 

desse segundo método, t o t a l i z a CR$ 1,01 pon kg de algodão em cano-

ço, coAAespondente a 10,6% do pneço necebido pelo pnodutoA, pago 

pelo intenmediãnio. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O IUCAO do inten.median.io, considenando-se que as despe-

sas efetivamente nealizadas somam apenas CR$ 0,31 {custo do tnans-

ponte mais outnas d e s p e s a s ) , f o i estimado em CR$ 1,69 pon kg de 

algodão em canoço, ou 17,3% do pneço médio pago ao pnoduton. 

Kcnedita-se que, a mangem de comencialização e, conse-

quentemente o lueno do intenmediãnio, são ainda maiones, em função 

de nesenvas ãs infonmaçoes pon motivo do " s i g i l o comencial", pnin-

cipalmente quanto ao pneço de venda da tonta pelo intenmediãnio e 

a taxa de junos cobnada ao pnoduton. Além d i s s o , ha um desconto de 

1 kg pon cada saco de 60 kg de algodão1*. 

4 . 8 Tnansponte e Anmazenamento 

4.8.1 Tnansponte 

O tnansponte mais comum, u t i l i z a d o pelo pnoduton na 

tnansfenência do algodão, desde o campo até a sede do imóvel,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

constituído pelo pnôpnio colhedon (homem, mulhen e menino) que ne-

pnesenta 83,8% dos casos. Segue-se em ondem de impontância, ani-

mal, tnaton e caminhão ou camioneta. Os dois últimos, nepnesentam 

apenas 1,8%. O animal ê u t i l i z a d o , em genal, combinado com o pni-

meino t i p o , e nanamente de fonma i s o l a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 Há pnodutoAes que vendem seu algodão pouco a pouco, comumente 
no dia da f e i A a semanal do município, acondicionado em pequenos 
sacos com 10 kg de algodão apnoximadamente, do qual o intenmedi 
ãnio desconta o mesmo peso (1 k g ) . Uote-se que a simples opena-
ção de neensacamento, acnesce o mínimo de 1 kg de algodão. 

http://caA.sie.go
http://inten.median.io
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Da sede do Imóvel pana a cidade ou usina, pnevalece o 

caminhão ou camioneta na pnoponção de 90,4%, seguido de animal zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[1,4%), pessoas (1,8%) e tnatoh (0,4%). 

O c u s t o do tn.anspon.te connespondente a e s t a última ope-

nação, foi da ondem de CR$ 0 , 1 1 pon kg de algodão em canoço.. O mes 

mo valon foi pago pelo intenmedlãnlo. Com nelação aos u s l n e l n o s , 

6 0% não u t i l i z a m tnansponte (pnópnlo ou alugado) pana compnan o a l 

godão, simplesmente destinam um valon médio que é pago ao Intenme-

dlãnlo a t i t u l o de Indenização do c u s t o do tnansponte. Os u s i n e i 

nos aflnmanam que o tnansponte pnópnlo tem um c u s t o mais alto que 

o tnansponte alugado. 

Quanto a pnopnledade do tnansponte, a nível de pnodu-

ton, obsenva-se que 16,1% possuem tnansponte pnópnlo (ven QUADRO 

2 0 ) , Ins-lulndo-se a l o animal que é u t i l i z a d o acionando cannoças, 

ou tnanspontando a mencadonla posta dlnetamente sobne o seu donso. 

Pon essa nazão, obsenva-se no mesmo Quadno'que os tnês pnlmelnos 

e s t n a t o s apnesentam a l t o s índices n e l a t l v o s a tnansponte pnópnlo. 

Mos tnês últimos, no entanto, a sua d i s p o n i b i l i d a d e s e apnesenta 

de fonma cnescente, venlfIçando-se o índice de 16,5% no estanto VI 

que e consldenado alto pon s e tnatan exclusivamente de tnansponte 

motonlzado. De modo genal, hã canêncla de tnansponte pnópnlo a ní-

v e l de pnoduton. Quanto aos Intenmedlãnlos, 36,7% utlllzanam seus 

pnóphlos tnanspontes, e aflnmam que em apenas 6,4% dos casos, o seu 

c u s t o ê cobnado ao pnoduton. 

As péssimas condições das estnadas v i c i n a i s , a l i a d a s aos 

aspectos da dlstnlbulção geognãflea e atomização da pnodução, ex-

plicam o alto c u s t o do tnansponte, devendo sen consldenado em qual-

quen t e n t a t i v a que v i s e soluclonan a dependência do pnoduton ao I n 

tenmedlãnlo . 

A a n a l i s e estatística neallzada, tendo pon base o Qua-

dno 10, nevelou e x l s t l n connelações entne as categonlas de pnoduto_ 

nes nelacionadas ã pnopnledade de tnansponte e e s t n a t o s de pnodu 

ção, sendo os nesultados s i g n i f i c a t i v o s ao nível de 0,01 de pnoba-

b i l i d a d e . 

http://tn.anspon.te


QUADRO 20 - DISTRIBUIÇÃO DOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PRODUTORES POR ESTRATOS DE PRODUÇÃO, SEGUhlVO 

A CONDIÇÃO DE PROPRIETÁRIOS DE TRANSPORTE, 7 9 7 5 

ESTRATOS DE PRO 
DUÇAÏÏ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ ^ ^ ^ 
CATEGORIAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — 1 200 

11 

2 00 —| 5 0 0 5 0 0 -

111 

- I 7 .00 0 

11/ 

7 . 0 00 —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 2 . 0 00 

1/ 

2.000 — 1 5.000 

l / I 
mai-i d e 
5. 000 

TOTAL 

ESTRATOS DE PRO 
DUÇAÏÏ 

^ ^ ^ ^ 
CATEGORIAS 

NÇ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% NÇ % NÇ 1 NÇ 1 
0. 
a NÇ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa 

0 NÇ 

7. POÒÒUI Tn.an-opoh.tz 37 2 8 , 4 7 7 1 1 , 3 7 7 73,3 6 9,0 6 7 0,7 9 26, 5 74 7 6, 6 

2 . Não POÒÒUÍ Tnanò-

pontz 75 77,6 56 8 8 , 7 72 56, 7 67 97, 0 50 59,3 25 7 3 , 5 372 53,4 

TOTAL 109 100 97 100 53 7 00 67 700 56 7 00 34 100 446 7 00 

FONTE: Dado-ò da Pe4qu<t*a - 7 9 7 9 
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4 . 8 . 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Aimazenamento 

A maioiia doi> piodutoieò [ 7 2 , 7 % ) afiimou que poòòuia 

condiçoet, paia aimazenai òua piodução, conddeiando-se depÕòitoò 

excluòivoò e a piÕplla icòidência; leòtando a&òim, 27,3% òem qual-

quei condição pai a almazcnagcm do algodão. 

A almazcnagcm do algodão cm leddênciaò habitada*, ex-

põe o pioduto maio facilmente a impuiezaò, o que p i e j u d i c a a 6ua 

danificação, e ao IÍÒCO de incêndio, e n t i e outioò inconvenien-

t e * . A**im, eliminando e**e t i p o de almazcnagcm, o peicentual de 

piodutoieò que lealmente diòpunha de condição paia aimazenai o a l -

godão òc icduziu azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 35,01 [ v e i QUAVRÕ 2 1 ) . Eòteò, afilmaiam que OÒ 

depÓòitoò exií>tentet> òão òuficientcA paia &uai> leòpectiva* piodu-

çõe&. 

Obòeivando o Quadio citado, veiifica-òe que a diòponibi 

lidade de deposito v a l i a diíetamente com OÒ eòtiatoò de piodução, 

iòto e t quanto maioi o volume de piodução, tanto maioi o númeio i e 

l a t i v o de piodutoieò que poòòuem depóòito. Em lelação ao& pioduto_ 

icò que não poòòuem depÕhito, veiifica-òe exatamente o contiãiio . 

Com icfeiência aoò inteimediãlioò, 7 8,0% lealizam alma-

zcnagcm, enquanto o icòtante, ã medida que lecebe o algodão do pio-

dutoi tiani>poita-o diíetamente paia a uòina. Ventie oò inteimediã-

lioò que aimazenam, 90,6% u t i l i z a m depõòitoò e 9,4%, dependência* 

de òua-s piÕpiiah moiadiaò. Veiificou-òe ainda que, 49,4% doò que 

aimazenam algodão, -seus depósitos são i n s u f i c i e n t e s paia todaapiq_ 

dução . 

Quanto aos u s i n e i i o s , 100% possuem condições paia aima-

zenai o algodão em caioço que noimalmente compiam e beneficiam. O 

mci>mo não o c o i i e com a pluma, poi motivo das atividade* de compia 

do algodão em caioço e de seu beneficiamento se piocessaiem de f o i 

ma paralela. Assim, ê que 4 0% dos u s i n e i i o s u t i l i z a m também i n s t a -

lações pertencente* ã CI8RAZEM. Quando i s s o o c o i i e , além dos cus-

toò nolmais da almazcnagcm, pagam o t i a n s p o i t e da pluma. Em 1978, 

sõ o custo do tianòpoite f o i da oídem de CR$ 0,07 poi kg. Ma u s i -

na,  o algodão em caioço ê aimazenado em depósitos, piõximosãs ma-

quinas de beneficiamento, ou ainda, em tulhas cobeitas com lonas 



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 21 - DISTRIBUIÇÃO VOS PROVUTORES POR ESTRATOS VE PRODUÇÃO, SEGUNVO 

A VISPOMIBILIVAVE VE VEPÜSITO, 1978 

ESTRATOS VE PRO 
DUÇÃ7J 

CATEGORIAS ^ < 

I 

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —í 2 0 0 

I I 

2 00 — J 5 00 

III 

5 00 —\1 .00 0 

l\l 

1.000 —\ 2000 

V 

2.000 --| 5 . 000 

VI 
mais de 
5.000 

TOTAL 

ESTRATOS VE PRO 
DUÇÃ7J 

CATEGORIAS ^ < 
NQ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% NQ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa MÇ Q. 

0 MÇ % MÇ a MÇ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA§  MÇ % 

1. Possui VzpÓsito 13 11,9 30 30, 9 26 31, 3 34 50, 7 28 50, 0 25 73, 5 156 35,0 

2. Mão Possui. VzpÔsito 96 88, 1 67 69, 1 57 68,7 33 49,3 28 50, 0 9 26,5 290 65,0 

TOTAL 109 100 97 100 83 100 67 100 56 100 34 100 446 100 

FÖWTE: Vados da Pesquisa - 1979 

o» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-tu 
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que são l o c a l i z a d a s no pátio da usina, ficando o algodão, neste ca 

so, acondicionado cm sacos. 

No t i p o dc armazenagem f e i t a p e l o s pnodutoK.es, o algo-

dão e simplesmente amontoado nos depósitos ou Kesidências, â medi-

da que vai sendo c o l h i d o , e sem qualqueK acondicionamento. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A análise estatística indicou que e x i s t e coKKelação en-

t x c as duas categoKias de pKodutoKes, pHopHietãnios e não p r o p r i e -

tãnios de deposito, e os e s t r a t o s de produção. A correlação v e r i f i 

cada e s i g n i f i c a n t e ao nível de 0,01. 

4.9 Preços do Algodão em Caroço 

No caso do algodão em caroço, deve-se considerar,que os 

preços ^determinados pelo u s i n e i r o são ainda reduzidos pelo interme 

diário para então chegar ao produtor, o qual assume uma a t i t u d e i n 

teiramente passiva quanto a fixação dos preços do algodão. O i n t e r 

mediaria não obedece as determinações governamentais quanto ao pre-

ço mínimo, dado que e s t e preço, em media, somente f o i pago ao pro-

dutor no mes de dezembro, que e o mês f i n a l da s a f r a . Entretanto,o 

intermediário recebe um preço s u p e r i o r ao mínimo, a p a r t i r de ju-

l h o , que ê o mês i n i c i a l da s a f r a [ver QJdAVRQ 22). 

QUAVRO 22 - PREÇOS MEVJOS VO ALGOVÃO EM CAROÇO, NA MICRO-REGIÃO SE 

RIDO" VO RIO GRANVE VO NORTE, SAFRA 7 975 

DISCRIMINAÇÃO 
M E S E S 

MEDIA DISCRIMINAÇÃO 
JUL AGO SET OUT NQV VEZ 

MEDIA 

1.Preços Recebidos pelo 
Produtor 8, 7 7 8,74 9,80 10, 58 1 0, 64 10,75 9, 78 

2.Preços Pagos pelo In-
termediário 8,80 9, 58 7 0, 08 10,29 10, 26 10,44 9, 91 

3.Preços Recebidos pelo 
Intermediário 10,50 11,13 10,70 10,81 10, 74 10,88 10, 79 

4.Preços Pagos pelo Usi 
n e i r o 10, 86 1 0, 90 10, 91 10, 93 10, 99 10, 99 10, 93 

EONTE: Vados de Pesquisa - 7 979 
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Compoh.tamn.nto d i v e r s o ê adotado paio u s l n e l r o , cujo pre 

ço pago c Igual ou s u p e r i o r ao preço mínimo, mamo considerando que 

no preço pago pelo u s l n e l r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (QUADRO 2 2 ) , está incluída a ajuda pa-

ra o t r a n s p o r t e que e paga ao intermediário. 

Observa-se também no Quadro 22, que as médias dos pre-

ços recebidos pelo produtor e dos preços pagos pelo intermediário 

são i n f e r i o r e s ao preço mínimo (CR$ 10,44). Os preços recebidos pe 

lo produtor foram baixíssimos nos três primeiros meses, melhorando 

sensivelmente nos três últimos meses da s a f r a . Ademais, e s s e s pre-

ços apresentam um comportamento c r e s c e n t e durante toda a s a f r a (ver 

FIGURA 3 ) . 

A análise estatística r e f e r e n t e a e s s e comportamento 

c r e s c e n t e dos preços pagos ao produtor, f o i r e a l i z a d a u t i l i z a n d o -

se dado-s secundários publicados pela CFP, em razão da abundância de 

Informações, evitando-se desta maneira I n c o r r e r em e r r o s decorren-

tes de preços anormais, ou flutuações desses preços numa mesma sa-

fra. O'agricultor, não dispõe de anotações contábeis, e portanto, 

os dados primários estão resumidos aos preços da s a f r a de 1975. Sa 

l l e n t a - s e que os preços pagos aos produtores, u t i l i z a d o s para aná-

l i s e neste trabalho, constam de uma série histórica correspondente 

a 11 anos (132 meses) e são originários da fundação Getúlio Vargas. 

Os preços constantes analisados [ver ANEXO S), foram obtidos a par 

tlr dos preços pagos aos a g r i c u l t o r e s [ANEXO 9) que foram deflaclo_ 

nados mediante índices de preços da fundação Getúlio Vargas (ver 

ANEXO 10). 

Um modelo de regressão l i n e a r múltipla20, constituído 

por variáveis "Vummles" que, tendo os preços observados no mes de 

j u l h o como padrão (ver ANEXO 11), permitiu v e r i f i c a r a existência 

de diferenças s i g n i f i c a t i v a s de aumento nos preços dos demais me-

ses em relação aos preços daquele mês21. 0 mês de j u l h o f o i u t l l l -

2 0 Ver especificação do modelo p.47. 
2 1 KELEJIAN, Harry H. I 0A1ES, Wallace E. Introdução ã econometria, 

p. 2 04-6. 

http://Compoh.tamn.nto


F T G U R A 3 - CURVA DOS PREÇOS MÉDIOS DO ALGODÃO EM 

CAROÇO, PAGOS AO PRODUTOR NA MIGRO -

REGIÃO SERIDÕ (RN), 1978. 

Cr$/Kg 

FONTE: DADOS DA PESQUISA - 1979 



z ado como bas e ,  j á que  manca o i ni c i o da s af r a,  cons equent ement e  o 

i ni c i o da venda do al godão,  e  as s i m,  a expec t at i va de  pr eços  pas s a 

a t e r  o car át e r  de  r eal i dade ,  s e r v i ndo ent ão,  comument e ,  de  t e r mo 

compar at i vo par a os  pr eços  dos  demai s  mes es  da s af r a.  Por  e s s a r a-

z ão,  j ul gou- s e  des neces s ár i o al t e r ar  a di s t r i bui ção das  "Vummi es ",  

v i s ando e s t abe l ecer  r e l ações  dos  mes es  s ubs equent es  ent r e  s t .  

O mode l o em di s cus s ão,  apr es ent ou o coe f i c i ent e  de  cor  

r e l açãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( R)  de  0, 44943 e  o coe f i c i ent e  de  de t e r mi nação ( R
2

)  de  

0, 2 0199,  I ndi cando as s i m,  que  em apenas  20, 199% as  var i áve i s  I nde -

pendent es  expl i cam o compor t ament o da var i áve l  dependent e .  Em t e r -

mos  de  comer c i al i z ação do al godão,  R
2

 I ndi ca que  20, 199% das  cau-

s as  que  I nf l uenc i am o aument o mens al  dos  pr eços  podem s er  at r i buí -

dos  ã época de  venda do pr odut o.  O s i nal  do coe f i c i ent e  de  cor r e i a 

ção s e  apr es ent ou pos i t i vo,  i ndi cando que  o aument o dos  pr eços  

do al godão e  a s equênc i a mens al  da s af r a que  t ambém r e f l e t e  a ven 

da do pr odut o,  var i am no mes mo s ent i do.  •  

O f at o do coe f i c i ent e  de  de t e r mi nação t e r  s e  apr es ent a-

do bai xo,  l eva a conc l ui r ,  em pr i nc i pi o,  que  al ém da época de  co-

mer c i al i z ação do pr odut o,  out r os  f at or es  I nf l uenc i am os  aument os  

mens ai s  dos  pr eços  do al godão em car oço.  Vent r e  e s t e s  f at or es ,  po-

de - s e  c i t ar :  di s poni bi l i dade  de  al godão em es t oque ,  var i ações  nas  

s af r as  de  out r os  Es t ados ,  e s t oques  e  var i ações  nas  s af r as  de  ou-

t r os  Paí s e s  pr odut or es ,  e  dec i s ões  pol i t i co- econômi cas  [  I ns t i t ui -

ção de  s ubs í di os  ã expor t ação,  por  exempl o) .  Nenhum des t e s  f at or es  

f oi  cons i der ado no mode l o economét r i co,  por  s e r  di s pens áve l  ã di s -

cus s ão cons i der ada e  al cance  dos  obj e t i vos  do t r abal ho.  

Out r os  r e s ul t ados  da r egr es s ão l i near  múl t i pl a,  I ndi -

car am que  os  pr eços  do al godão ver i f i cados  nos  mes es  de  out ubr o,  no_ 

vembr o,  dez embr o,  j ane i r o e  f ever e i r o,  s ão e s t at i s t i cament e  mai o-

r es  em r e l ação aos  pr eços  do mês  de  j ul ho,  ao ní ve l  de  s i gni f i cân-

c i a de  0, 05.  Ves t aca- s e  o mês  de  novembr o que ,  compr eendi do no pe -

r í odo nor mal  de  s af r a e  venda da pr odução,  os  pr eços  do al godão, em 

r e l ação ao mês  de  j ul ho,  s ão s i gni f i cant e s  ao ní ve l  de  0, 01.  
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4. 10 t poca de  Venda do Al godão 

Conf or me o I t em ant e r i or ,  os  pr eços  do al godão pa, gos  ao 

pr odut or zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nos meses de  out ubr o,  novembr o,  dez embr o,  j ane i r o e  f eve -

r e i r o,  s ão s l gni pi cant ement e  mai or es  que  os  pr eços  pagos  no mês  de  

j ul ho.  Deve -se cons i der ar  ai nda,  que  os  pr eços  obs er vados  nos  me-

ses de  agos t o e s e t embr o não di f e r i r am es t at i s t i cament e  dos  pr eços  

ver l f i cados  naque l e  mês .  

Essas I nf or mações ,  com cer t e z a,  I nt e r es s am ao pr odut or  

por que  I ndi s cut i ve l ment e  pr opi c i am vant agens  f i nance i r as  na venda 

da sua pr odução.  Dal ,  a I mpor t ânc i a par a o cot onl cul t or  em dec i di r  

cor r e t ament e  s obr e  a época de  venda do al godão.  

O I nt e r medi ár i o,  s egundo r eve l ou a pes qui s a,  j á adot a 

pr ocedi ment os  cor r e t os  quant o a época de  venda da pr odução.  As s i m 

e que ,  "agi ndo dec i di dament e  na bus ca de  um mai or  l ucr o,  compr a um 

gr ande  vol ume de  al godão [ 39, 4%)  nos  mes es  I ni c i ai s  da s af r a [ j u- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

l ho,  agos t o e  s e t embr o)  quando os  pr eços  s ão bai xos ,  e  concent r a 

as v endas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 9 2 ,  2% da pr odução)  dur ant e  os  mes es  f i nai s  [ out ubr o,  no_ 

vembr o e  dez embr o)  quando os  pr eços  s ão al t os  [ ve r  QUADRO 22) .  

Os  us l ne l r os ,  por  s ua vez ,  compr am 41, 0% da pr odução nos  

mes es  I ni c i ai s ,  e  o r e s t ant e ,  at é  o f i nal  do mês  de  dez embr o.  I n-

t er r ogados  quant o a es t e  pr az o l i mi t e ,  60, 0% dos  us l ne l r os  af i r ma 

fiam que  a compr a do al godão poder i a s e  e s t ender  at é  f ever e i r o [ I n-

c l us i ve ) .  Af i r mar am t ambém que  event ual ment e  ocor r em t r ans ações  

dc  compr a de  al godão em car oço nos  mes es  de  j ane i r o e  f ever e i r o,  

s em qual quer  I nconveni ent e ,  des de  que  s ol uc i onada a di f i cul dade de  

ar maz enagem a nZve l  de  pr odut or ,  ev i t ando as s i m pos s í ve i s  pr e j uí -

zos quant o ao t i po e r e s i s t ênc i a da f i br a do al godão.  A pr or r oga-

ção par a compr a do al godão em car oço,  acr es cent ar am os  us l ne l r os ,  

se acar r e t as s e  I mpl i cações , s e r i a par a os  pr odut or es  que  t êm com-

pr omi s s os  c r edi t í c i os  j unt o a bancos .  Acr edi t a- s e  que ,  e s s a I mpl i -

cação des apar ece  medi ant e  adequação da pol i t i ca de  f i nanc i ament o 

ã pr odução ou s i mpl es  aj us t e  no pl ano do cus t e i o agr í col a.  

O compor t ament o dos  pr odut or es ,  quant o ã época de  venda 

do al godão,  s e  r e l ac i ona com os  es t r at os  de  pr odução [ ve r  QUADRO 

23) .  Obs er va- s e  que ,  o númer o de  pr odut or es  da cat egor i a que  vende  



QUADRO 23zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  DI S T R I B UI Ç ÃO DOS PRODUTORES POR ESTRATOS DE P R ODUÇ ÃO,  SEGUhl VO A 

VEHVA DO ALGOVÃO MOS MESES I NI C I AI S E F I NAI S VA SAFRA,  7 9 7 <S 

^
? : : : ;

s ^^ESTRATOS DE PRO 
DUÇAt f  

I  

0 —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 20 0 2 00 — 

' 1 

500 

I I I  

5 0 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —1 7 . 0 0 0 

I V 

1 .  0 00 —\ 2. 000 

V 

2 .  00 0 —|  5 . 0 0 0 

l / I  
ma- t - i  ci e.  

5 .  0 0 0 
TOTAL 

CATEGORI AS 
N<?  N<?  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% N? % NÇ % N<? 1 NÇ 1 NÇ 1 

J .  Vende  noi > Mes es  í nl  

c i ai s  da Saf r a 

2.  Vende  no* Mes es  Fi -

nai s  da Saf r a 

58 5 3 ,  2 3 7 32 ,  0 7 6 7 9 ,  3 7 7 0 , 4 5  8 ,  9 5 7 4 , 7 

5 7 46,  8 66 6 8,  0 67 8 0,  7 6 0 8 9,  6 5 1 9 7 ,  7 2 9 S5 , 3 

7 2 2 2 7 ,  4 

3 2 4 7 2 ,  6 

T 0 T. A L 7 0 9 7 0 0 97 7 0 0 8 3 7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O O 6 7 7 00 56  7 0 0 34 1 0 0 446 10 0 

FONTE:  Vados  da Pes qui s a -  7 9 7 9 

- o 

CS 
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a pr odução dur ant e  os  mes es  i ni c i ai s  da s af r a,  exce t uando o e s t r a 

t o  l / I ,  decr es ce  pr opor c i onal ment e  com o aument o do vol ume  de  pr odu 

ção.  Exat ament e  o i nver s o,  ocor r e  com a cat egor i a dos  que  vendem du 

nant e  os  mes es  f i nai s  da s af r a.  Tal  compor t ament o e  mai s  expr es s i - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

vo ent r e  os  pr odut or es  dos  e s t r at os  I  e  11,  por t ant o,  os  que  pr odu 

z em menos .  Quant o ao t ot al ,  apenas  27, 41 dos  pr odut or es  vendem o al  

godão dur ant e  os  mes es  I ni c i ai s  da s af r a.  

A anal i s e  e s t at í s t i ca,  apos  e l i mi nar - s e  as  r epe t i ções
11 

e  t endo por  bas e  o Quadr o 23,  t eve  s eus  r e s ul t ados  s i gni f i cat i vos  

ao ní ve l  de  0, 01 de  pr obabi l i dade .  

Por  úl t i mo,  cabe  as s i nal ar  par a uma me l hor  ponder ação 

des t a anal i s e ,  que  os  di ver s os  r e s ul t ados  ver i f i cados  e  di s cut i -

dos ,  encont r am- s e  I nt e r agi ndo em f or ma conj unt a,  concr e t i z ando- s e  

num pr oces s o de  comer c i al i z ação com as  di s t or ções  c i t adas .  

22

 Pr odut or es  que  vender am a pr odução nos  doi s  per í odos  cons i der a-

dos ,  f i gur ar am na anál i s e  e s t at í s t i ca apenas  na cat egor i a 2,  l s _ 

t o ê ,  cat egor i a dos  que  vender am o al godão nos  mes es  f i nai s  da 

s af r a.  



CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1/  

5 .  CONCLUSÕES 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA anal i s e ,  dos  r e s ul t ados  o bs er vados  na pes qui s a,  pe r ml  

t l u o al cance  dos  obj e t i vos  pr opos t os  e  ve r i f i cação da hi pót e s e  de  

que  a ação do I nt e r medi ár i o,  auxi l i ada por  mecani s mos  de  comer c i a-

l i z ação e  des or gani z ação dos  agr i cul t or es ,  acar r e t a des capi t al i z a 

ção dos  pr odut or es .  Apr es ent a- s e  a s egui r ,  em t e r mos  ger ai s ,  as  

pr i nc i pai s  conc l us ões  ver i f i cadas  no pr es ent e  e s t udo,  a ce r ca do 

pr oces s o de  comer c i al i z ação do al godão ar bór eo em car oço.  

A f al t a de  aces s o aos  s e r v i ços  gover nament ai s  r e l ac i o-

nados  a comer c i al i z ação e  a pr ópr i a pr odução,  que  at i nge  dl r e t amen 

t e  e  em mai or  e s cal a ao pequeno pr odut or ,  não per mi t e  a que  os  mes _ 

mos  poi s am r e t e r  a pr odução e  e s pecul ar  me l hor es  pr eços .  Ves t a ma-

ne i r a,  o pr odut o ê  ent r egue  ao I nt e r medi ár i o l ogo após  a col he i t a,  

ou ai nda,  â medi da que  s e  pr oces s a t al  at i v i dade .  Par a I s t o,  em ge  

r al ,  ha um compr omi s s o ant e r i or  do pr odut or  com es t e  agent e  da co-

mer c i al i z ação que  e  nor mal ment e  pr opr i e t ár i o de  t e r r a.  

A ação do I nt e r medi ár i o,  na ve r dade ,  s e  I ni c i a bem an-

t e s  da col he i t a,  f i nanc i ando as  des pes as  da pr odução e  f or necendo 

gêner os  ao pr odut or .  No cas o da pr odução em par cer i a,  o compr omi s -

s o c i t ado,  al em dos  as pec t os  ac i ma,  t em I ni c i o no at o da ces s ão da 

t e r r a par a o cul t i vo,  dado que  e s t e  acor do,  na mai or i a dos  cas os ,  

condi c i ona a comer c i al i z ação do pr odut o.  Es s e  pr ocedi ment o do I n-

t e r medi ár i o I ni be  qual quer  out r a opção dos  pequenos  pr odut or es  

quant o aos  canai s  de  comer c i al i z ação do al godão.  

O  pr oces s o de  comer c i al i z ação v i gent e ,  I nadequado par a 

o pequeno e  par t e  dos  médi os  pr odut or es ,  bene f i c i a ao I nt e r medi á-

- l o de  uma mane i r a ger al .  Es t as  vant agens  s e  apr es ent am como r e f l e  

xos  das  pr ópr i as  at i v i dades  ou s e r v i ços  da comer c i al i z ação,  que  

s ão o f e r e  e i do s  aos  pr odut or es  r ur ai s  at r avés  de  di f e r ent e s  pol i t i -

cas .  I nc l ui - s e  aqui  a Pol i t i ca de  Gar ant i a de  Pr eços  Mí ni mos ,  I n-

f or mação de  Meneado,  Ar maz enament o e  Cl as s i f i cação do Pr odut o.  O 
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pr ópr i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tfta. ns poK.tz do al godão,  cuj o cas t o ê di r e t ament e  pago pe l o 

us l ne l Ko,  emboKa I ndi r e t ament e  s e j a cobr ado ao pr odut or ,  cons t i t ui  

uma f ont e  de l ucr o par a o I nt e r medi ár i o.  Os  di f e r ent e s  I ns t r umen-

t os  r e f e r i dos ,  f ac i l ment e  aces s í ve i s  aos  gr andes  pr odut or es ,  e  por  

t ant o,  ao I nt e r medi ár i o,  s ão por  es t e s  ut i l i z ados  de  f or ma a pos s l  

bl l l t ar  a obt enção de uma mar gem de  comer c i al i z ação r e l at i vament e  

al t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [2 0,61], compar ada ao pr eço médi o r ecebi do pe l o pr odut or  

[CR$ 9,7 8 por  kg) .  Es t a mar gem de  comer c i al i z ação que ,  nat ur al men-

te e s ubt r aí da da r enda do pequeno pr odut or ,  com cer t e z a r e f l e t e  

negat i vament e  na pr odução,  af e t ando a quant i dade  e  o.  qual i dade  do 

pr odut o.  

Com r e f e r ênc i a ao pr eço do al godão,  o qual  apr es ent a 

um compor t ament o cr es cent e  ao l ongo da s af r a,  ê I ni c i al ment e  de t e r  

mi nado pe l o us l ne l r o e r eduz i do pe l o I nt e r medi ár i o par a ent ão che -

gar  ao ' pequeno pr odut or .  Cons t l t ul - s e  as s i m,  combi nado com a época 

de comer c i al i z ação do pr odut o,  um out r o mecani s mo que  ê mani pul ado 

pe l o I nt e r medi ár i o par a obt enção de  mai or es  l ucr os .  

Os  di f e r ent e s  mecani s mos  ut i l i z ados  pe l o I nt e r medi ár i o 

e que  e s pe l ham a s ua at uação j unt o aos  pr odut or es ,  e s t ão cor r e l ae l  

onados  aos  di ver s os  e s t r at os  de  pr odução,  s endo exat ament e  j unt o ã 

c l as s e  dos  pequenos  pr odut or es  onde  s e  ver i f i ca a mai or  at uação da-

que l e  agent e .  Agr ega- s e  a e s t a s i t uação o gr au as s oc i at i v i s t a do 

pr odut or ,  dado que  o Índice de  s ua or gani z ação,  s e  mani f e s t a s egun 

do os e s t r at os  de pKodução.  VKl nc l pal ment e  o pequeno e  par t e  dos  

médi os  pr odut or es  s ão os  mai s  des or gani z ados ,  e  des t a mane i r a,  f a-

vor ecem gr andement e  a at uação do I nt e r medi ár i o.  Res s al t a- s e  no en-

t ant o,  com r e f e r ênc i a ao as pec t o as s oc i at i vo,  que  os  pequenos  pr o-

dut or es  se encont r am des or gani z ados  por que  não s ão s uf i c i ent ement e  

or i ent ados ,  e de s t a mane i r a,  des de  que  per s uadi dos ,  e s t ar i am di s -

pos t os  ã cons t i t ui ção de  gr upos  ou f i l i ação a cooper at i vas  cor r e t a-

ment e  e s t r ut ur adas .  

http://tfta.nspoK.tz
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6. SUGESTÕES E CONSI DERAÇÕES 

6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.  7 Suges t ões  

Apni . moK. an o s i s t ema de  comer c i al i z ação do al godão ar bo 

Keo em canoço,  de  mane i r a que  o pequeno pr odut or  pos s a r eal ment e  

auf er i r  bene f í c i os  de  s ua expl or ação,  ê  uma neces s i dade  I mper i os a,  

t ão i mpor t ant e  quant o o pr ópr i o aument o da pr odut i v i dade  da cul t u-

r a.  Como I l us t r ação,  cons i der a- s e  a gr os s o modo que ,  a r ece i t a da 

venda do al godão pe l o pr odut or  ao pr eço t r adi c i onal  adi c i onado do 

l ucr o do I nt e r medi ár i o,  e s t i mado em 17, 3% no pr es ent e  e s t udo,  equl  

val e  ã ' r ece i t a do mes mo vol ume de  al godão,  acr es c i do da di f e r ença 

decor r ent e  do ganko da pr odut i v i dade  no me i >mo ni ve l  daque l a t axa,  

mas  vendi do ao pr eço ver i f i cado no mer cado t r adi c i onal .  I negave l -

ment e , a me l hor  medi da s er i a bus car ,  de  f or ma conj unt a,  o apr i mor a-

ment o do s i s t ema de  comer c i al i z ação e  o aument o da pr odut i v i dade .  

Ent r e t ant o,  e s t a ul t i ma medi da f oge  ao nos s o obj e t i vo,  e  as s i m,  f l  

ca apenas  o r egi s t r o da s ua I mpor t ânc i a.  

A s egui r ,  r e l ac i onam- s e  al gumas  s uges t ões  que  poder ão 

cont r i bui r  par a de f i ni ção de  uma pol i t i ca que  v i s e  a me l hor i a do 

s i s t ema de  comer c i al i z ação do al godão a ni ve l  de  pequeno pr odut or .  

Uma pol i t i ca de  comer c i al i z ação e f i c i ent e  dever á compr eender  um con 

j unt o de  medi das  que  pos s i bi l i t e  o cumpr i ment o das  f unções  cons l de  

r adas  e s s enc i ai s ,  de f i ni das  s egundo anál i s e  de  cada s i t uação em par  

t l cul ar  ou pr odut o.  Por  es s a r az ão,  nenhuma das  s uges t ões  aqui  a-

pr es ent adas  dever á s e r  pos t a em pr át i ca de  f or ma I s ol ada,  s ob pena 

de  não of er ecer  um r es ul t ado s at i s f at ór i o ou s i mpl es ment e  bene f i -

c i ar  ai nda mai s  ao I nt e r medi ár i o.  

A or gani z ação dos  pequenos  pr odut or es  e  I mpr es c i ndí ve l  

á me l hor i a do s i s t ema de  comer c i al i z ação do al godão em car oço.  Pa 

na i s s o,  ê  neces s ár i o or i ent ar  a cons t i t ui ção de  gr upos  des t e s  pr o_ 

dut oKes .  Es s es  gr upos ,  em pr i nc i pi o,  poder ão s e r  I nt e i r ament e  I n-

f or mai s  e  cons t i t uí dos ,  s empr e  que  pos s í ve l ,  por  pr odut or es  c l r cun 
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v i z i nho*.  I ni c i al ment e ,  a depender  do númer o de  adept o*,  cada gr u-

po cont i nuar i a de  f or ma l *ol ada,  ou *e  a**oc l ar l a a um out r o gr upo 

pr óxi mo,  v i s ando f ac i l i t ar  o de*empenho da* f unções  de  t r ans por t e  

e  venda em comum da pr odução.  Numa e t apa pos t e r i or  e s s e s  gr upos '  po 

der ão f unc i onar  em t or no de  ent r epos t os  de  cooper at i vas ,  pas s ando 

ent ão,  a t e r  um car át e r  f or mal  e  des envol ver  out r as  at i v i dades .  

O pr ogr ama de  Compr a Ant ec i pada da Pr odução poder á s e  

cons t i t ui r  o s upor t e  f i nance i r o dur ant e  a f or mação e  cons ol i dação 

dos  gr upos  de  pr odut or es ,  compr eendendo as s i m,  t oda a f as e  I ni c i al  

de  v i vênc i a des s es  gr upos .  Na f as e  s egui nt e ,  com os  gr upos  j á I n-

t egr ados  ã cooper at i vas ,  t e r i am des t as ,  o apoi o neces s ár i o as  at i -

v i dades  de  s eus  membr os .  Es t e  e s quema f unc i onal ,  com a CAP s ubs l di  

ando a cons t i t ui ção de  novos  gr upos  e  t r ans f e r i ndo par a cooper at i -

vas  o encar go de  gr upos  cons ol i dados ,  pos s i bi l i t ar á a que  o pr odu-

t or  dependent e  s e  des venc i l he  do I nt e r medi ár i o,  e  a pr ópr i a CAP pos _ 

s a s e  expandi r  em t e r mos  geogr áf i cos ,  uma pez  que  a di s poni bi l i da-

de  de  r ecur s os  ê  l i mi t ada.  

Par a s e r  bene f i c i ár i o do pr ogr ama CAP,  al gumas  exi gên-

c i as  s ão obs er vadas ,  I nc l us i ve  a de  que  o I móve l  r ur al  t enha ár ea 

máxi ma de  5 0 ha.  Por  e s s a r az ão,  dever á s e r  or i ent ado o c r edi t o r u 

r al  I ns t i t uc i onal ,  at r avés  de  bancos  of i c i ai s  ou de  cooper at i vas , a 

f i m de  que  t odos  os  I nt egr ant e s  de  um mes mo gr upo de  pr odut or es  t e -

nham r ecur s os  f i nance i r os  s uf i c i ent e s  par a s uas  at i v i dades .  O núme  

r o de  agênc i as  bancár i as  exi s t ent e  na ml cr o- r egl ão Ser i dÓzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê s at l s _ 

f at ór l o,  I nc l ui ndo uma nova agênc i a do Banco do Br as i l  em f as e  de  

I ns t al ação,  t r ê s  agênc i as  do Banco do Ri o Gr ande  do Nor t e ,  e  t r ê s  

out r as  do Banco do Nor des t e  do Br as i l .  Em r e l ação ao cooper at i v i s -

mo ê  neces s ár i o dl naml z ã- l o,  or i ent ando a c r i ação ou r eor gani z ação 

de  cooper at i vas ,  capac i t ando di r i gent e s  e  f unc i onár i os  e  as s i s t i n-

do as  cooper at i vas  em f unc i onament o,  s uper v i s i onando- as  r egul ar men 

t e  na f or ma da l egi s l ação per t i nent e  em v i gor .  As  cooper at i vas  de -

ver ão s e r  gr upadas  s egundo a l ocal i z ação,  aces s o e  vol ume  de  pr odu 

ção,  dot ando al gumas  de l as  de  uni dades  de  bene f l c l ament o de  al go-

dão,  medi ant e  e s t udo e s pec i f i co.  

A me l hor i a do s i s t ema de  comer c i al i z ação do al godão ar  

bõr eo em car oço,  da ár ea em es t udo,  dever á cons i der ar  ai nda as  s e -
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gul nt e s  medi das ,  t i das  como neces s ár i as :  

- ampl i ar  o s e r v i ço de  c l as s i f i cação,  pos s i bi l i t ando- o 

e s t ender  s uas  ações  ao ní ve l  de  gr upos  de  pr odut or es ,  a f i m de  que  

a venda do al godão em car oço s e  r eal i z e  medi ant e  compr ovant e  de  

c l as s i f i cação.  Os  pr odut or es ,  por  s ua vez ,  dever ão s e r  or i ent ados  

s obr e  os  cui dados  I ndi s pens áve i s  par a obt enção de  um pr odut o de  me  

I kor  qual i dade ,  ao qual  dever á s e r  pago um pr eço mai or ;  

- r eal i z ar  I nger ênc i as  pol i t i cas  j unt o ã Comi s s ão de  Ti  

nanc l ament o da Pr odução e  demai s  Ór gãos  r e s pons áve i s ,  no s ent i do de  

que  os  pr eços  mí ni mos  do al godão s e j am f i xados  de  acor do com o que  

de t e r mi na o Es t at ut o da Ter r a,  pr i nc i pal ment e  no que  s e  r e f e r e  a ê  

poca,  r eaj us t e  e  ní ve i s  dos  pr eços .  I nc l ui r  s obr e  a Pol i t i ca de  Ga 

r ant l a de  Pr eços  Mí ni mos ,  a e l i mi nação de  exi gênc i as  que  a t or nam 

I napl i cáve l  par a o al godão em car oço,  a ní ve l  de  pr odut or ;  

- di vul gar  mai s  os  Pr eços  Mí ni mos ,  dando ênf as e  dur ant e  

os  mes es  de  j ane i r o e  f ever e i r o [ I ni c i o do pl ant i o) ,  j ul ho e  agos -

t o [ I ni c i o das  vendas  do al godão) ;  

- mont ar  um s er v i ço de  I nf or mação de  mer cado,  de  mane i -

r a que ,  s emanal ment e ,  o agr i cul t or  r eceba I nf or mações  of i c i ai s  s o-

br e  os  pr eços  cor r ent e s  de  al godão,  pos s í ve i s  var i ações  des s es  pr e  

ços ,  e  condi ções  ger ai s  de  of e r t a e  pr ocur a [ I nt e r na e  ext e r na) ;  

- des envol ver  um pl ano em cons onânc i a com os  gr upos  de  

pr odut or es ,  v i s ando a cons t r ução e  me l hor i a de  e s t r adas  v i c i nai s  

de  modo a f ac i l i t ar  e  bar at ear  o e s coament o da pr odução;  

- f oment ar  a cons t r ução de  ar maz éns  r ur ai s , pos s l bl l i t an 

do a ar maz enagem do al godão por  gr upos  de  pr odut or es ,  em condi -

ções  t écni cas  r ecomendáve i s .  Cons egui r  a cons t r ução de  ar maz éns  

ger ai s ,  j unt o ã Companhi a Br as i l e i r a de  Ar maz enament o,  par a os  mu-

ni c í pi os  que  cont am com agênc i as  bancár i as  e  us i nas  de  bene f i c i a-

ment o do al godão;  

- or i ent ar  os  pr odut or es  par a que  concent r em as  vendas  

do al godão em t or no do mês  de  novembr o,  podendo o pr az o s e r  e s t en-

di do at é  o mês  de  j ane i r o.  

O empr ego s i mul t âneo das  medi das  ac i mazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê dec i s i vo par a 
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s uces s o de  or gani z ação do s i s t ema de  comer c i al i z ação em es t udo.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê e v i dent e  que  pr odut or es  i s ol ados  s e r ão t ambém benef i c i ados ,  po-

r ém as  ações  dever ão s e r  pr i or i t ar i ament e  di r i gi das  par a gr upos  de  

pequenos  pr odut or es  que  s e  or gani z ar em,  como cons equênc i a di r e t a 

ou I ndi r e t a das  or i ent ações  pr ogr amadas .  Ves t acam- s e  as  cons t r u-

ções  de  ar maz éns  r ur ai s ,  cons t i t ui ndo- s e  ve r dade i r os  mer cados  de  o 

r l gem na pr ópr i a z ona r ur al ,  que  f ac i l i t ar ão á execução de  t odas  

as  at i v i dades  as s i s t enc i ai s  e  per mi t i r ão que  os  gr upos  r ecebam um 

apoi o s ubs t anc i al  das  cooper at i vas  muni c i pai s .  

6.1 Cons i der ações  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ai  conc l us o e s  e  s uges t ões  apr es ent adas  devem s e  cons t l  

t ul r  apenas  I ndi cador es  par a f or mul ação de  uma pol i t i ca que  v i s e  a 

me l hor i a do s i s t ema de  comer c i al i z ação de  al godão ar bór eo em car o-

ço,  dado que ,  o as s unt o ê  por  demai s  vas t o* e  compl exo.  Vor  e s s as  

r az ões - ,  al gumas  cons i der ações  s ão apr es ent adas  a s egui r ,  e  que  v i -

s am pr i nc i pal ment e  um me l hor  ent endi ment o dos  obj e t i vos  e  r e s ul t a-

dos  do t r abal ho:  

- o campo do e s t udo f oi  de l i ber adament e  l i mi t ado ás  t r an 

s ações  com o al godão em car oço,  onde  o us l ne l r o as s umi u o pape l  de  

cons umi dor .  Ves t a mane i r a não f oi  pos s í ve l  I dent i f i car  mai s  c l ar a-

ment e  o r e l ac i onament o us I ne l r o- I nt e r medi ár i o,  o que  exi gi r i a um 

es t udo compl ement ar  r e l at i vo ã comer c i al i z ação do al godão em pl u-

ma,  obj e t o de  um out r o t r abal ho I gual ment e  vas t o e  compl exo;  

- os  cus t os  de  pr odução não f or am cont empl ados  nos  ob-

j e t i vos  do t r abal ho,  I mpos s i bi l i t ando as s i m,  uma anál i s e  mai s  de t a 

l hada quant o aos  pr eços  do al godão pagos  ao pr odut or ;  

- a I nexi s t ênc i a de  r egi s t r os  cont ábe i s ,  ou s ua ocul t a 

ção,  al i ada ao conhec i do "s i gi l o comer c i al ",  não per mi t i r am a de -

t e r mi nação pr ec i s a da mar gem de  comer c i al i z ação do I nt e r medi ár i o;  

- por  f al t a de  uma cooper at i va oper ant e  de  f or ma r egu-

l ar ,  na ár ea de  e s t udo,  não f oi  pos s í ve l  compar ar  os  pr oces s os  de  

comer c i al i z ação cooper at i va e  aque l e  r eal i z ado t r adl c l onal emnt e .  

Ve l o expos t o,  cabe  r ecomendar  ã e f e t i vação de  e s t udos ,  
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obj e t i vando s upr i r  as  de f i c i ênc i as  as s i nal adas ,  pr i nc i pal ment e  no 

que  s e  r e f e r e  a:  comer c i al i z ação do al godão em pl uma;  evol ução dos  

cus t os  e f e t i vos  de  pr odução e  pr eços  do al godão r ecebi dos  pe l o pr o_ 

dut or ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e, s i s t ema de  comer c i al i z ação cooper at i va r e l ac i onado ao que  

se pr oces s a de  f or ma t r adi c i onal .  Recomenda- s e ,  f i nal ment e ,  apr o-

f undar  o e s t udo r e l at i vo ã comer c i al i z ação do al godão r eal i z ada pe  

l o pr odut or  s em t e r r a e  cor r e l ac i ona- l o com a es t r ut ur a agr ár i a 

v i gent e .  
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ANEXC /  - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COMPORTAMENTO VO SETOR AGROPECUÁRI O VO ESTAVO VO RJ O GRANVE VO NORTE,  

7 97 0/  7 7 ( VALORES EM CR$ 1 .  0 0 0,  00 de  1 97 0) .  

ESPECI FI CAÇÃO 
A N 0 5 

ESPECI FI CAÇÃO 
1 97 0 1 971 1 9- 7 2 1 97 3 J  974 7 97 5 7 9 7 6 197 7 

1 .  AQf i i . cul t u. f i a.  
Val or  Agr egado 
A|  
Par t i c i pação no Se t or  

7 3 7 . 7 2 6 

70 

18 1.  562 
7 04,  4 

81 

194. 117 
4,  6 

7 9 

2 9 6 . 5 3 3 
0 ,  8 

77 

2 4 5 . 9 5 0 
- 7 7 , 0 6 

77 

301. 109 
22, 43 

75 

2 6 5 . 7 4 5 
-  7 7 ,  94 

70 

342 .  5 5 9 
2 9 , 2 0 

74 

2.  Pecuár i a 
Val or  Agr egado 
A|  
Par t i c i pação no Se t or  

3 5 . S9 1 

18 

37.  006 
3, 11 

10 

44.  368 
19, 89 

11 

47 . 840 
7, 83 

11 

5 7 . 2 9 7 
7 , 2 3 

75 

49. 206 
- 4,  08 

12 

58. 97 6 
19, 86 

16 

6 2 . 0 2 0 
5 ,  76 

7 3 

3.  Ext .  Vege t al  e  Si l v i cul t ur a 
Val or  Agr egado 
Al  
Par t i c i pação no Se t or  

8. 477 

4 

18. 180 
114, 4 

5 

18. 454 
' , 5 

5 

11. 071 
7 9 ,  6 

6 

2 0. 4 24 
- 7 , 4 

6 

20. 116 
- 7 , 5 

5 

19. 184 
4, 63 

5 

11 . 338 
11, 1 

5 

4.  Av i cul t ur a ( 7 )  
Val or  Agr egado .  
A|  
Par t i c i pação no Se t or  

3. 764 

2 

2 . 6 2 3 
- 3 0 ,  3 

7 

2 . 7 2 7 
3, 7 

I  

2 .  S37 
4 , 0 

7 

3 . 7 7 5 
3 7 , 2 

7 

7 . 6 7 7 
7 0 5 , 3 

2 

7. 637 
0,  3 

1 

7 . 7 5 9 
7, 6 

2 

5 .  Pes ca 
Val or  Agr egado 
Al  
Par t i c i pação no Se t or  

7 7 . 567 

6 

9 .  158 
- 10, 8 

3 

7 2 .  2 00 
3 3 , 2 

3 

7 7 . 3 7 4 
4 7 , 9 

4 

2 5 . 6 0 4 
4 7 , 9 

7 

13. 477 
- 8, 3 

6 

2 6 . 5 1 8 
13,  0 

7 

2 6 .  5 2 « 

6 

6 .  Tot al  do Se t or  
Val or  Agr egado 
A|  

197. 419 348. 519 
76,  5 

3 7 7 .  8 6 0 
6, 7 

3 S6 . 5 5 9 
4 , 5 

3 4 6 . 9 9 0 
-  7 0 ,  2 

4 0 7 . 5 2 5 
7 5 , 7 

377. 47 0 
- 6, 0 

4 5 9 .  2 0 4 
2 7 , 6 

( 7 )  Exc l us i ve  o abat e  av í col a 

FONTE:  Secr e t ar i a de  Pl ane j ament o.  Fundação JVEC,  I E I ,  Pr odut o I nt e r no Br ut o 197 0- 77.  

http://AQfii.cultu.fia


ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I M Ó V E I S R U R A I S VA Á R E A VE ESTUVO E VO ESTAVO VO R I O G R A M P E P O M O R T E ,  

SEGUNVO AS CATEGORI AS -  LEI  4. 504 [ ESTATUTO VA T E R R A )  

M I C R O - R E G I A O S E R I P O E S T A V Õ 

P I S C R I M I M A Ç A O N U M E R O P E I M Ó V E I S A R E A NÜHERÕ VE I M Ó V E I S A R E A 

TOTAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% TOTAL % TOTAL g.  
TOTAL 

a 
0 

M I M I F O M P I O 9.  582 81,  6 106. 183 25, 0 5 0. 5 05 7 9, 6 889.  7 01 19,  1 

E M P R E S A R U R A L 94 0, 8 38 .  4 8 7 4, 7 663 1,  ? 169. 649 3, 6 

L A T I F Q M P I O P O R E X P L O R A Ç Ã O 1 .  926 16,  6 58 0 .  08 3 7 0,  3 11. 155 1 9,  3 3. 519. 7 87 75,  9 

L A T I F O M P I O P O R P I M E M S A O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - - 3 0, 0 63.  558 1, 4 

T O T A L 11. 602 100,  0 814. 753 100, 0 63. 416 100,  0 4. 651. 695 100,  0 

FONTE: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I MCRA.  ( J ó )  



ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 -  DI S T R I B UI Ç ÃO RELATI VA DA P RODUÇÃO DE AL GODÃO AR B ÓR E O DO ESTADO DO 

RI O GRANDE DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA NORTE,  SEGUNDO AS MI C R O- R E GI ÕE S -  1965/ 76 

MI CRO- REGI OES 
1 965 1 966 1 967 1968 1969 197 0 1971 1 972 1 9 7 3 1974 1 97 5 197 6 MEDI A 

Sa. l i nz . i na Nont e - Rl ognandes e  6,  3 0,  6 3, 5 4, 5 4, 3 7 ,  1 7, 3 8, 6 1 0,  6 7, 7 5 ,  9 6, 2 6 ,  1 

Li t oHal  de  S . Be nt o do Nont e  0, 7 0, 2 0,  6 0, 9 0, 8 2, 6 1, 3 1, 0 0,  9 0, 9 7, 5 2, 2 7, 7 

Aç u e  kpodi  4, 5 4, 8 5, 9 7, 9 8, 0 5, 6 6, 2 7, 7 9 ,  ?  9 , 4 5 , 3 7, 4 6, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 

SeHt ão de  Angi cos  12,  9 3 2 ,  9 36, 0 18,  0 18, 8 2 4 , 5 16,  5 11, 1 12, 4 14, 3 9, 6 11,  1 18,2 

Senna Vende  3, 4 K4 3, 4 3, 0 2, 4 3, 2 5 , 3 5, 7 4,  6 5, 7 6, 2 6, 3 4,2 

Nat al  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 0, 1 0, 0 - - - - - - - - - 0, 0 

Sennana Nont e - Rl ognandens e  2 7 , 5 22,  1 19, 5 2 5 ,  6 2 5 ,  7 7 5 , 2 2 7 ,  4 3 3 ,  6 31, 3 32, 8 30,  9 30, 0 26,  8 

Senl dÓ 18,  9 16,  7 9, 7 12, 2 13, 4 8, 4 14,  0 14, 6 15, 8 12, 8 14,  2 12, 5 13,  6 

BoHboHema Pot l guaH 22, 6 18,  9 1 9, 6 26, 8 25, 6 31, 8 21, 2 16,  9 15,  1 16,  1 26,  2 2 4 ,  2 22, 1 

Agnes  t e  Pot l guaH 3, 2 2, 3 M 1, '  1, 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m 

1, 6 0, 8 0, 8 0, 2 0,  3 0, 2 0, 1 1, 1 

PONTE:  De  1 9 6 5 / 7 2 -  SecHe t anl a de  Pl ane j ament o e  Coondenaçao Genal  ( 2 3 ) .  

De 1973/ 76 -  SecHe t anl a de  Pl ane j ament o.  f undação 1DEC.  Anuãnl o Es t at í s t i co do Ri o Gnande  do Nont e  

1974 a 1 9 7 7 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Ni 

http://Sa.linz.ina


ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 -  LOCALI ZAÇÃO E I DE NT I F I C AÇ ÃO DAS USI NAS DE BENEFI CI AMENTO DE AL GODÃO 

EXI STENTES NA MI CRO- REGl AO SERI DD DO RI O GRANDE DO NORTE 

MUNI CÍ PI O FI RMA LEGENDA 
DESCAROi  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA: A D O R E S 

MUNI CÍ PI O FI RMA LEGENDA 
NQ TOTAL DE 

SERRAS 
FABRI CAÇÃO 

Acar i  Soc l z dadz  Al g. do Nor dz s t z  Bnas l l z l no S/ A Sanbr a- 8 5 400 Cont i nent al  

Acar i  NÕbr z ga & Dant as  S/ Á I nd.  z  Comér c i o Mo c Õ- J  4 310 Mur r ay  

Cal co Ál godoz l r a Sz nl dõ Com. z  I ndús t r i a S/ Á Ai s z cos a 3 110 Mur r ay  

Cal co Ci a.  I nd.  I nác i o Gabr l z l  z  Fi l hos  Zl l mar  3 140 Cont i nent al  

C.  Novo* Ál godoz l na Tor r z s  I nd.  z  Comer c i o S/ Á Ál gos a 1 180 Mur r ay  

J .  Sz r l dÓ Mz dz l r os  z  Ci a.  S/ A Sz r l dÓ 4 360 Mur r ay  

Pan. z l h. as  Ar nal do I r mão & Fi l hos  Cz r z s  3 150 Cont .  z  Mur r ay  

S. N. Nont z  Ál godoz l r a Ar apuã S/ Á Ar apuã 3 240 Lumus  

Jucur ut u Ál godoz l r a Ai mor é  Ágr o- I nd.  Lt da.  Ai mor é  4 310 L um us  

FONTE- :  Sz cr z t ar l a da Agr i cul t ur a do Ri o Gr andz  do Nor t z .  Bol z t l m Es t at í s t i co -  Saf r a 77/ 78,  ago. / 7 8.  

http://Pan.zlh.as


7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 04 

5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - VI MENSÃO VA AMOSTRA POR MUNI CÍ PI O E ESTRATOS VE ÁREA 

MUNI CÍ PI OS ESTRATOS VE ÁREA ( ha)  

0, 1 — 25 25 f -  50 50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 100 100 — 200 2 00\ — 500 
5 00 a 

mai s  

Acar i  5 3 2 7 7 7 

2 
Cal co 21 7 6 5 2 

7 

2 
C. do* Vant a* 14 2 2 7 7 

Cr uz e t a 7 7 7 7 7 

Cur r al * Novo* 7 7 4 4 3 2 7 

7 Equador  9 3 1 7 

7 

7 

El or ânl a 73 3 3 3 2 7 
I pue l r a ,  2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - _ 

7 

J. de  Pi r anha* 14 4 3 2 7 

3. do Ser i dÕ 16 5 3 '  7 7 

Jucur ut u'  31 6 4 2 2 1 

Our o Br anco 13 2 2 7 

Par e l ha* 7 9 5 2 2 7 1 

Sant ana 5 7 7 7 7 

São Fer nando 4 2 2 7 7 7 

S. João do Sabugl  3 2 7 7 7 

S. Joòé  do Ser l dÕ 9 2 7 _ _ 

São Vi cent e  S 2 7 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ _ 

S. Negr a do Nor t e  6 . 3 2 7 7 7 

Ti mbaúba do* Ba 

t l *t a* 2 7 7 - - -

T O T A L 215 58 42 25 75 70 

PONTE:  Cal cul o* Ef e t uado* a par t i r  dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Q U A D R O nQ 6.  



7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OS 

ANEXO 6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  VALORES CALCULADOS DE
 x

2

 E Nl VEl S PE S I GNI F I C ÂNC I A 

REFERENTES A ANALI SE PAS 1/ ARl Al / EI S 

E S P E C I F I C AÇ ÃO PAS l / ARI Ãl / EI S 
l / ALORES 

CALCULAPOS 

PE x
2 

NÍ VEI S DE SJG 
NI F I CÃNCI A ~ 

Dependênc i a,  do Pr odut or  ao I nt e r medl  

ãr l o 92, S o,  01 

. Raz oes  do Pr oces s o de  Comer c i al i z a-

ção Exi s t ent e  14, 7 o,  OS 

. Or gani z ação dos  Pr odut or es  21, 6 o,  01 

. Ace i t ação ao Cooper at i v i s mo 11, 4 o,  os  

. Cl as s i f i cação do Al godão 10,  6 o,  1 0 

. Conhec i ment o s obr e  a PGPM 36,  9 o,  01 

. Conhec i ment o dos  Pr eços  Mí ni mos  39, 0 o,  01 

. I nf or mação de  Mer cado 
%

 7, 2 NS 

. Tr ans por t e  20,  0 .  o,  01 

. Ar maz enament o 61, 4 o,  01 

. Pr eços  do Al godão em Car oço [ * )  o,  01 

. Tí pocas  de  Venda do Al godão 6 2 , 2 o,  01 

PONTE:  Anal i s e  Es t at í s t i ca dos  Dados  de  Pes qui s a,  Ef e t uada pe l o Au 

t or .  

OBSERVAÇÕES:  

NS -  Não Si gni f i cat i vo 

( *)  Ut i l i z ado o Tes t e  F ,  por  s e  t r at ar  de  Anál i s e  de  Var i ânc i a,  cu 

j o val or  cal cul ado f oi  de  2, 7 61,  s endo s i gni f i cat i vo ao ní ve l  

de  0, 01 de  pr obabi l i dade .  



ANEXO 7 -  ORI GEMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VÁ PROVUÇÃO VE ÁLGOVÁO ARBÓRE O NA MI CRO- REGI AO 5 ERI DO- RN 

POR CATEGORI A VE PROVUTOR E ESTRATOS VE PROVUÇÃO,  197 8 

ESTRATOS VE PRõ 
^ s ^ ^ u ç A O 

PRÕVUTÕR 

I  

0 —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 2 00 

kg 

11 

200zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —1 5 0 0 

kg 

111 

5 00  — j  1. 00 0 

kg 

I V 

1 .  00 0—\ 2.  000 

kg 

V 

2. 000 —\  5. 000 

kg 

VI  

Mc U- ò d e  5 . 0 0 0 

kg 

TOTAL 

ESTRATOS VE PRõ 
^ s ^ ^ u ç A O 

PRÕVUTÕR kg % kg % kg % kg % kg % kg % kg % 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . PK. opn. i . i t a. K. i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.0 

1.  Não Pf i opf i i e t ãs i Ã.0 

10. 542 100 26. 341 92, 3 33. 934 66, 7 59. 427 66, 7 63. 696 39, 5 152. 800 28, 8 

2. 204 7, 7 16. 926 33, 3 29. 654 33, 3 97. 400 60, 5 378. 100 71, 1 

346.  740 39,  8 

5 24.  284 6 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,1 

T O T A L 10. 541 100 28. 545 100 50. 860 100 89. 081 100 161. 096 100 530. 900 100 S71. 014 100 

PONJE:  Vadoi ,  da Pdòqai &a -  197 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C3 

CiN 



ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 -  PREÇOS CONSTANTES VE ALGOVÃO EM CAROÇO PAGOS AOS AGRI CULTORES NO 

ESTAVO VO RI O GRANVE VO NORTE -  1966/ 76 

Í CR$ I  15 kg)  

ANOS 

MESES 

1 966 1 967 1 968 1 969 1 97 0 1971 1 972 1 97 3 1 974 1 975 1 97 6 Mt Vl Á 

Jane i r o 4,  96 4,  25 5,  23 4,  86 4,  32 4,  97 5, 52 6,  08 4, 44 5,  14 5,  36 5, 01 

Fe v  ene l t i o 5,  1 0 4,  24 5, 30 4, 83 4,  1 1 5,  06 5, 17 5, 69 4, 53 4, 7 3 5,  1 8 4,  90 

M CI KZO 5,  03 4,  04 5, 19 4, 75 3 ,  95 5,  00 5,  1 3 4,  78 4, 70 4, 56 4,  88 4, 73 

Abr i l  4, 7 0 4, 15 5,  00 4,  58 3 ,  98 4, 83 4,  7 0 4, 86 4,  38 5,  1 0 4, 73 4,  64 

Mai o 4,  1 9 3,  98 4, 84 4, 33 3 ,  71 4, 82 4, 42 4, 44 4, 20 4,  18 4, 44 4,  32 

Junho 4, 31 4, 30 4,  92 4, 67 3 ,  65 4,  75 5, 15 4,  61 4, 31 4, 17 4, 44 4,  48 

Jul ho 4,  32 4, 37 5,  1 2 4, 69 3 ,  58 4,  90 5, 56 4, 80 4,  24 4,  37 3, 59 4, 50 

Agos t o 4,  34 4, 7 0 5,  08 5,  00 4,  54 4, 83 4,  97 4, 7 6 3, 43 4, 57 3,  72 4,  54 

Se t em bh. o 4,  34 5, 14 5,  00 4,  94 4.  58 4, 80 5,  06 4, 75 3, 45 4,  97 3,  78 4,  62 

Out ubr o 4, 37 5, 13 5,  04 4,  91 5 ,  22 4, 88 5,  38 4, 56 4, 89 5, 14 4, 41 4,  90 

Novembno 4, 31 5,  15 4,  96 4,  76 4,  87 4,  93 5, 61 4, 68 5, 18 6,  14 4,  56 5,  01 

Vez embno 4,  33 4, 88 4,  90 4, 85 4,  64 4,  90 5,  68 4, 62 4, 84 5,  75 4, 8 0 4,  93 

FONTE:  Vadoò t r abal hado4 a pant l H doò Anexo* 9 e  10.  

Mal oi eb V col ac i onados  com Bas e  na Medi a de  1966 = 100.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o . 



ANEXO 9 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PREÇOS VE ALGOVÃO EM CAROÇO PAGOS AOS AGRI CULTORES NO ESTÁVOVO 

RI O GRÁNVE VO NORTE -  1966/ 76 

{ CR$ I  15 kg)  

MES 1 966 1 967 1 968 1969 1 97 0 1 971 7 9 7 2 1 973 1974 1 975 7 97 6 

Jane i r o 4,  7 1 4,  38 6, 90 7,  05 7,  95 16,  95 7 6 , 5 0 1 9, 88 26,  10 34,  31 5 2 , 5 0 

Fe v  e r e l r o 4,  74 4,  32 7,  05 7,  05 7, 35 18,  30 15, 14 18, 66 2 7 , 3 0 34, 13 5 4 ,  38 

Mar ço 4,  88 4,  56 6,  90 6, 60 7, 35 18, 15 15,  23 15, 81 28,  35 34,  00 5 7 , 4 5 

Abn. i l  4,  79 4,  65 6, 60 6, 60 7,  65 16, 65 14,  1 5 15, 81 26,  25 37,  50 5 7 , 4 5 

Mai o 4,  23 4,  50 6,  1 5 6, 45 7, 20 15, 75 12, 50 14, 68 26,  70 30,  38 5 7 , 4 5 

Junho 4,  35 4,  65 6,  30 7,  05 6,  90 15, 45 15,  03 15, 20 26,  70 30,  38 5 7 ,  45 

Jul ho 4,  58 4, 50 6, 60 6,  90 9, 00 14,  85 15, 63 16,  38 2 6 , 2 5 30,  38 4 7 ,  25 

Agos t o 4,  43 4, 80 6, 60 7,  65 11, 25 14,  10 15,  45 17, 63 2 7 , 5 0 33, 00 58,  5 0 

Se t embr o 4,  38 5, 40 6, 45 7,  80 12, 60 14,  55 15, 45 22, 00 2 7 , 5 0 3 7 , 5 0 7 6 , 5 0 

Out ubr o 4,  41 5, 85 6,  90 7,  95 15,  75 14, 7 0 16, 80 2 5 , 6 5 31 , 80 4 2 , 2 5 9 5 , 4 9 

Novembr o 4,  35 6, 75 6,  90 8,  1 0 15,  30 14,  55 18, 13 2 7 ,  15 35, 00 5 6 ,  55 9 6 ,  99 

Ve . z e . r n bf i o 4,  37 6,  15 7,  05 8,  25 13,  05 14, 55 18, 30 2 7 ,  15 34, 50 5 5 , 2 0 7 0 3 ,  32 

FONTE:  Vados  Bás i cos :  Pundaçao Ge t úl i o Var gas  -  Cent r o de  Es t udos  Agr í col as  

El abor ação:  CFP /  Cl  /  GETEC.  

http://Abn.il


A N E X OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA io -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í N D I C E S D E P R E Ç O S R E C E B I D O S P E L O S A G R I C U L T O R E S NO E S T A D O DO R I O GRANDE DO NORTE. 

Í N D I C E D E L A V O U R A S - B A S E :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MEDI A D EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1966 = 100 

ANOS 

MESES ^ — ^ 
1 97 6 1975 1 974 1973 1 972 1971 197 0 1969 1 968 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 

1967 1966 

Jane i r o 979 668 588 327 299 341 184 145 132 103 95 

F e v e r e l r o 1.  050 722 602 328 2 9 3 362 179 146 133 102 93 

Mar ço 1.  054 746 603 331 2 9 7 363 186 139 133 1 1 3 97 

Abr i l  1 . 087 735 599 325 301 345 1 92 144 132 1 1 2 1 02 

Mai o 1. 158 726 636 331 283 3 2 7 1 94 149 127 1 1 3 101 

Junho 1. 158 729 6 1 9 33 0 292 3 2 5 189 151 128 1 08 101 

Jul ho 1 . 317 695 619 341 281 303 251 147 1 2 9 103 106 

Agos t o 1 .  573 722 626 37 0 311 292 248 153 130 102 102 

Se t embr o 2.  026 754 623 463 305 303 2 7 5 158 1 2 9 105 101 

Out ubr o 2. 165 822 650 563 312 301 3 0 2 162 137 1 14 101 

Novembr o 2 .  J  29 921 675 580 323 295 314 17 0 139 131 101 

Dez embr o 2. 150 960 712 587 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m 

322 297 281 170 144 126 101 

FONTE:  Fundação Ge t úl i o Var gas ,  Conj unt ur a Econômi ca.  í ndi ces  Econômi cos  Regi onai s :  

1976/ 5:  v .  32,  n. 1,  j ane i r o 1978;  

1974/ 3:  v .  29,  n.  10,  out ubr o 7 97 5;  

1972/ 1:  v .  28,  n.  4,  abr i l  1974;  

1970/ 69:  v .  26,  n.  2,  f ever e i r o 7 9 7 2 ;  

1968/ 7/ 6:  v .  23,  n.  10,  out ubr o 1969.  



7 7 O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ANEXO 7 7 -  RESULTADOS VA REGRESSÃO LI NEAR MÜLTJPLA 

RE LATI  VA AOS PREÇOS VO ALGOVÃO 

7.  Equação:  V A + 8 ^ + B ^ + . . .  +zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ 1 2

V ] 2 

2.  Coe f i c i ent e , *,  t e s t e  e  ní ve i s  de  s i gni f i cânc i a 

E S P E CI F I CAÇÃO DAS 1/ ARl Al / EI S 
COEFI CI  
Ef ^TES 

VALORES 

CALCULA-

VOS VE t  

NÍVEL VE S I G 

WI F I CÂWCI A 

v  - pr eço médi o do a I godão no mês  l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -

A - cons t ant e  [ 4,  5 0 )  cor r es pondent e  

ao pr eço médi o v  e r l f i cado em 

j ul ho zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - -

V

2 •  
-  cor r es pondent e  ao mês  de  agos t o 0, 04 0, 18 NS 

V 3 -
a a " s e t embr o 0, 72 0,58 NS 

V

4 •  
a a " out ubr o 0,40 2,02 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA** 

V 5 • 
a a " novembr o 0,51 2,58 * 

V6 • 
a a " dez embr o 0,42 2,14 ** 

V7 ' 
a a " j ane i r o 0,51 2, 57 * * 

V

8 
a a " f ever e i r o 0,40 2 ,  02 * * 

V 9 
i i  a " mar ço 0, 22 1,14 NS 

V10 
- t i  a " abr i l  0, 13 0,68 NS 

V11 
- i i  a " mai o 0, 18 -0, 92 NS 

V

12 
-

t i  a " j unho 0, 02 -0,12 NS 

PONTE:  Anál i s e  Es t at í s t i ca dos  Vados  Cons t ant e s  do Anexo 8, Ef e t ua-

da pe l o Aut or .  

OBSERVAÇÕES:  

NS -  Não Si gni f i cat i vo 

** Si gni f i cat i vo ao ni ve l  de  0, 05 

* Si gni f i cat i vo ao ní ve l  de  0, 01 

3. Out r os  r e s ul t ados :  

F = 2,761 

R - -  0, 44 943 

R
2

= 0,20199 



ANEXO 12zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  F O R M U L Á R I O S A P L I C A D O S NA 

PESQUI SA D E C A M P O ,  1979 



UNI VERSI DADE FEDERAI .  DA P ARAÍ BA -  UFPb zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CENTRO DE HUMANI DADES 

DEPARTAMENTO DE ECONOMI A E ADMI NI S T R AÇ ÃO 

ANEXO 12 -  A 

F ORMUL ÁRI O PARA PESQUI SA DE CAMPO,  A NÍ VEL DE PRODUTOR 

{ NÇ )  

" ASPECTOS DA C OME R C I AL I Z AÇ ÃO DE ALGOVÃÕ ARBÓRE O EM CAROÇO 

NA MI C R O- R E GI ÃO SERI DO DO RI O GRANDE DO NORTE"  

R E S P ONS ÁVE L :  Leandr o Sever l ano de  Lacuna 

ÜRGÃO EXECUTOR:  

Empr es a d e  As s i s t ênc i a Técni ca e  Ext ens ão Rur al  

do Ri o Gr ande  do Nor t e  -  EMATER- RN 

NOME DO TÉCNI CO -  ENTREVI STADOR:  

Campi na Gr ande ,  agos t o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 9 7 9 



7 73 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ASPECTOS VA C OME R C I AL I Z AÇ ÃO VE ALGOVÃÕ ÁRBdREO 

1 -  I NF ORMAÇÕE S GERAI SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HQ 

A -  Par a o Pr odut or  V xopr l e t ãr l o 

7 -  Nome  do  Pr odut or :  

2 -  Pr opr i edade  

2. 7 -  Nome :  

2. 2 -  Ã/ i e a  Tot al :  

3 -  Ma n ^ c c l p ^ o :  

4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  Ár ea Cul t i vada com Al godão:  

4. X -  Cul t i vo Pr ópr i o:  ha 

4. 2 -  Cul t i vo at r avés  de  Ter ce i r os  [ mor ador  ,  par ce i r o 

,  ar r endat ár i o ,  )  ha 

5 -  Pr odução Vendi da no Ano de  1978 

. Pr odução Pr ópr i a:  Kg 

. Pr odução Recebi da de  Ter ce i r os :  Kg 

. Pr odução Compr ada:  Kg_ 

Pr odução Tot al  Vendi da:  Kg 

B -  Par a o Pr odut or  Mão- Pr opr i e t ár i o 

7 -  Nome  do Pr odut or :  

2 -  Cat egor i a:  mor ador  |  |  ,  par ce i r o |  |  ,  ar r endat ár i o |  [  ,  ou 

t r o l  |  

3 -  Pr opr i edade  

3. 7 -  Nome :  

3. 2 -  Pr opr i e t ár i o:  

4 -  Ár ea Cul t i vada com Al godão:  ha 

5 -  Pr odução no Ano de  197 8 

. Pr odução des t i nada ao Pr opr i e t ár i o:  Kg 

.  Pr odução Vendi da:  Kg_ 



114 

ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VE ALGÕVÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ARBÓRE O 

I I  -  I NF ORMAÇÕE S ESPECI FI CAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ .  A quem f e n d e u a s ua pr odução de  al godão? 

1 nt z r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.m2. dl ar . l o Tz g\  Us l ne l r o [  Cooper at i -

va 

[ Homes  • •  

1 .  1 Se  v z ndz u a I nt z r mz dl ar l o,  quai s  as  r az ões ? 

. El z  f i nanc i a as  dz s pz s as  da s ua cul t ur a 

El z  f or nece  gêner os  al i ment í c i os  ou mat er i ai s  de  t r aba-

l hozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 

E £ e  e  o pr opr i e t ár i o da t e r r a que  você  t r abal ha \  \  

Out r as  r az ões :  

1. 2 -  Quai s  os  Pr obl emas  dur ant e  a Venda do Al godão? 

Cl as s i f i cação |  [  Pes o |  |  0 aj us t e  de  Pr eçozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê mul t o 

cedo [ ^]  out r os  

Qual  o mês ,  ou mes es  que  vendeu o s eu al godão [ 1978) ? 

Jul ho kg;  agos t o kg;  s e t embr o kg;  out ubr o __ kg 

novembr o kg;  dez embr o kg;  j ane i r o kg.  

Tem conhec i ment o d e  como f unc i ona a Pol i t i ca dz  Gar ant i a d e  

Pr z ços  Mí ni mos  ou s z j a,  os  Mecani s mos  de  f i nanc i ament o par a o 

Al godão col hi do? 

SI M I  1 NAO I I  

3 . 7 -  Jã ut i l i z ou Fi nanc i ament o par a o Al godão col hi do? 

SI M I  I  NAO I  I  

3 . 2 -  Conhec i a os  Pr eços  Mí ni mos  do Al godão do Ano Pas s ado 

[ 1978) ? 

SI M I  1 NAO I  I  
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ASPECTOS VAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C OME R C I AL I Z AÇ ÃO PE AL GOP ÃO ARBÓRE O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . 3 -  Em que  mes  t omou Conhec i ment o do* Pr eço* Mí ni mo*? 

4.  Recebi a I nf or mação *obr e  Pr eço* de  Al godão? 

HÃO SI M 

Em caòo af i r mat i vo.  

. Qual  a Pont e? 

Radi o |  |  Jor nal  

Out r o* 

Vi z i nho I nt e r medi ár i o 

. E**a* I nf or maçoe* or i ent avam *obr e  a Po**l bl l l dade  de  Aument o 

ou Queda do* Pr eço* no* Vi a* Put ur o*? .  

NÃO •  SI M 

5 .  Tem conhec i ment o da* Regr a* [ ou nor ma*)  par a Cl a**l f l cação do 

Al godão,  ou conhece  o* cui dado* dur ant e  a col he i t a par a o Ál go_ 

dão apr e*ent ar  uma me l hor  padr oni z ação da f i br a? 

SI M | zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I NÃO \ ~ 

Qual * o* Cui dado* que  Conhece? 

. Exi s t e  Cl a**l f l cador  f or a da* U*l na* ã dl *po*l ção do Agr i cul -

t or ? 

SI M •  NÃO •  
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ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VE ALGOVÃÕ ARBÜREO . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NÇ 

6.  Venda do Al godão no Ano de  191 i :  

MESES VA VEMVÁ 

CUMPRAVUR \ t S)  

MESES VA VEMVÁ 
dane- Lho l  nl eh. medi ah. - Lo Coopehat i va 

MESES VA VEMVÁ 
Qua r i Z? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( k g ) 

Yheço 
p/ kg 

Quant ,  
( kg)  

Vheço 
p/ kg 

Quant ,  

( kg)  

Yheço 
p/ kg zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 .  Tem Condi ção de  Áhmaz enah a òua Phodução de  Al godão? 

SI M MÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 

- Em caòo af l hmat l vo:  

Onde? Reòl denc l a |  |  ,  Vepói l t o \  \  ,  

Veòchl ção do Local  ( I nc l uòl ve  capac i dade ) :  

Qual  o t hanòpoht e  ut i l i z ado paha o Al godão? 

. Vo campo paha cas a 

Peòòoaò I I Ani mal  \  \  Cami nhão |  |  

. Ve  caòa paha a Sede  do Muni c í pi o ou dòl na? 

Peòòoa Ani mal  Cami nhão 

-A quem peht ence  o Thanòpoht e? 

PhÕphl o P Pat hão P I n t e h me d l ã h l o 

Uòl na [ I Al ugado \  

• Qual  o Pheço do Thanòpoht e? 

CR$ ,  00 poh 

t  aòòoc l ado de  Coopehat l va? 

SI M I  I  MÃO I  

http://nleh.mediah.-Lo
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A S P E C T O SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VÁ C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O VE ÁLGÕVÃO A R B Ó R E O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NÇ 

- Em cas o af i r mat i vo 

. Vanda,  a pr odução at r avés  da Cooper at i va? 

S I M P j N Ã O [  I 

Te v e  a l g u ma  Ex p e ^ - t ê n c - t a ?  

Coment e :  

Em cas o negat i vo 

. Te - m al gum conhec i ment o s obr e  o f unc i onament o Cor r e t o de  uma 

Cooper at i va? 

S I M i  i  N Ã O r  

.  Se  c/ t - ca-ó- i  em [ ou Reor gani z ar em)  uma Cooper at i va par a f unc i o-

nar  Cor r e t ament e ,  o Senhor  i >e  as s oc i ar i a a e l a? 

S I M p pzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA w*o i  i  

10.  Ace i t ar i a vender  o s eu al godão j unt o ao al godão dos  v i z i nhai ,  

numa s Õ par t i da,  combi nando Pr eçoi  e  t pocai  de  vender ? 

S I M PP N Ã O I 1 

11.  Obs er vação 

[ Coment ár i o ger al  do Ent r ev i s t ador  s obr e  as  I nf or mações )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

As s i nat ur a:  

/  7 9 7 9 



 ̂zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D A P A R A Í B A -  U F P B 

C E N T R O D E H U M A N I D A D E S 

D E P A R T A M E N T O D E E C O N O M I A E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

A N E X O 12 - B 

F O R M U L Á R I O P A R A P E S Q U I S A D E C A M P O ,  AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA NÍ VEL D E I N T E R M E D I Á R I O 

(  N ? )  

" A S P E C T O S D A C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O D E k^GOVÃO A R B Ó R E O 

E M C A R O Ç O N A M I C R O - R E G I Ã O S E R I D O D O R I O G R A N D E 

D O N O R T E "  

R E S P O N S Á V E L :  Leandr ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S2. v z ni a.n0 de  Lucz na 

Ó R G Ã O E X E C U T O R . - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Emp ^ e - ó a  d e  kòòi i t ênc l a Técni ca e  Ext enòão Ruf i ai  do Ri o 

Gr ande  do Nor t e  -  E M A T E R - R N 

N O M E D O TÉCNI CO -  E N T R E V I S T A D O R :  

Ca mp i n a  Gr a n d e ,  agos t o-  d e  7 9 7 9 

http://S2.vznia.n0


ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VO ALGOVÃO ARBÜREO 

1 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I NF ORMAÇÕE S GERAI S MÇ 

7.  Nome :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 .  E n d e r e ç o :  

Há quant o t ampo Negoc i a com Al godão? 

anos  

E t ambém Pr odut or zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de A£godão? 
:

S I M •  N Ã O I I 

Quant o Compr ou ou Recebeu de  Al godão em*197S? 

'  t one l adas  

Es s e  Al godão f oi  Compr ado [ ou Recebi do)  de i  

. Pr odução Pr ópr i a kg 

. Pr odução Recebi da de  Ter ce i  

r os  ( mor ador ,  par ce i r o,  ar -

r endat ár i o,  e t c )  kg 

.  Pr odução Compr ada kg_ 

Tot al  kg 

Se  s eus  mor ador es  e / ou ar r endat ár i os  r ecebes s em f i nanc i ament o 

par a s uas  des pes as ,  de  um Banco ou Cooper at i va,  e l e s  poder i am 

pr ocur ar  vender  s ua par t e  do al godão a qual quer  out r o compr a-

dor ? 

SI M •  N Ã O •  

Por  quê? 



7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VE ALGOVÃO ARBÜREO . .  

I I  -  I NF ORMAÇÕE S ESPECI FI CAS Nç  

7.  A que m v e n d e  o al godão q u e  compr a? 

I nt e r medi ár i o \  \ kg \  Us l ne l r o\  \ kg~\  Cooper at i va]  \ kg 

( NomezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/4 

2. f i nanc i a aò des pes as  do al godão de  s eus  f r egues es ? 

SI M 1 1 NAOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I  1 

- Em c a 4 o af i r mat i vo:  

. Fi nanc i a a quant os  f r egues es ? 

[ cor r es pondent e  a % )  

.  Quki l  o per í odo de  f i nanc i ament o? 

Mes  I ni c i al :  

Me4 f i nal :  

. QuaC o  j ur o médi o mens al ? 

% ao mês  

3.  Faz  al gum t i po de  f or nec i ment o a s eus  f r egues es ? 

. Gêner os  al i ment í c i os  

Mat er i al  de  t r abal ho \  |  

Out r os  :  

4.  Compr a do Al godão no ano de  1978 

MESES VA COMPRA 

F O R N E C E D O R E S 

MESES VA COMPRA Pr odut or es  Out r os  I nt e r medi ar mos * MESES VA COMPRA 
Quant .  [  kg }  Pr eço p/ kg Quant .  ( kg }  pr eço p/ kg 

( *)  I nc l ui  gr andes  pr opr i e t ár i os  t ambém I nt e r medi ár i os .  
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ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VE ALGOVÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ARBÓRE O . . .  

MQ 

5.  Quai s  as  des pes as  por  kg ou t one l ada de  Al godão,  emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 9 7 5 ? 

Tr ans por t e :  CR$ , 00 por  

Car r egar  e  Ves car r ego:  CR$ , 00 por  

Jur os :  CR$ ,  00 por  

Out r os :  CR$ , 00 por  

CR$ , 00 por  

CR$zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA , 00 por  

T O T A L CR$ , 00 

Obs er vações :  

Qual  o t r ans por t e  ut i l i z ado par a o Al go*dão? 

Cami nhão |  |  Out r os :  

- 0 Tr ans por t e  ê  pr ópr i o? 

SI M I  1 NAO I  1 

7 .  Qual  o cus t o médi o do t r ans por t e  do Al godão? 

CR$ ,  00 por  kg,  ou CR$ ,  00 por  t one l ada ,  ou 

CR$ , oo por  car r ada.  

5 .  0 cus t o do t r ans por t e  ê  cobr ado ao Pr odut or ? 

SI M I  1 MÃO I  I  

9 .  Ut i l i z a Ar maz ém par a o Al godão Compr ado? 

SI M I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I MÃO I 1 

• Em cas o af i r mat i vo:  

. Onde? Res i dênc i a \  \  ,  Vepós l t o [  |  ,  

. Ves cr l ção do Local  [ I nc l us i ve  capac i dade ) :  
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ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VO ALGOVÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ARBÓRE O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10. Venda do Al godão no ano de  197 8 

CÜMPRAVÜR [ ES 

MESES VA VEMVA Us l ne l r o 1 nt e r medl ar l o Cooper at i va MESES VA VEMVA 
Quant ,  

( kg)  
Pr eço 
p/ kg 

Quant ,  
( kg)  

Pr eço 
p/ kg 

Quant ,  
( kg)  

Pr eço 
p/ kg zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

11. Obs  er vaçõ e i > 

[ Coment ár i o ger al  do Ent r ev i s t ador  s obr e  as  I nf or mações )  

I  11979 

As s i nat ur a:  
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UNI VERSI DADE FEDERAL VAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P A R A Í B A -  Ü F P B 

CENTRO DE HUMANI DADES 

DEPARTAMENTO DE ECONOMI A E ADMI NI STRAÇÃO 

A N E X O 7 2 - C 

F O R M U L Á R I O P A R A P E S Q U I S A DE CAMPO,  A NÍ VEL DE 

USI NEI RO [  NÇ )  

"ASPECTOS DA C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O DE ALGODÃO A R B Ó R E O 

E M C A R O Ç O N A M I C R O - R E G I Â O SZRI VÜ VO RI O GRANVE 

VO NORTE" 

RESPONSÁVEL:  Leandr ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S2. v z H. i a. no de  Lucena 

ÜRGÃO EXECUTOR:  

Empr es a d e  Ás s l s t ênc l a Técni ca e  Ext ens ão Rur al  do 

Ri o Gr ande  do Nor t e  -  EMATER- RN 

NOME VO Tt CNl CO- ENTREVl STAVÕR:  

Campi na Gr ande ,  agos t o de  7 9 7 9 

http://S2.vzH.ia.no
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ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VO ALGOVÃO ÁRBÜREO . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I  -  I NF ORMAÇÕE S GERAI SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N ? 

J .  Ra z ã o Soc i al ;  

2.  Endz n. z czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.oi 

3 .  Rz s - pons ãvz l  pz l as  I nf or maçoz s  

4.  Qual  o vol umz  dz  Al godão em Car oço r ecebi do em 1 978 ? 

t one l adas  

5.  Q_ual  a pr ocedênc i a,  por  cat egor i a dz  f or necedor ,  do Al godão Com 

pr ado z m 1978? 

kg dz  I nt z r mz dl ãr l oi > (  % do al godão compr ado)  

kg dz  pr odut or es  (  % do al godão compr ado)  

kg dz  (  % do al godão compr ado)  

- Expl i que  out r os  canai s  z  f l uxos  dz  comer c i al i z ação do al godão,  

que  conhece :  

http://Endzn.zc.oi
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ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VÕ ÁLGOVÃÜ ARBÓRE O . . .  

I I  -  I NF ORMAÇÕE S ESPECI FI CAS NÇ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 .  Pl nanc l a a Í ZUÍ  í nt z r mz dl ãr l oi  ou Compna. doK. z i 1 

SI M NÃO 

Em cai o af i r mat i vo:  

. Qual  o pz r Zodo dz  f i nanc i ament o 1 

Mz i  I ni c i al :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MZÍ  f i nal :  

PKaz o t ot al  médi o:  

Qual  o j ur o médi o mz mal ? 

% ao mz i  

.  Obi z r vaçao zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. Qual  o t i po dz  bz nz f l c l o pago aoi  CompKadoKZi  ou I n t z Kmz d i á r i o i ? 

- Lucr o z i t l mado:  CR$ , 00/ kg [ ou %)  

- Aj uda par a o t r ampor t z :  CR$ , 00/ kg;  ou CR$ , 00/ car  

nada;  CR$ , 0 0/ 1.  

- Pr émi o,  òz gundo a quant l dadz  dz  al godão z nt r z guz :  

Out r oI i  :  

http://Compna.doK.zi1
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ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VO ALGOVÃO ARBdREO 

Qual  f oi  o Pr eço médi o do Al godão compr ado 

Mes  e s  CR$/ kg Pago ao I nt e r medi ár i o 

j ul ho 

agos t o 

s  e t embr o 

out ubr o 

no vem bi o 

dez embr o 

em 1978? 

CR$/ kg pago ao 

Pr odut or  

Qual s  as  quant i dade* por  mês ,  do Ál godãe  r ecebi do em 1 97 8 ? 

Mes es  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

k g j ul ho 

agos t o _ 

s e t embr o 

out ubr o 

novembr o 

dez em br o 

k g 

k g 

kg 

k g 

k g 

A compr a do al godão poder i a s e  e s t ender  par a al ém des s e  per í o-

do? 

SI M P J UÃO [ I 

- Fm cas o af i r mat i vo:  

. At é  quando? j ane i r o \  \  f ever e i r o \  \  mar ço 

Por  que  nao ocor r e  t r ans açoes  nes t e s  mes es ,  nor mal ment e? 

- Em cas o negat i vo:  

Quai s  os  I nconveni ent e s ? 
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ASPECTOS VA COMERCI ALI ZAÇÃO VÕ ALGOVÃO ARBÜREO . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6. Ut i l i z a t i ans poi t e  pai a compi ai  o Al godão? 

SI M r ~ ~ ~ j  MÃO i — i  

- Em cas o af l l mat l vo:  

. Qual  o cus t o médi o? 

Ti ans poi t e  Pi opl l o:  CR$ , 00/ kg;  ou CR$ , oo/ t .  

ou CR$ ,  00/ km 

Ti ans poi t e  de  TezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.ic2. l i os :  CR$ , 00/ kg;  ou CR$ , 00/ t  

ou CR$ ,  00/ km zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 .  Quai s  as  condi ções  de  ai maz enagem? 

- Pai a o Al godão em Cai oço:  

- Pai a o Al godão Benef i c i ado:  

S.  Obs e i vaçoes :  

Vat a:  /  /  7 9 7 9 

Ás s l nat ui a:  

http://Te.ic2.lios


BI BLI OGRAFI AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CONSULTAVA 

7.  AL GODÃO,  anál i s e  conj unt ur al - 6 e t / 7 8 .  \ s . n. t . \  

2.  ANÁLI SE CONJUNTURAL VÁ ECONOMI A NORTE RI OGRÁNVENSE.  Nat al ( RN) ,  

Secr e t ar i a do Pl ane . ] ament o/ Fundação I ns t i t ut o de  Ves envol v l  

ment o do Ri o Gl ande  do Nor t e ,  1978.  v . l .  

3.  ANUÁRI O ESTATÍ STI CO -  7 9 7 7 .  Br as í l i a ( Vf ) ,  Comi s s ão de  f i nan-

c i ament o da Pr odução,  7 9 7 7 .  486p.  

4.  ANUÁRI O ESTATÍ STI CO VO RI O GRANVE VO NORTE -  7 9 7 7 .  Nat al ( RN) ,  

Secr e t ar i a do Pl ane j ament o/ f undação I ns t i t ut o de  Ves envol v l  

ment o do Ri o Gr ande  do Nor t e ,  7 97 7 .  v . 4.  
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